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ORIGEM E EVOLUÇAO
DA ARTILHARIA DE CAMPANHA

RESENHA DO SEU EMPREGO AO LONGO DA HISTÓRIA
PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO FUTURO

PELO MAJOR DO C. E. M.

JOS~ EMfDIO PEREIRA DA COSTA

I-INTRODUÇÃO

1_ Origem da palavra «Artilharia»

ão é conh cid a a v rdad ira origem da palavra «Artilharia». Escritores mili-
tar. igualm nt notáv is, divcrg m na' sua opiniões, inclinando-se, porém, em
Illalor • . .num ro, para uma da' scguint s provcmêncllls:

- grega. caxo m que derivaria do. vocábulo' ahireo (derrubar) e telo (longe);
-latina, t ndo, então. por origem. ars telorurn. (arte de atirar) ou ars tela

Iart das aIIl1U,'), ou. ainda, artilare (dotar de engenho).

2_p ...
nnci pcus perlodo dn evolução da ,1rtilliaria

1), tod'" I, UIJ1l'L ter n stres, r. talvez, U rtilharia aquela cm qu II técnica
Illui, • . ~.. d .

ltltllllllOlcllt(. ('II .outrn relacioJlada C()J1l li tá tica. no e, p01S, para a muar
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que as mais destacadas fases da sua evolução táctica se encontrem ligadas aos aper-
feiçoamentos mais notáveis verificado nos materiais que utiliza. Destes, salientamos
os seguintes:

- utilização da pólvora como elemento propu I or dos projécteis (século XIV);
- estriamento das hocas de fogo (meados do século IX);
- adopção do Ireio-recuperador (peças de tiro rápido) e da granada explo-

siva (princípios do século XX);
-; locomoção auto generalizada das bocas de fogo c utilização eficiente e pro·

íusa das transmissões (Segunda Guerra Mundial);
- adopção dos projécteis nucleares (actualidade).

Com base nestes marcos da evolução técnica da i\ rtilharia, consideraremos,
no estudo da evolução do seu emprego táctico, os seguintes p ríodos:

_1.0 O da Artilharia Neurobalistica. ou seja, o que antecede a utilização da
pólvora como agente propulsor dos projécteis;

- 2.0 O que, do fim do anterior, vai até ii adopção das bocas de fogo estriadas
e a que poderem o chamar período das bocas de fogo de alma lisa;

- 3." O que a este se segue e vai até ao rim da Prim ira Gu rrn Mundial, a
que chamaremos da consagração do projéctil;

_4.0 Do anterior até à adopção dos projécteis nucleares tácticos, que designa·
remos período da mobilidade e fll'tibilidacle de emprego;

- 5.° Período actual, dos fogos nucleares ou da potência do projéctil.

II PRIMEIRO PERíODO OU PERfono nA ARTILIIAIUA
NEUROUALíSTICA

Generalidades

o termo «A rtilhariu» (. nutcrio: ii llliliza(;ão dil pólvoru CO!1l0 [orça propul.
sora dos projéctois, 'mplcgulldo-s(' para d('~igllal todo:; o~ ('njl,t'nho:; CllpilZ(,S dI'
lançar, por qualquer processo. proj('('('is II di"t,illcia. Ik"coll!t(.('(,.;\(, li uluuu elll que
apareceram os primeiros ('llg('lIho" dl'~la uutun-zu, nuis "uh(,.~(. dil ~ua (·,islt-!Iciil

alguns IIHOS IInl('''' du lIo:;~a ('!!I, ut ilizun.lo, ('OlllO fOI C;lI ruot riz, paru projl'CIIII flechi'"
ou pedra:; a di!'itÚIlt'ill, éI ,1I'çiio da g!'ilvid ..d(· ,. :J dllsli"idild(' d,' [il"a.., dtO oligC11I

animal c vegetal.
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Historiadores há. que dizem englobar-se nesta época, na designação «artilha-
ria», não ap nas os engenhos de arremesso, mas todos os engenhos de guerra, po-
dendo estes ser divididos na' trê categorias seguintes:

a) Rngen/ws de acesso, de tinados, imicamente, a proteger os atacantes
quando e aproximavam elas Iortificaçôe inimigas;

h). Engenhos ele arremesso. que lançavam projécteis de pedra ou grandes
dardos;

c) - Engenho de demolição, destinado a abrir brechas nas muralhas.

2 Engenho:, ele (Ice so

Englobavam.se. nC.sta categoria, entre outros:

- () Mantrlete. escudo d madeira .. que protegia os atacantes durante a sua
progrrs:,üo para as muralhas;

- a Tartaruga. espéci de tecto de abrigo, sob () qual se protegiam os assal-
tante;" na proximidad das muralhas, contra a água e azeite fervente ou
chumbo dcrr tido que. sobre les, os defensores deixavam cair;
o Toleno; dispo-itivo formado po!' uma trave cumprida. tendo na extremi-
dade uma grande caixa tI(, madeira, ti qual. por um movimento de alavanca,
podia . er elevada ii altura das muralha:". transportando, no seu interior, os
guer r 'j lO;, assaltante ;

- a Torrl' de Comba/r, por meio da qual os assaltantes subiam às muralhas,
vendo. assim. facilitado o seu acesso ao interior das zonas fortificadas por
das protcgirlu».

E1Ig<'1t!1O.1 di' arrl'1/II'S.IO

COIllPIt'('lIdiU1l1 tlC~'; tipo~ pritlci]lai~: fJo!i.lia.l, fJrwgros (' Catapultas.
O funcional1lt'lIto ('Ia idêntico pala os três tipo!'.. haseando-se na utilização da

l'n 'rgin '\{'1I1l1ll1nda por torçiío d(' fei ('S til' Gordas. feitas j ulga-se de pêlo c
nervos d(' animais (' (,:th( lo dus mullu res. A "lia pn'cisão na rudimentar.

O ()/I(/~r() ('( li "Illai" illll'lt" dos ('ngt'nho;; indicados, possuindo um único
ht,tc' I I I - I iéctil . .

< .0 ue all!;alll!'uto. ('m ('uja t'"tlt'lIIidadt', para ('O ocaçao no pro] ec ti , ou existía
IIll)a 'sp('l'il' dt, ('01"1'1 011 tilllt'l adal'tIIda lima Iundu: () :-i('1I ulclll 1('(' era inferior ao
da halislil.
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A Balista, mais potente, dispunha de dois braços do dispositivo de arcmcsso,
podendo lançar pedras de 3 quilos à distância de WO melro", atingindo o centro
das cidades.

A Catapulta era uma pequena balista, possuindo, tal como esta, uma calha que
servia para guiar o projéctil" a qual assentava num pião central e podia 1('('l'I>CI
diferentes elevações; neste engenho se esboçava, desta Iormu, um rudimento de
pontaria. A trajectória do projéctil era quase rectilínea.

Os engenhos de arremesso podem considerar-se na origem da Artilha ria.

4 - Engenhos de demolição

Os engenhos de arremesso eram impotentes para alnir brechas nas muralhas,
utilizando-se, para tal fim, maquinaria de outra espÍ'('i(', q\l(, actuava por meio eII'
fortes pancadas nelas dadas directamente.

O mais destacado dos engenhos deste ti po, era, Ialvt-z, o II riete ou Vlli-I'('I/I.
enorme viga de madeira, de comprimento que podia atingir as trê. dez('lIa" de
metros e à qual era comun icado, por suspensão (!<- lima II rm a c,:ão acleq uada, 11111 mo-
vimento de vai-vem e, por vezes, pendular.

5-Evolução da Artilharia Neurobalistica

a) - Os engenhos con truídos ii bn~e de [ihras v('gl'lail'l (Ar/ilhllria Nrurotonal
tinham uma duração muito curta, por motivo da suo rlllgilid:l(l(' (' rrac<I
re istência ii humidade, pelo que, logo que os rudimentos da tÍ'('nica (1

permitiram (cerca de' 1.000 UIIOS (Int(':-> de Cli~to) S(' pro('1I 1"011 suhs: itui I'

as Iihras vegetais por mulus, II princípio dl' hrollzl' hal ido ('!talco 'I'ohn"
recebendo tal nrtilhurin a d('~igna(;iio .1(' C/III/CO/OIIII) e, dl'lllli~. dc' ueo
(.1 rtilliaria Siderotona} ;

h) - Os engenhos IH'lIro!tlllísti('os cratn. aindu, ul illznrlus 110 l'(c'lIlo • -III ('
continuaram II sê-lo 1I0S s('("ldos \ I \ I' X ,silllultltllt'allll'ntc' ('0111 as j,OItl"
bardas, que lunçavuru, jli. o !"('II' lllojt'r-Ici" llll"dlil C' !tolr. c!t' rc'rlo),
recotrendn ti pc'llvClIiI. E~lll illlult.l1wid,ulC' dc' IIlilizaç,io, \c'l iril',ulll du
rallte muis dI' duzpnlos ano .• 1'\ idl'n('i I a diriclIldadc' dI' qllPI' I('\C' lill
ii ('ntrada ('III liSO da i\nilhlllia Piloh:di liciI. 'J',rJ (' allillllido, alC~11Id"
c1r.vlldo Cllslo d(J~ l'lll;c'IIIIOS, ii 1'.II(:,lC·ia dI' !tOIlIC'IIS, nÍlo c'1 I' 'I',IZc' dc'
fahril·'1I ii pc'llvol'i1 iIlC'IC'IIIC'ii 'ua IIlilizill;i'ío, 1111 1;11111,,;111plI uidol" di
l;orag('1I1 11('C'I''''s,il'ill flilliI ('lIrll'lIll1l' o P"ligo. d('li\,IIII1. do • II III "ci"·
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Os exércitos de Carlos :\I1agno (fins do sé culo VI II e princípios do século IX),
Filipc Augusto (' Filipe o Belo (fins dorculo VIII e princípios do século XIV)
c muitos outros (la Idade \ledia utilizaram engenho neurobalísticos, baseados em
princípios d fun innamento 'emrlhantes aos do primitivos onagros, balistas e
calapult"~1 ma' apresentando. alguns, con sideráveis aperfeiçoamentos. São exem-
pIos de tais engenhos () Escorpuio (qu utilizava a elasticidade de tábuas de madeira
espcci:II), a llalista l1edieval. a l1anganela (espécie de onagro sobre rodas) e o
'l'rahuco ou II ortei ro Pe ·ado. Este último, que
<linda tio século \. V I era utilizado como arma
de sítio, lançava os projécteis recorrendo ao
tl10\itlll'lllo dI' báscula de uma comprida haste,m .
0\ lllH'lllo ess(' produzido pelo pc o duma

grallde' ca ixn, cheia dI pedras, ti 'pensa numa
(h I '1'~l' n-mu ades da hust I.

()~ !'Ilgt'nhos n -urohal isticos não lança-
\<1111, lllli('anwnle. projÍ'clt'i' de pedra. mas tam-
11t-1l1 " -'I (,t'lf)J(,III(' ('ontendo agua. azeit ou pez
ft'rV(' I . . I b I'II I'S, a reia .l<lI11Tl! a ao ru ro e ca VIva,
e, <linda, ('0111 a finalidade de originar epide-
InÍ'ls II' I . .. .' t,. <Is lw.les 1IIIIllIg,lS, uuimars mor o em
eslado dI' pUI n·fan;ãn.

6 () <'1Itl"ei!,O do [o o na guerra
Marueletes

1('111 dI' admit iI_~(' que o fogo foi impre-
glul!) nu uucrra t!1",tlt' <TU' o homem dele
IOlllou ('OIIIt('('iIlH 1110 (' (' ,lpt'l,!, -hcu do seu poder de destruição, A princípio foi
utilizado !'('('orrcndo ,I nuueriui influll.í eis, rnun ijados p la própria mão do ho·
llH'tIl; dl'poi ,II I l\Í' d,l~ afilia dI' ,HI 'mc"so. eram lançadas matérias inflamadas
~oJ,r(' I fi" . ~ I'• 111('" ,I( \I'r ,Iria pari! pro'Vocat !t1Cl'rH lOS.

O PIO('I' S() lll.tÍ I,fi 'IZ dI' ulili/,tt;:io ni! guprra, das propl'i dad s incendiária'
do f f • 'I 'L- I J t 'o 'II (II ('III dín,id,l. o fogo.grego, nll~lllla com lU IV -com lUren , cUJa com·
po iC':io Ilfl'('i.1 I' dI' ('olllu ('I' I' qu!' ,tnli,1 ('OIl1 quaisquer condições dc meio amo
liil'lI ' "', •II, ~I III '1"1' I 1111('o1lIt(, (' -I' .lJItlCloto dI< ,1Z.

Ili/. I iii 1('1 i I '1"1' () fn"o. 'n 'II C'Ollll I'OU ,I ('1' utilizado no ano 763 da Era
<.1 i t ~ - • • ." • I' ,,( (I dlllllllll1l1do'l U l'lIlJlII 'o !]ulI1do !l partir t as mi tllra, mtro as que
1'111I I" 1111 II I III ('f)II1Jlo-i( :iII," dI' ('0(, r iII qlll' ~l'ria possível utilizaI' a nCl'giu,
IId,1 ('Olllid I IMI I prodllzir o IIlmilllt'nlo ,luloll1.ílico dos PfojÍ'ctci, riando- e,
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assim, os foguetes. A partir daqui foi o homem conduzido a utilizar e sa força pro-
pulsora no lançamento de projécteis, recorrendo a tubos, no interior dos quais aquela
energia se desenvolvia. Nos nossos dias voltou o «fogo-grego» a er utilizado na
forma das bombas napalm, empregadas no último conflito mundial e na Guerra ela
Coreia.

7 - A descoberta da pólvora

Desconhece-se a data da invenção da pólvora. llá notícias do seu emprego nos
fins do século X, pelos chineses, em manifestações semelhantes ao actual fogo de
artifício. A sua invenção, como elemento destruidor, atribuem-na, uns a um monge
alemão, apelidado Schwartz (negro) por se dedicar à magia, e outros ao inglês
Bacon; um, ou outro, teria levado a efeito a sua descoberta nas primeiras décadas
do século XIV. Historiadores há que sustentam que o u o da pólvora, entre os árabes.
data de muitos anos antes.

Conforme se disse, muito tempo decorreu desde a de cob rta da pólvora até à
sua adopção como agente propulsor dos projécteis das boca dc fogo, havendo um
período, de cerca de duzentos anos, durante o qual foram utilizados, em sobrepo icão,
engenhos pirohalísticos e neu rohalísticos.

8 - Conclusões do Primeiro Período 011 Período da A rtilharia Neurobalistico

Desconhece-se a época em que começaram a ser utilizados na guerra os enge-
nhos neurobalísticos e nem mesmo se sabe quem primei ro os ui iIizou, não havendo
dúvida, porém, de que a sua contribuição para o resultado das guerras foi grande
desde que nelas começaram a intervir.

Verifica-se, também, que, a par da sua criação, surgiu 11 n ccssicladc de enge-
nhos de tiro cu rvo e tiro tenso. Esta necessidade foi concrctiznda nu construcão dos
onagros e das catapultas, através dos quais ra po sivel atingir o inimigo prol gido
pelas muralhas, c das balistas, que permitiam utingi-Io Com tiro directo (' rn"nntc.
quando cm terreno plano r a descoherto.

Os engenhos nrurohnlísticos nÍlo tinham mobilidnde, apenas ~l'lId() utilizt1(IIIS
nas guerras de siti«. Por vezes cru empregado, simultulI('lmwlIl('. 11m cerro número
de engenhos reunidos, para que a sua actuação fosse mais potente, procurando ohtN
() que, nos nossos dias, se chama deito de nUlSSIl.

10
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nr SEGUNDO PERíODO OU PERíODO DAS BOCAS DE FOGO
DE ALMA LISA

1- Generalidades

Decorre este Período desde a altura em que a pólvora começou a ser utilizada
como agente propulsor dos projécteis (meados do século XIV) até à adopção das
bocas de fogo estriadas (meados do éculo XIX).

A sua extensa duração (aproJo.imadamellte cinco séculos) denota a grande difi-
culdade que caracterizou a construção das primeiras bocas de fogo capazes de pro-
duzir efeitos materiais de de truição, sem pôr em perigo o pessoal que se servia.

A lentidão dos progressos técnicos verificados nos materiais de artilharia fica
patenteada e notarmos que o carregamento pela culatra só aparece no século XVIII,
portanto, aproximadamente quatro séculos depoi da utilização das primeiras bocas
de fogo.

2 As bombordos e os engenhos pirobalí .ucos que se antecederam

Desccnhece-sc, também, onde e quando apareceram, pela primeira vez, engenhos
de arremes o utilizando a pólvora como agente propulsor dos projécteis, isto é, as
boca de fogo. egundo a tradição ocidental, a Artilharia Piro balística fez o seu
aparecimento, em combate, pela primeira vez. na batalha de Crécy, em 1346 (Guerra
do Cem Anos), na qual o Exército de Eduardo VII de Inglaterra, dispondo de
alguns canhões (três, ,egundo parece L derrotou o Exército Francês. Certos escri-
tore. dizem que, seis anos antes, no cerco de Quesnoy, os ingleses já tinham usado
engenho. pirobalísticos, cujo estrondo fez recuar as tropas francesas assaltantes. De
qualquer modo, podemos dizer que as bocas de fogo fizeram o seu aparecimento em
meados do século \ IV e que a primeira batalha campal em que tomaram parte efec-
tiva foi a de Crecy.

Tal Como acontecera com os anteriores cngenhos neurobalísticos, as bocas de
fogo da Idade \lt.diH eram constluída~ por artífices civis, que as alugavam e
mail j avam.

\s primeiras hocas de fogo con~itiall1 de barras de madeira longitudinais, uni-
das por cord.1S de couro (dcpoi:-; barras de Icrro (' anéis de metal), tornando cxtraor-
dinàrianH'ntl' pt'ri~os() o "('II l'mJ1lq!o. Tumhém essc emprego se revelava pouco com-
pcnsadol, pois qUt' o dt'ito !"ohre o inimigo era. quase exclusivamente, moral e,

11
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frequentemente, se verificavam baixa nos próprios serventes. A primeira metade do
século XV corresponde, assim, a um período de descrédito para a Artilharia.

Com os progressos verificados na arte de fundir os metais, no período de
1460 a 1480, apreciáveis melhoramentos foram introduzidos: substituição dos pro-
jécteis de pedra e de chumbo por projécteis de ferro fundido; utilização do bronze
no fabrico das bocas de fogo, que passaram a dispô r de munhões.

As primeiras bocas de fogo, que, além do efeito moral, produziram algum
efeito de destruição, foram as bombardas, construídas, inicialmente, com a forma de
vasos e panelas, por processo semelhante ao dos tonéis; oldavam-se barras de metal
justapostas, sendo as mesmas, depois, envolvidas por arcos. A alma, de início tronco-
-cónica, passou a cilíndrica, após a adopção dos projécteis de ferro.

Durante a segunda metade do século XV fabricaram-se os primeiro canhões
de ferro fundido, de uma só peça, e fizeram-se as primeiras experiências (embora
sem êxito) do carregamento pela culatra.

Entre os países tecnicamente mais apetrechados, começou a corrida ao novO
armamento, construindo-se hocas de fogo das mais variadas dimensões, feitios c
calibres. Algumas delas atingiram proporções gigantescas, apontando-se, como exem-
plo, o célebre canhão que Mahomet II utilizou na tomada de Constantinopla, em
14,53, o qual atirava projécteis de pedra de cerca de 700 quilos. Além desta bom-
barda gigante, faziam parte do seu exército cerca de setenta outras bocas de fogo,
de diversos calibres.

3 - Verdadeiro aparecimento da A rtilharia de Campanha

A Artilharia de Campanha apareceu, verdadeiram nte, m 149,1., quando Carlos
VII de França interveio nas lutas intestinas de Itália, com um xército, dispondo de
numerosas peças de pequenos calibr s c de ] 50 p ças pe adas, cm cujo transporte
foram utilizados 8.000 cavalos c cerca de 4.000 condutores. O cast lo feudai do
reino de Nápoles, batidos a distância pela Artilharia, renderam-se à prim iras alvas
sem combater. As peça ligeira demoliram a ameias neutralizavam o armamento
dos defensores, enquanto a peças pesadas, d ítio, ahriam br ha na murnD111.

Com este acont cimento especta ular, a Artilharia, qu , até aqui, só actuava pt)lo
efeito moral" marca assinalada pr ença P lo s u ef ito de truidor. El serviu,
também, para revelar a importância da nova arma, oca ionando urna vcrdocleiro
corrida aos armomento , embora em ritmo ha 'tunl(' lento, dudus IIS reduzido, pos i-
hilidades técnicas da época.
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4 - Do fim do século XV ao final do egundo Período

a) - éculo XVI

Durante o século XVI, os lentos progressos verificados na Artilharia incidiram,
essencialmente, no aspecto organização. Tendo-se firmado a crença na nova arma,
os mercenários uíços e alemães passaram a incluir, nas suas organizações, a partir
do fim do século XVI, companhias de artilheiros. Estas, que serviam os reis em re-
I!:ime de contrato, durante os períodos de guerra, organizaram-se em sindicatos obri-

"Tartaruga» e Torre de Combate

gando-se, a companhia pertencentes a um mesmo sindicato, a não atirar umas
sobre a outras, me mo quando ao erviço de exércitos antagonistas. Os soldados
para as companhias de artilheiros eram e colhidos tomando em consideração a sua
instruçã (pelo conhecimento que necessitavam po suir ) e os seus sentimentos
religioso (dado o perigos que corriam no erviço das bocas de fogo). Relacionada
com e te último aspe to, e tá a «ordenança» determinada por Carlos V,. para apli-
cação em todo o u império, que dizia: «ao introduzir a bala no tubo, o artilheiro
fará o inal da ruz na boca da peça e rogará a assistência de Santa Bárbara».

A bocas de fogo em u o no êculo XVI tinham calibres muito variados. A
maior parte dela ram atribuído nomes de animai, com correspondência entre o
poder de de truição da boca de fogo e a ferocidade do animal cujo nome lhe era
atribuído.

13
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As dificuldades de municiamento, resultantes desta diversidade de calibres,
cedo fizeram sentir aos artilheiros a necessidade de os limitar. Com esta finalidade
determinou Carlos V a realização de experiências, das quais resultou a adopção de
seis calibres (indicados em peso do projéctil), que iam desde o Falconete, de 14
onças (cerca de 860 gramas) e puchado por 2 cavalos, até ao canhão, de 33 libras
e 4 onças (cerca de 15 quilos), puchado por 21 cavalos. As restantes quatro bocas
de fogo eram designadas (ordem crescente de calibres); Falcão, Coluhrina Média
(ou Legítima), Colubrina Bastarda e Grande Coluhrina.

A adopção destes seis calibres generalizou-se aos outros países, sem que, no
entanto, a Artilharia deixasse de ser considerada uma arma muito pe ada, sem mo-
bilidada e pouco eficaz (o canhão de 33 libras atirava um tiro em cada 8 minutoS).
Uma vez em posição,. dificilmente se podiam retirar as bocas de Iogo, acarretando a
derrota, quase sempre, () abandono e consequente perda do material. A infantaria
utilizava formações compactas c divisíveis, não podendo a Artilharia. por este facto
e pela sua pouca mobilidade, actuar nela intercalada; não podendo, também, atirar
por cima das tropas, restavam-lhe as frentes e os vértices das formações para se
instalar. A sua missão consistia em proteger a ln fantaria, atirando, logo de início,
sobre as formações compactas do atacante, que procurava desorganizar. A Artilharia~. .
caiu, assim, em desprestígio, a ela se rCfcrindo () célebre prosador francês Montalgne,
nos seguintes termos, em meados do século XV r; « alvo a perturbação nos ouvidos,
à qual já nos habituamos, creio que é uma arma de muito pOllCOSefeitos e espero
que, um dia, a deixaremos de usar». Nesta situação de descrédito se manteve 11

Artilharia, ate que Sully, ministro de Henrique IV de Françn (princípios de século
XVII), lhe volta a dedicar atenção e dinheiro, rcstnurnndo os seis calibres de
Carlos V, aos quais juntou os de 12 e 24 libras.

b ) - Séculos XVIl e XVIlI e primeira me/lu/e do século '(/\

Ao desenvolvimento da Artilharia durante esta última parte do Segundo Pc-
ríodo, considerado na evolução ela arma, encontram-se lig'ados os nomes de numt"
rosos e ilustres cientistas e chefes militares. Dent rc os primeiros rcferiremo ;

-Robins, inglês, (primeira metade do século VIII), cujos uubulho contri-
buíram para a adopção dos projécteis alongadns, para () csniumcnto (' pum () ClIr-
regamento pela culatra :

Valliêre, francês, conlemponlneo de ltohins, que fez 1l0VlI reorgnn izaçúo dI'
calibres, e cujos trabalhos mantiveram vnlidnde uté no advento elo material ('slrilldo;

14
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- Gribeauval, general de Artilharia do Exército Francês (segunda metade do
século XVIII), considerado o fundador da Artilharia de Campanha. A sua acção
estendeu·se, não só ao fabrico das bocas de fogo, para as quais conseguiu maiores
alcances (1.200 metros para a peça de 12), maiores velocidades de tiro (4 tiros
por minuto) e maior precisão, como também à organização e emprego da arma,
visando, sempre e em paralelo. o aumento da potência e da mobilidade.

Não obstante os progressos indicados, a mobilidade da Artilharia em todo o
terreno continuava a er muito reduzida, não podendo a manobra da Infantaria
beneficiar de acções de massa, mas, unicamente, do apoio das bocas de fogo de
calibre reduzidos, que lhe eram atribuídas. Com efeito:

- os fracos alcances e a tensão das trajectórias não permitiam atirar por cima

das tropa;
quando a Infantaria avançava. fechavam·se os intervalos e a Artilharia não

não podia atirar;
quando a Infantaria recuava, a Artilharia ficava à mercê do inimigo.

Havia, a im, dificuldade em recuperar a Artilharia, que continuava a con-
siderar_ e dispendida, uma vez empenhada.

Vejamos, de uma maneira sucinta, a utilização que da Artilharia fizeram os
grandes eh ícs militares deste 'egundo Período.

(l) Gu lavo tdol]o

Gu tavo Adolfo. rei da 'uécia, subiu ao trono cm 16J 1, com 17 anos. Aos 35
anos era um veterano de guerra. tendo, já, combatido contra alemães, polacos e
dinamarque es. Mercê desta experiência. do seu génio e espírito de observação, pôde
intervir na Guerra dos Trinta Anos cou um exército organizado em novos moldes,
di pondo d uma maior mohilidade. obtida à custa da redução dos efectivos das
unidade c do aligeiramento do armamento (redução dos calibres).

Compreendeu a necessidade de uma Artilharia móvel, que pudesse acompanhar
a Infantaria, proporcionando-lhe um apoio de fogos adequado. Para compensar a
redução do calibres, reuniu as bocas de fogo. no que podia. já, chamar-se bateria.
A Artilharia encontruva-se dividida em:

- pesada, de vários calibres, que mantinha à sua disposição;
~ ligeira, que marchava com os regimentos.
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Esboçava-se, desta maneira, uma organização da Artilharia para o combatc,
criando-se, para esta arma, uma táctica definida, à semelhança do que sucedia, já.
com a Infantaria e Cavalaria.

A Artilharia Ligeira compreendia, entre outros, 0>1 célebres canhões de couro
cosido, que podiam ser rebocados por três homens ou flor um cavalo.

Este tipo de canhão consistia, fundamentalmente" num tuho de cobre, refor-
çado exteriormente por folhas de ferro, as quais eram apertadas e envolvidas por
cordas, sendo, o conjunto, por sua vez, revestido por uma capa de couro.

Com a morte de Gustavo Adolfo, cm 1632 (tinha 38 anos), nu batalha de
Lutzen, a Artilharia entra, novamente, num período de c tagnação, que se prolonga
até meados do século XVIII, e para o qual muito contribuiu o desenvolvimento dado
por Vauban, conselheiro militar de Luís XIV, à fortificação. no seu plano de defesa
do Norte da França.

(2) - Frederico II, o Grande, da Prússia

Durante a primeira metade do século VTlI, não obstante os progressos verifi-
cados na construção dos materiais e das munições, H IIrtilhariu conlinuavu, por
excesso de peso, a não poder actuar em ligação eficaz com as outras armas. O im-
pulso que lhe fora dado por Gustavo Adolfo não teve continuidnde ate Frederico- o
Grande (1740-1786).

Este valoroso chefe militar, acreditando na !1lollili(lnde dos cunhôr: e consi-
derando-a um factor decisivo para a vitória, deu grande desenvolvimento à Arti-
lharia de Campanha, à qual, organizada em baterias homogéneas (' separada dil
Artilharia de Sítio, deu características de arma túcticn. Para [IcompallhulIlClIl() da
Cavalaria, idealizou a Artilharia a Cavalo. Para at rihu ição ii!'; unidndcs de ln fanl<lri,l,
orgnizou a Artilharia em Divisões (a cada brigada de Infantaria cm ntrihuidu umll
divisão de Artilharia).

A atribuição da artilharia às armas apoiadas era frita tendo cm mente u mulC-
rialização do esforço principal da manobra: com a mesma finnlidnd('. conscrvnv:' li
sua disposição algumas bocas de fogo, que Iuziu intervir no local e 1l101l11'nlodlt
decisão.

Frederico eleg u, assim, o dogma da importulI('in do fogo nus luunlhus, o lJual
viria. mais tarde, a S r reafirmado por upoleão.
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(3) - Napoleão

No início da suas campanha, apoleão, mercê do seu génio militar, que con-
trastava Com a inépcia dos eus adversário., oube, com rara habilidade, pôr em
prática uma Láctica de movimentos d grande envergadura, que o conduzia à vitória
sem necessidade de recorrer a grandes massas de Artilharia. Durante as suas pri-
meiras campanhas, parece, a' im, que o Grande Capitão pouco se preocupou com a
Artilharia; à medida, porém, que os seus opositores foram crescendo de valor, Na-
poleão passou a dedicar cada vez mai , atenção à Artilharia, acabando por escrever,
durante o seu desterro na ilha de Elha: « ••.•.. é pelo fogo e não pelo choque que,
hoje, e ganham a batalha Quer cm campo aberto, quer na guerra de sítio,
o canhão desempenha o papel principal; ele ocasionou uma revolução total. É com
a Artilharia que e faz a guerra».

Balista Pesada

No período mais brilhante da sua carreira (1805-1809), os sucessos de Na-
poleão foram devidos, es encialmente, à superioridade das suas combinações, nas
quais a Artilharia entrava, já, cm proporção equilibrada relativamente às outras
armas.

O pequeno alcance dos materiais I vou o Grande Capitão a procurar uma maior
mobilidade para a Artilharia, tendente a permitir:

- a sua di seminação entre a. unidade das outras armas, durante a marcha

e a manobra;
- a ua reunião m grande. agrupamentos, quando dos períodos de estabiliza-

ção, para a realização de acçôe de ma sa.

Além das Artilharia' Divisionária e de Corpo de Exército, Napoleão procurava
rnanter, à sua im dista di Jl sição, lima reserva geral ele Artilharia, para utilizar no
momento d cioivo.
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A partir de 1809, opera-se uma modificação na tárt icu napoleónica, passando
o Grande Chefe Militar a fazer convergir, logo ele início, os projécteis de grande
número de bocas de fogo sohre o mesmo ponto (preparação do ataque) _ Tal acon-
teceu em Wagran, onde o fogo de 100 peças, concentrado sobre () mesmo ohjectivo),
lhe garantiu a vitória,

A modificação indicada, que transformou as hatulhns, de J 809 a ]81:~,em enor-
mes carnificinas, é atribuída aos seguintes factos:

- verificação, por Napoleão, que a sua Artilhariu fora insuficiente em Austcr
litz (1805), contra os austríacos c rus os) e em Eylau (180?, contra 1)"

russos) ;

- inferior qualidade dos quadros do Grande Exército •. orgun izado cm 1809.
a qual procurou compensar com () aumento d<' \rtilharia, pondo de parle os
movimentos de grande envergadura.

Deve-se, também, a Napoleão a «táctica das massas ti Artilharia opostllS'
(contra-bateria) .

Resumindo, podemos dizer que Napoleão adoptou os conceitos ainda hoje
válidos - da «preparação do ataque» do «emprego da Artilharia '111 ma sa)~.

Após o período napoleónico, a Artilharia mergulhou, novamente, nu oh'cun'
dade; situação em que se mantém até ao aparecimento das estrias, ('111 meudos do
século XIX.

5 - A Artilharia em Portugal durante o Período tias Bocas de Fogo de lima Lisa

(a) - Aparecimento da Artilharia Pirobolistim ('111 Portugal

Divergem os historiadores quanto à data de utilizaçúo dos primeiros 'ngrnhoS
pirobalísticos em Portugal. Não há dúvida que foram utilizado» (em número de 16,
segundo parece) na batalha de Al] ubarrotn, (I:} de i\gO;;lo de 1;{85), por J). J050
de Castela, embora sem causar dano nas no. sa hostes; há, tamhém, noticins do seu
emprego pelo Mestre de Aviz, no cerco de Hcnnvcntr-, quando, pOHtel'iormrlll!', pe-
netrou cm Castela.

No reinado d D. Duarte (143:3-11.:38), upareccrum, jú. artilheiros nus forçllH
portuguesas.

Nestes primeiros tempos do cmpn'go da \rtilhul'ia Pirohulí~linl cm I'OltUg!tl,
os homens que a man javam os bomhardeiros eram utilizado» em rt'ginH' dr
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Contrato temporário. ão sendo as hombardas de nossa invenção, compreende-se
que houvesse numerosos bombardeiros e trangeiros ao serviço de Portugal, esten-
dendo-se, as suas obrigações, de de o serviço das bocas de fogo ao fabrico da pólvora
e de artifícios de fogo, e, por vezes, à fundição dos metais e construção das próprias
bocas de fogo.

(b) - D. Afonso V e restante período da Segunda Dinastia

As conquistas em Africa (D. Afonso V, meados do século XV) e os descobri-
mentos obrigaram a utilizar Artilharia em proporções que se não compadeciam
Com contratos de ocasião. Tal facto levaria D. Manuel I a criar, nos princípios do
século XVI, os «bombardeiros da nómina», em número de 100, aos quais foram con-
cedidos grandes previlégio , o que denota, a par de dificuldade encontrada no seu
recrutamento, uma preocupação de elecção de quadros.

D. Afonso V é con iderado o criador da Artilharia em Portugal por, no seu
reinado (1438-14.81), e ter generalizado, quer nas batalhas terrestres, quer a bordo
dos navios, o uso da Artilharia Pirobalística. Há notícias do emprego de bocas de
íogo na conquista das praça africanas (em Alcácer-Ceguer a Artilharia abriu, nas
muralhas, as brechas por onde penetraram as tropas assaltantes), parecendo, também,
que, na batalha de Toro (1476), as nossa tropas utilizaram uma colubrina de
bronze.

Com D. João II operou-se o artilbamento das praças da nossa fronteira terrestre
e das torres e fortalezas da barra do Tejo (a este rei se deve a construção da For-
taleza de Cascai ). Paralelamente com O bombardeiros da nómina, contratavam-se
bombardeiros e trangeiros, procedimento que continuou com D. João III e D. Sebas-
tião. Da armada que, te último, deslocou a Alcácer-Quibir (1578), fazia parte
Uma numerosa Artilharia de bronze.

(c) - Domínio Filipino

Durante os 60 ano da dominação filipina, as nossas fortalezas foram desar-
tilhadas, pa san do o no o artilh iros e material para o serviço de Castela.

(d) - Campanhas de Re tal/ração

Após a Re tauração. D. João IV rcconhec u a necessidade de reforçar o Corpo
de Bombardeiros da ómina, cujo número foi aumentado para 300, dos quais 100
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eram estrangeiros. Criou o posto de Tenente-General de Artilharia, oh cujas orden
ficou a «Tenência», organismo. também por ele criado, com o encargo de tudo o
que dizia respeito ao armamento do reino.

O número de bocas de fogo utilizado nas campanhas da Restauração vai desde
6, em Montijo, até 20, em Montes Claros. Nesta última batalha, a Artilharia teve
papel preponderante, julgando-se interessante analizá-lo. O IlOSSO Exército saiu de
Estremoz, ao romper da manhã de 17 de Junho de 1665, para socorrer Vila Viçosa.
A Cavalaria abriu a marcha (cerca de 500 cavaleiros), eguindo-se 6 peças de Arti-
lharia, 1.500 Infantes, as restantes 14 bocas de fogo e, finalmente, as munições e
bagagens. Ao chegar próximo de Montes Claros, e na iminência de um ataque dos
espanhóis, Sehomberg decidiu:

- mandar para a frente 2 peças c 100 mosquetes, a coberto dos quai se dispôs
a Infantaria e a Cavalaria;

- colocar 4 peças ligeiras numa elevação, à direita, cuja posse pelo inimigo
podia fazer perigar as nossas posiçõc ;

-colocar as restantes peças ligeiras na' clar iras dos terços da vanguarda;

-colocar as peças grossas (ealihrc 12 e 24) numa colina, li retaguarda, que
dominava toda a campanha.

A batalha começou por uma luta d Artilharia. Seguiram-se trê. investidas dos
espanhóis, que, repelidas com a ajuda da Artilharia, levaram () inimigo ainiciar a
retirada, durante a qual foi perseguido pela nossa Cavalaria.

(e) - Guerra da Sucessão ele Espanha

A comparticipação de Portugal na Gu rra da '11('es~lio de Espanha (J70J,.17l3)
fez-se com trens e parques de Artilharia melhal1t s nOR ui ilizndns na Guerra da
Restauração, havendo a considerar, no per iodo que lhe corresponde, a riuç!Ío, em
1708, no reinado de Pedro II, do l." H gim mtn de' Artilharia, COll1 600 praça.

(f) - Guerra dos ete A nos

Durante o período da Guerra dos icte Anos (17,)6.176,1), I' no quad 10 da r('(}r'
ganização geral op rada no nossos Exército pplo COlidI' dI' Lipc, Jlor inC'lItllbrnci,1
do Marquês de Pombal, motivada prln ilmeaça, depois ('()IIC'r tizndu, de' itlVlIsiin do
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nosso território por um exército de franceses c espanhóis, há a assinalar, no que
te peita à Artilharia:

- a criação do Regimento de Artilharia da Corte, com 1.460 homens;

- o aperfeiçoamento e activação do trabalho nas nossas fundições, nas quais
se fabricaram peças de campanha, projécteis e reparos, procurando-se
aumentar a mobilidade das bocas de fogo;

- a regularização do calibres, que passaram a ser 3, 6, 9 e 12.

Balista Leve

o que resp ita aos trabalhos de fundição e fabrico dos materiais, teve papel de
grande relevo Bartolomeu 1Iomem da Co ta, general e engenheiro militar ilustre,
cujo nome se encontra inscrito na maior parte das hocas de fogo da sua época
existentes no no so Museu de Artilharia.

(g) Invasões Francesas

Quando da r organ ilação do nosso Exército, levada a efeito por Beresíord,
durante a' Invasões Francesas, foi 1110drnizada a Artilharia de Campanha, que
pa ou a compr ('neI r 10 hrigadcs (equivalentes a baterias), dispondo de peças
lig iras, obuses c pessoal próprio. Cenrralizou-se, entre nó', o uso do «Shrapnell),
Esta munição, inventada, cm I í8t.. pelo (lfi ial de Artilharia inglês, do mesmo nome,
con istia de um projéctil ôco, contendo, no s-u interior, um grande número de balas
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esféricas e uma carga de pólvora, que rebentava, accionada por uma espoleta gra-
duada, quando o projéctil passava sobre o objectivo. Foi utilizada, entre nós. pela
primeira vez, na batalha de Vimeiro, em 1808 (Primeira Invasão).

Depois de aperfeiçoado, o hrapnell perdurou, tendo sido utilizado, ainda, na
Primeira Guerra Mundial.

Na Batalha do Buçaco (27 de Setembro de 1810), a Artilharia Portuguesa,
que teve papel de relevo, encontrava-se distribuída pelas posições, de acordo com as
necessidades tácticas, e não reunida.

As Linhas de Torres, que fizeram os Irancese desi til' da progressão que, depois
da Batalha do Buçaco" tinham iniciado sobre Li boa, encontravam-se fortemente
artilhadas, dispondo de 628 bocas de Iogo, cuj os calibres variavam de 2 a 24, libras.

6 - Conclusões do Segundo Período oa Período
das Bocas de Fogo de Alma Lisa

Do que se acaba ele dizer, quanto à evolução da A rtilharia durante os cinco
séculos que medeiam entre o aparecimento dos prim iro engenhos pirobalíslicos e o
das primeiras bocas de fogo estriadas, verifica-se que a evolução, operada nesta
Arma, até à sua consagração, roi muito lenta.

Du rante aproximadamenle 200 anos, a Artilharia Pi roballstica não conseguiu
destronar os engenhos neurohalístico . Mesmo dcpoi de ler sido comprovada a efi-
ciência do seu emprego, cm 11),94, por Carlo VIl de França, nas campanhas de
Itália, houve relutância cm a adoptar, devido" prineipalmrntr, à técnica rudimental"
utilizada na construção das bocas de fogo. Ainda no meados do sé ul XVT, II des-
crença na Artilharia er~ grande, corno s vê pelas palavra com que a ela se rcLeriu
Montaigne.

Impulsos sucessivos lhe íoram dados pelos chefes militares mais selarecic10s
(Gustavo Adolfo, Frederico e apolcão ) c por devotados cienli. tas (Hobin, Va)]jcrc
e Gribeauval), verificando-sc, já neste período, uma cOlltrihuição preponderantc da
Arma para o resultado das principais hatalhas que n Ic ocorreram. Ó u partir do
século XI ,já no período seguinte, pôde, porém, a Artilharia most rur o seu verda-
deiro valor c consagrar-se dcfinilivnnH'nt(" mercê cios upcrfciçoumcntos J>ossihilillldos
pela técnica, sempre crescente, de construção dos marcriuis e du. municões.

Em Portugal" a Artilharia Pirohalístien cncoutru-se, desde o início, lignelu ao
. . . Iei I I ( . . 1 Io seprmcipars citos (as carnpnn ias a rrcanns (' dos dcscohrimcnu», COlhI( oranc .

D. Afonso V como seu criador.
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v - TERCEIRO PERíODO OU PERíODO DA CONSAGRAÇÃO

DO PROJÉCTIL COMO ARMA DO ARTILHEIRO

1 - Generalidades

E te período, de duração muito inferior ao anterior, vai desde os meados do
século XIX a 1918. Durante ele, operaram-se o mais importantes aperfeiçoamentos
técnicos na bocas de fogo (e triamento, carregamento pela culatra e ligação elástica)
e nos projécteis (forma alongada, cintas de travamento, carregamento com alto es-
plosivo e e poletamento).

Destes aperfeiçoamentos resultou para a Artilharia um tremendo poder de des-
truição, mercê do qual esta Arma passou a desempenhar o principal papel nas ba-
talhas, evidenciado no conceito táctico adoptado no final deste período: «A Arti-
lharia conqui ta e a Infantaria ocupa».

2 - Aperfeiçoamentos técnicos do material e dos projécteis

Em meados do século L, o material de Artilharia mantinha-se, pràticamente,
idêntico ao utilizado no período napoleónico, se bem que algumas tentativas tivessem
sido já feitas quanto ao e triamento da bocas de fogo- o melhoramento que re-
pre enta, talvez. o marco principal da evolução da arma.

O estriamento, já utilizado, há muitos anos, no armamento ligeiro, era ainda,
no fim do século ÀVIII, mal aceite pelos artilheiro . Deve-se ao capitão de Artilharia
piemonte a Cavalli a construção, em l846, da primeira boca de fogo estriada e de
carregamento pela culatra, ficando demonstradas as vantagens de alcance e precisão,
derivadas dr tais aperfeiçoamento .

A Guerra da Crimeia (185·1-1855, entre a Turquia, a França, a Inglaterra e o
Piemonte, por um lado, a Rússia, pelo outro), revelando o atraso em que se encon-
trava a indú tria militar, r l com que o período de paz, que se lhe segiu, fosse assi-
nalado por grandes progrrsso técnicos na Artilharia.

Foi já com material pstriado que \Tupoleão III, intervindo na Guerra da Unifi-
cação Italiana, surpreendeu os nustriacos em Iagenta e iolfcrino (1859), aniquilan-
do-lhes <Is reservas, situada,.; a c1i~liincias consideradas de invulnerabilidade para a
\rtilharia. Curioso se torna notar que, a pesar cios resultados obtidos, a França não
tirou deles quai: qtH r ensinamentos.
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A guerra Austro-Alemã con agrou, definitivamente, a Artilharia e tríada. A
Prússia, a princípio relutante quanto ao estriamento das bocas de fogo, adoptou
este aperfeiçoamento após os re uhados convincentes da Guerra dos Ducados, em
que interveio, em 1864, contra a Dinamarca, durante 11 unificação alemã. Em Sa-
dowa (1864., Guerra Austro-Alemã), cada Corpo de Exército prussiano contava, já,
com 8 baterias estriadas e apenas seis de alma lisa.

Em 1870, na Guerra Franco-Alemã, toda a artilharia prussiana era já estriada,
contrastando com a francesa que, não apreciando, devidamente, as vantagens que
usufruira com o material estriado, em Magenta c olIerino, conservava a maior parte
das suas bocas de fogo de alma lisa.

A derrota de 1870 fez com que os franceses, despertando do atraso em que s.e
encontravam, passassem a dedicar LI maior atenção à Artilharia. De tal modo o Ii-
zeram, que,. alguns anos volvidos, tinham já con eguido suplantar os aI mães, aOS

quais surpreenderam Com a construção dos freios llidro-pncumáLico (p ças de tiro
rápido) .

Depressa, porém, as duas artilharias Francesa e Alemã se igualaram quanto
a possibilidades técnicas, equivalendo-se, neste aspecto e, quando do início da Guerra
de 1914,-1918.

É neste período que se aperfeiçoa e generaliza, também, a utilização da granada
explosiva, facto que, conj ugado com o aumento d alcance e precisão, r rmitidos
pelo estriamento, e eom as vantagens elo carregamento pela culatra e da ligação elás-
tica, conferiram ao projéctil todo ° seu valor, P los efeitos que se tornam capazes de
produzir e pela possibilidade de fazer sentir esses efeitos a grandes distâncias e noS
locais desejados.

3 - Principais conceitos tácticos sobre o emprego da Irtilhoria, ao COI/1N;ar a
guerra de 1914-1918

Quanto ao emprego táctico, as doutrinal' frnn('csH e alemã divergiam, qU!1I1dodo
início da Primeira Guerra Mundial:

- os franceses bascLlvam a l'UI1 doutrina tnrtir-n na sup rioridnde ela manohra
sobre o fogo, reservando para a Ârtilharin II III issão de, 11penas, cooperar
com a InfanLaria; d('seuravam () cmprego da Âltillwrin pesudu, 1111 prepara-
ção dos ataque, e cm acçõei! prufundu« sobre' !IS retaguarda.;
os alemães, pelo contrário, atrihuiam ii \rtilhllrin 11111 papel {undamc'ntllJ,
evidenciaclo pela mllneirll ('OIllO li utilizavum :

actuação, dcsde o in icio, com ii \ 11 iIhari" pcsndu, de Jlosic.;i)('sIIvanc.;ndns,
sobre ti Artilharia inimiga paru, ganhando :-itlpnioriclnt!(" eriur ('nndiçórs
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favoráveis para o apoio imediato, subsequentemente a levar a efeito com
materiais ligeiros;

- colaboração das artilharias pesada e ligeira na preparação do ataque,
actuando com acçõe de ma sa nas zonas onde o mesmo se desencadeava.

o «Onagro» em acção

4 - Guerra de 1914.1918 e seus ensinamentos

D d o início das operaçôes, a\rtilharia ligeira francesa" não obstante a sua
perfeição técnica, mostrou-se incapaz d se opôr com exito à Artilharia alemã, do-
tada, além d matcriai: ligeiro, de materinis pesados de grande alcance e potência.

Em Iace de ta ituação de,;favorávr!, o Alto ornando Aliado cedo reconheceu
a n ces idad d modificar a sua doutrina táctica sohr o emprcgo da Artilharia,
mandando COD truir, para aplicação dos novos conceito', materiais pesados, de maior
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potência e alcance. A par dos materiais de 7,5, de tiro rápido, foram criados mais
de 50 outros modelos, cujos calibres e alcances atingiram, respectivamente, 520 mm
e 33 quilómetros.

Os alemães também construíram novos modelos, superando os franceses nOS

alcances ( a peça de 335 mm atingia 62 quilómetros c os canhões, expressamente
construídos para o bombardeamento de Paris, 120 quilómetros).

Os novos conceitos sobre o emprego da Artilharia foram postos em prática
pelos aliados à medida que as crescentes disponibilidades dos materiai o iam per·
mitindo. Os ataques passaram a ser precedidos de preparação, cujas duração e
intensidade aumentaram progressivamente, atingindo valere cxtraordinàriamente
elevados:

-1 boca de logo por 18 metros de frente, numa preparação de 3 dia, em
Champagnc (Setembro de 1915);

-1 boca de logo e 42 toneladas de munições por 7 metros de Ir nte, numa
preparação de 7 dias, em Verdun (Agosto de ]917).

As diIiculdades de reabastecimento de munições levaram, no último ano da
guerra, a reduzir as Irentcs c profundidades dos ataques e, também, a duraçáo da
preparação. .

A estabilização das frentes e a lentidão com que os ataques progrediam conduz]'
ram a preparações topográficas de grande detalhe e a regulações de grande precisão.
baseadas em cálculos complicados e morosos. Destas circunstâncias resultou que a
Artilharia de Campanha saiu da guerra de 1914.1918 transformadn numa arma
científica, que não sacrificava o rigor dos seus prot-ci sos ' exigências dc tempo-

A granada explosiva (armada de espolctns de percussão, instantâneas ou retar·
dadas) consagrou-se como a munição mais eficaz, quer contra p . soal, quer contra
objectivos materiais, justificando, inteiranwnte ti expressão corrente «li arma do
artilheiro é o projéctil».

Pelo que respeita à táctica, a doutrina do final da guerra precon isnva :

- obtenção normal ele efeitos de neutralização, pondo, cm princípio, de pnrte.
as destruições, pelos enormes COI1SU Il10S <f U!' ucur retnvam ;
I d d - .. I du'- azer prece er o ataque c uma prcparn(;uo curta (' viol mtu (' :q)()w, o, _
rante a sua execução, com acções de neutrul i\f,IH;Ü o sohre as tropas e (írgaoS
de logo inimigo;s

utilizar a Artilharia de maior nlcnner- (' Jlolência cm llli"sl)('S de COIlI1'l1.hulcria
- loncí . 1 fi I - . I' - dasc acçao onginqua, VIHL\I1( o a agt' il(;t10 das rc'tngullnlas c n mtrrc 1(;110 _

passagens obrigatórias dos itincnírios utilizados pt'lo inimigo. lias OpClilÇOl'S
de reabastecimento.
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5 - A Artilharia em Portugal durante o Período da Consagração do Projéctil

Com D. Pedro V (1853-1861) começou a estudar-se, entre nós, o fabrico das
bocas de fogo estriadas, que acabaram por ser adoptadas, no reinado de D. Luís,
Com Fontes Pereira de Melo. A maior parte dos nossos materiais passou a adquirir-se
no estrangeiro (França e Alemanha, principalmente).

Durante a Guerra de 1914-1918, a Artilharia portuguesa fez parte das tropas
expedicionárias que enviámos para a Flandres, consistindo a sua representação,
essencialmente, em quadros destinados a guarnecer materiais ingleses e franceses.
Quer integrada em unidade portuguesas, quer adstrita a unidades francesas, a nossa
Artilharia, sempre que lhe foi pedida a sua colaboração, ergueu bem alto as tradi-
ções do seu pa sado, pela competência técnica e coragem evidenciadas pelos seus
quadros.

6 - Conclusões do Terceiro Período ou Período da Consagração do Projéctil

Este período, cuja duração não excede 70 anos, é caracterizado, fundamental-
mente, pelo aperfeiçoamento técnico introduzidos no material e nas munições, os
quais, conferindo à Artilharia um tremendo poder de destruição, fizeram dela o
elemento decisivo das batalha". O governantes, aconselhados pelos seus chefes mi-
litares, pa aram a atribuir-lhe a maior parte das verbas destinadas ao armamento,
o que ocasionou o seu ere cimento em potência e alcance, atingindo-se calibres de
centenas de milímetros e alcance" de dezena de quilómetros.

A batalhas do p ríodo mais intenso da Primeira Guerra Mundial, com densi-
dades de Artilharia que atingiram uma boca de fogo e 4,2 toneladas de munições
por 7 metros de frente, atestam o que se acaba de afirmar.

V _ QUARTO PERíODO OU PERíODO DA MOBILIDADE
E FLEXIBILIDADE DE EMPREGO

1- Generalidades

E te p riodo, que decorre de-de o fim da Primeira Guerra Mundial até 1952
(ano em que se verificou a consagração ela primeira boca de fogo, utilizando gra-
nada atómica), é caract rizado por lima evolução no entido de:

melhorar a pr cisão, o alcance c a potência de fogo;
aumentar a mohilidade dos materiais e a rapidez de intervenção, permitindo
Uma adaptação mai íntima dos fogos à manobra das unidades apoiadas.
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Tais finalidaes tornaram-se possíveis, mercê:

- dos aperfeiçoamentos técnicos introduzidos nas bocas de Iogo c nas munições;
- dos progressos técnicos verificados na motorização c nas transmissões;
- da adopção de métodos de tiro simples c práticos, dispensando os cálculos

morosos da guerra de 1914-1918.

2 - Do fim da Guerra de 1914-1918 ao início da de 1939-1945

Durante o espaço de tempo que medeia entre as Primeira e a cgunda Guerras
Mundiais, as doutrinas francesa e alemã sobre o emprego da Artilharia voltaram
a divergir.

Entre os franceses imperava o espírito da defen iva estática, evidenciado na
construção da Linha Maginot, mercê do que a Artilharia continuou agarrada ao
rigor, preocupando-se mais com a precisão do tiro do que com a oportunidade das
intervenções.

Os alemães, pelo contrário, orientaram-se para a manobra dinâmica dos blin-
dados, recorrendo à aviação para as acções de fogo que exigis em uma rapid z de
intervenção superior à possibilitada pela Artilharia.

A mobilidade dos materiais c a simpli Iicação dos preces o de tiro [oram as
suas preocupações fundamentais, com vista a tornar possível o apoio das unidades
blindadas, limitando-se, porém, o apoio de Artilharia ii frente de contacto. j\ grande
massa dos fogos era pedida ii Aviação, que, a partir de bus s situadas duas ou três
centenas de quilómetros à retaguarda, actuava em toda a profundidade do dispositivo
inimigo.

A surpresa táctica conseguida por esta doutrina, aplicada com êxito no call1J~o
de experiências que foi a Guerra Civil Espanhola, Icz crer !1 alguns estar a Artilharw
relegada para segundo plano, ocasionando LI curta situação de ob: curidadc por que
passou nos primeiros meses da egunda Guerra Mundial.

3 - Guerra de 1939-1945

A doutrina alemã da «guerra relâmpago», hosrada nu comhinnção ((('arro d:
combate-avião», conduziu a rápidos" c, pcclaculurcs e alarmantes S\I('I'SSOS nas pn-
meiras campanhas da guerra (da Polónia do Norte da Franca, m 191.0). O de-
senrolar das operações demonstrou, porém, que l'stC!'l ~lICI'SS()S iniciais íornm. ern
grande parte, devidos à nítida AlIj)erioridad(' 11('1"('(1 tliRfllltilcla pelos 1I11'1l1ãl's, ti sur-
presa táctica, que ohtiveram com a nova doutrina, (' ... fall<t dI' arlllll" drllir"no t'

antiaéreas capazes de se opôr, eficnzmcnte, lIOS Jl()'V().~ lI1('ios dt' lulu.
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Atingido o equilíbrio aéreo entre os dois contendores e criados meios antiaéreos
e anticarro eficientes, as. frentes tornaram-se mais estáveis, passando o apoio de fogos
a depender, novamente, da Artilharia, que ressurgiu mais potente, com maior alcance
e mais móvel, para não mais deixar de desempenhar, até ao fim do conflito, um
papel de grande relevo no re ultado das operações. Tal ficou demonstrado nas cam-
panhas do Norte de África, Itália, Rússia e, por fim, novamente na França, onde
as acções em massa voltaram a ter lugar, em proporções que excederam as maiores,
atingidas durante a Primeira Guerra Mundial.

Os materiais utilizados foram:

- para a Artilharia Divisionária, calibres à volta de 10,5 e de 15;
- para as Artilharias de Corpo de Exército e Exército, calibres de 10,5 a 24_

Os materiais automotores tiveram grande desenvolvimento, principalmente nas
Divisões Blindadas.

Os grandes calibres, para tiro a grandes distâncias, tão profusamente empre-
gados durante a Guerra de 1914-1918, não foram, pràticamente, utilizados, passando
para a Força Aérea as acções que lhes eram características.

O emprego em massa da Artilharia, que, como se disse, teve uma utilização
sempre crescente, atingiu o eu expoente máximo no Exército Russo.

Sem nunca de crer da nos a Arma, cognominada por Estaline, em 1942, de
«Deusa da Guerra», os russos não cessaram de a' desenvolver. Em Stalinegrado, a
densidade de Artilharia, por eles u ada, foi de uma boca de fogo por 5 metros de
frentc; na ofen iva final, as densidades chegaram a uma boca de fogo por 2 metros
de frente, endo as acçõe ofensivas, realizadas com tal apoio, designadas «ataques
de Artilharia».

Também nos ataques levado a efeito pelos ingleses e americanos, durante a
segunda metade da guerra, a característica principal foi o grande volume dos fogos
de Artilharia. as batalha de El Alamein e da Tunísia, atingiram-se densidades,
respectivamente. de uma boca de fogo por 2,5 e 2 metros de frente.

4-Do fim da Guerra de 1939-1945 até à Artilharia Atómica

Durante o e-paço de tempo que decorreu do fim da Segunda Guerra Mundial
até li reorganização dos exér itos para a guerra atómica, a par dos estudos e tra-
~alhos visando e ta reorganização, de envolveram-se os conceitos e ensinamentos,
tirado daquele conflito quanto ao emprego da artilharia clássica. A Guerra da
Corcia s rviu de campo de oxperiências para aplicação desses conceitos, dos quais, o
mai notável r, sem dúvida, o da mobilidade e flexibilidade de emprego, permitindo
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uma adaptação perfeita da Artilharia à manobra das unidades apoiadas. Materiais
de grande mobilidade, processos de tiro expeditos, sistemas de ligação e tran missõ~s
altamente eficientes permitiram atingir um grau de perfeição na cooperação arn-
Íharia-arma apoiada (especialmente, Infantaria) nunca, até então, atingido.

Também, no quadro das Grandes Unidades, se tornou po ívcl uma adaptação
perfeita da Artilharia à manobra, mercê da flexibilidade de organização para o com-
bate, permitido por aperfeiçoamentos introduzidos.

5 - Conclusões do Quarto Período ou Período da Mobilidade e Flexibilidade de
Emprego

Na sua diversidade de conceitos, nem a doutrina alemã nem a doutrina francesa
evoluíram" no intervalo entre a duas Grandes Guerras Mundiais, num entido pres-
tigioso para a Artilharia; os alemão descuraram o seu emprego, relegando.a para
um lugar secundário; os franceses, mantendo-se agarrados ao rigor, com prejuízO
da oportunidade de intervenção, não p rmitiram a rIexihilidade neces ária para a
perfeita adaptação dos fogos à manobra.

A natural evolução das operações da egunda Guerra Mundial levou, porém,
a Artilharia a uma posição de prestígio talvez nunca igualada. •

Atingida a paridade aérea entre os antagoni tas, c criando-se dificuldade ~
manobra rápida dos blindados, pela criação de meio capazes d lhe fazer frente, f~)
à Artilharia que se pediu a superioridade dr fogo necessária para d faz r o eqU)-
líbrio das frentes. As proporçõe , em que, na . cguntla meta de da guerra, foi em-
pregada, ultrapassaram as atingidas no período JH on iderado áureo para a
Arma - de estabilização das frentes da Guerra de 1914.-1918.

VI - QUINTO PERíODO. PERíODO DO FOGO NU LEARE
OU DA POTf:NCIA DO PROJÉCTIL

1- Primeiro emprego da energia atómica

A libertação da energia contida no átomo, conseguida, ex p rim ntalm nte,
pela primeira vez, em 16 de Julho de 1C) 1,5, no deserto Alamo ordo, Estudo do
Nevada, E. U. A., c utilizada na guerra, também pcln prim ira vez, a 5 de Agosto do
mesmo ano, contra a cidade japonesa de Jl iroshima, nssinnla uma nova era tnntcrioJ
na evolução da humanidade: 11 ern atómica.
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Um avião e uma única bomba foram bastantes para destruir uma cidade; pro-
cedimento semelhante, tomado 4 dias depois, a 9 de Agosto, sobre a base militar e
cidade de aga aki, levou, como e sabe, o Japão a aceitar a rendição incondicional.

2 - A Artilharia Atómica

(a) - As bocas de fogo atómicas

Demonstrado o valor estrategico da bomba atómica, não mais cessaram as
grandes potências de procurar aperfeiçoá-la, visando a sua utilização, não só no
campo estratégico, como também no campo táctico.

As pesquisas levadas a efeito nos E. U. A. conduziram à construção da primeira
boca de fogo, capaz de lançar uma granada atómica: a peça de 1Il80 milímetros. O
êxito das experiências realizadas na regiões de Yucca e Las Vegas, em Novembro
de 1951, Junho de 1952 e Março de 1953, consagrou a utilização das bocas de fogo
atómicas, capaze de lançar granadas de variada potência.

Posteriormente, o Exército dos E. U. A. adaptou, também, o seu obus de 8 pole-
gadas, para o lançamento de projécteis atómicos, de potências muito inferiores à
dos 20 quilo/tonelada de Hiroshima e agasaky.

(b) Os mísseis

Os aperfeiçoamentos verificados nos projécteis autopropulsionados ou mísseis,
utilizados, pela primeira vez, pelos alemães, na egunda Guerra Mundial (bombas
Vl e V2), tiveram larga projecção na Artilharia, que deles passou a dispô r orgâ-
nieamente.

A Artilharia Divi íonária do Exército dos E. U. A. possui, actualmente, foguetões
livres Rone t John, de alcance aproximado de 26 quilómetros e carregamento ató-
mico ou convencional; a \rtilharias de Corpo de Exército c de Exército dispõem
de projécteis teledirigidos Corporal, de alcance aproximado de l4.0 quilómetros, com
carregamento atómico.

Além dos projéctei indicado, outro e encontram em desenvolvimento, capazes
de tran portar cargas, não só atómicas como convencionais. São exemplos: o La-
cro se (teledirigido de alcance de 30 quilómetros c carga convencional); o Sargeant
(teledirigido, de carga atómica alcance uperior ao Corporal, ° qual se destina a
ubstituir); o Redstcnc (autodirigido, d 360 quilómetros de alcance e carga ató-
mica); o Júpiter (autodirigido, de 2800 quilómetro de alcance e carga atómica),
etc., etc.
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3 - Conclusões do Quinto Período, Período dos Fogos Nucleares ou da potência
do Projéctil, Tendência actual da euoluçiio da Artilharia

As bocas de fogo de Artilharia atingiram, no fim da última Guerra Mundi~l,
um estado de aperfeiçoamento tal, que pouca evolução técnica sr verificou de entao
para cá, e se prevê para o futuro, para essas bo 'as de fogo, O me mo não sucedeu,
porém, com os projécteis, que mercê das cargas atómicas e termonucleares, revolu,
cionaram, por completo, a potência dos fogos da Artilharia, Uma só boca de fogo,
utilizando um só projéctil atómico, é suficiente para con eguir maior destruição d~
que a obtida com centenas de bocas de fogo, atirando projécteis de expIo ivo ordl'
nário sobre o mesmo objectivo,

I ~ d pro-A par das bocas de fogo, outros meios de lançam nto c de propu suo os
jécteis se desenvolveram, permitindo levar os seus ('[pito, d sd as mais pequenas
distâncias até milhares de quilómetros 'os projécteis nutopropulsionados ou mísseis,

As nações economicamente capazes empcnham-sn no aperfeiçoamento e inovação
dos seus armamentos, incidindo o seu esforço, principulm nte, no proj êct is nu-
cleares e respectivos meios de lançamento c propulsão, com nítida ên ía para os
projécteis dirigidos, A Artilharia evolue, assim, para a adopção de projéct i diri-
gidos, de grande precisão, capazes de transportar expio .ivos nucleares, ou conven-
cionais, Destes, interessam ao comhatc tcrros tre, essenciulmente, os apropriados
para o ataque a objectivos suficicntemelllt> próximos pura influcncinr e 'e comb~te,
Desses objectivos, alguns situar-se-fio tão próximo das tropa amigas que, por razoes
de segurança, só explosivos convencionais contra eles poderão ser cm pregados sobre
todos os outros, serão os meios nucleares que produzirão efeitos mais deci ivo '

Das considerações anteriores, infere-se:

- a Artilharia evolue, actualrnr-ntr-, para a ndopção dr projécteis dirigido., cOJll
cargas nucleares c convencionais;

" ,~ 'I' 1 I' ti que,as cargas convencionais COlltrnunmo ti ser uu IZUC IlS contra o IJl'C IVO.

por razões de segu rança, não possam ser hat idos com cargns nucl are ;

os projécteis nucleares s rão utilizudos, com a mnior profut iío pus, Ivcl, sem·
pre que a tal sr não oponham razões dI' St'gu rnnça ;

a bocas dr fogo clássicns, larl(;lIl1do pr0ÍÍ'cteis convencionuis (' ntú)llic~5,
continuarão ti ser utilizada", ('01 paraldo l'OIlI os pl'Oji"ctt'i, nutuJlroplllsl~)-
I ' ~ I 'I'I I 'I' 'I I I '150 Ilallnac o" enquanto fi sua pn'CISIlO, mo li I! a( (' c Hllllp ic« ,li (' «' ('IIIJ))(

forem ultrapassados por ('aractNísticas dt, igual nntulI'ZiI dt'stc t'HtitllOS;
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- os projécteis dirigidos, de alcances de centenas e milhares de quilómetros,
poderão substituir o aviõe no ataque aos objectivos tácticos, situados nas
retaguardas inimiga , e aos obj ectivos e tratégicos;

- a potência conferida aos projécteis pelas cargas nucleares e os alcances a
que podem ser lançado (obretudo os projécteis autopropulsonados) dão,
actualmente, à Artilharia, um papel de eminente relevo das acções de guerra.
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D E ARTILHARIA

MíSSEIS

DAR direcção e elevação a uma boca de fogo. carregada com um projéctil
convencional ou atómico, para bater um objectivo premeditado ou disparar

foguetes livre ou teleguiados, procurando sempre a justeza e a precisão máximas
compatíveis com as circun tâncias de mo-
mento, con titui a base em que assenta a
doutrina do tiro de Artilharia. Esta doutrina
que está bem enraizada na Con ciência Arti-
lheira tem o eu fundamentos na Teoria
dos Erro, no Cálculo da Probabilidades, na
Balística, no cuidado permanente da rectifi-
cação do aparelhos de pontaria e topográ-
ficos eliminando a sim os erro sistemá-
ticos nas aplicaçõe da Geometria, da
Trigonomctria, da Astronomia. da Geodesia,
da Mecânica e da Electrónica. E finalmente,
todos os elemento colhidos nestas ciências
e qu se aplicam a esta doutrina ão cimenta-
dos pelo Cálculo Diferencial e Logarítmico,
pelo comportamento psíquico do P ssoal e
relas normas da sua segurança.

O Cálculo das Probabilidades orienta o
Artilheiro não só no justo manejo das tra-
jectórias da suas granada", orno tamhém no estudo do comportamento dos seus
sistemas mí 'seis teleguiados ou auto-dirigidos, dr- aplicação militar ou cósmica.
Assim, Í! Irequ nte pergulIldr-sc: Qual ~ a prohabilidade de um determinado míssil
abat r um aér o? Qual é o d vio ou a dispersão de determinados mísseis em rela-

E A LEI DE GAUSS
PELO MAJOR DE ARTILHARIA

JOSÉ MENDONÇA PRAZERES

«... desde os tempos antigos à actua-
lidade, seguindo a enorme evolução
das Forças Armadas, foi sempre a
ARTILHARIA a Arma que mais, de
perto, contactou com a INFAN-
TARIA, no seu papel de apoio e de
protecção.

Arma dos fogos potentes, matemâtí-
camen te aj ustados, das concentrações
precisas, cúlculos exactos, de trans-
portes de feixes de trajectórias duma
maneabilidade desconcertante»,

(Extracto do artigo «Arma Irmã»,
do Ex.mo Brigadeiro Esteves Pe-
reira e publicado na «Revista de
Artilharia»} .
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ção ao seu feixe de acompanhamento? Como pode um erro dr lnnçamcnto afectar
as probabilidades de um engenho falhar? Para responder a estas perguntas os
A ilh . A 'l'd ~ I' t'f·. qur lhesrtí eu os tem uma so J a preparaçao c trazem uma )agagem cren I ICd,
permite obter as respostas.

No que se segue abordarei ràpiJamente alguns conhecimentos respr itante ao
comportamento probabilista dos mísseis.

CONCEITOS BÁSICOS DO CÁLCULO OAS PROBABILIDADES

1- Princípio da Casualidade. «Quando as m smas condições coincindcrn
em dois instantes diferentes ou em lugares d iferentrs do cspaco, proc!u/,r!TI.sr os
mesmos fenómenos sõmente deslocados no tempo ou no espaço)).

Este princípio enunciado por Painlevé permite-nos, rorn pleno ou illc())llpleto
heci d di ~ I r" prevercon ecimento as con içoes ou causas em que SI' pro: uzem os enomcnos, .

com maior ou menor segurança a sua realização corno certa, provável, duvidosa,
improvável e impossível.

2 - Probahilidade ele um acontechnonro. A definiçíio dú~sic!l de p:o·
habilidade de um acontecimenio, [acto, fenómeno, ou euontualidadc. ]lOdl' ser HSSJrJl

apresentada:

«Se existirem n casos igualmente possíveis (casualizaç!io) e Illlllllllnlentc
distintos de obter suces os ou insucessos de um ucontctimcnto c ,,1' 111 t1csLC~

d . , , 1 la J)clllcasos con uzirem a succs os, a prohahilidarle de obter 11m SIl('('~!'I() sera (IH

relação
m

p= ».
n

A probahlidade do acontecimento ontrário é q p.
J • , I I ' , , 1(' c ~ose p , o acontecimento sem 11 iso utamcntz. ('('II!), Isto t', o uumero (

favoráveis à sua realização será igual ao nílmcl'o tI(, ('USOS possivcis. •.
S O . , . 'I I'" 'ontrllnO,e P , o acontecimento e ImpmbIV('. (',\lil "pot('SI' I' ('('rto () S('II ( , ',.
C ' li - I ' )l'Cdl(,1asos mutuamente tttsttntos !iao aq III' ('" PIll qtlt', ocorrl'lIdo 11111 IHIIlHl (SI

ocasião, não ' possívcl a um oulro ()('orn'l'
Casos igualmente possí lil'i,1 • iio IHIll!'}!'.

um deles, de prcf('J'êneia it dos outros.

D . t' t ~. I 1 I I • . (III 111~t()()('()rri'lIciaOl~ acon eClI)l('n os suo 11/( (?fI('f/{ ('fi ('~, <1111111(o II 0('01 rI'IU'11I

de um deles ('m ri da are tnr n r('ulizIH:iio ou niio I('illil.a(:iio do OtltlO,

na llH'~tlla oc:!siüo. I
I· ,..)(.()

('01 qUI' niio i, IHb.~ivI'1 ii 11'11IZl1ÇIH
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Considera-se ainda que há m a apostar contra n a favor de um acontecimento,

quando a probabilidade desse acontecimento for _m _
m +n

Assim, um acontecimento será moralmente certo quando for grande o número
a apostar contra 1 para que esse acontecimento se verifique. A probabilidade será

- mentao _ e tanto mai próxima da unidade quanto maior for m. Nestas condi-
m-t1

ções a certeza moral admite graus; a certeza absoluta não os admite.
Diz-se que um acontecimento é infinitamente provável quando na expressão da

!>ua probabilidade sob a forma m- for m um número variável, crescente além
m+1

de qualquer limite. Então, a certeza moral m tende para a certeza absoluta 1 em+1
podemo' fazer ln suficientemente grande de modo que a diferença 1-~seja tão

m+1
pequena quanto se quiser.

Quando desejamos determinar a probabilidade de um míssil bater um objectivo
de dimensões e situação conhecidas, é evidente que só o podemos fazer conside-
rando Um número restrito de disparo '_ estas condições, considera-se como valor
aproximado da probabilidade a relação entre o número de casos favoráveis e o nú-
mero de cu 'os examinado '_ Isto r, se numa série de n disparos sobre um objectivo,
em condições reputadas como idênticas, obtivermos m sucessos, o valor aproxi-
mado da probabilidade de e oh ter um sucesso será

mf (s)=-
n

quere dizer, o valor da frequência da produção do acontecimento será tanto mais
próximo do valor real da probabilidade quanto mais elevado for n, Isto significa
que não estamos habilitados a concluir que um acontecimento será certo quando for
f L Porrlll, se () número d(' pruvas realizadas for muito grande somos con-
d~zidos a admitir que () acont cimento Í' pràticamerüe certo, embora não se possa
dIzer q - I, I - - ' - t - d -ue seja certo em aoso uto, Isto consiste e quematicamen e a ln uçao ou
raciocínio indutivo que aparece na ha c de toda a ciência experimental. Este tipo
de rací ,- , I' d I - I - 1 - -c ocrmn (' ap ica o na gUIlWs conste eraçocs rc anvas ao comportamento quantí-
tativo elos sistema: misseis.

Como se vê o conceito de prohahilidnde, COlHO todos os conceitos referentes ao
mundo cmpi rico, não . c caracteriza por uma definição lógica: nasce no nosso
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espírito por um processo indutivo. Assim, não devemos esquecer que as induções
não podem ser extrapoladas muito para além dos limites das experiências efectuadas.

3 - Princípio das probahilidarlea totais. «. Quando um acontecjment~
se pode realizar de diferentes maneiras que se excluem reciprocamente, a probabI-
lidade deste acontecimento é igual à soma das probahilidad corr spondentes a
cada um dos modos de realização».

Exemplo n. o 1

n
Pr 2: Pi

1

Uma urna contém 100 bolas: 50 hrancns, 30 pretas e 20 amarelas.
Qual é a prohahilidacle de se obter numa extracção lima bola branca ou uma

bola preta?

Solllção A probabilidade será evidentemente:

Pr = 50 -t 30
100

50
100 +

30
100

4. - Princípio das probahilidade", eompOloslaH. « A prohahilidad de U~l

acontecimento composto (A 13) é o produto da prohahilidade do primeiro aconteCI-
mento pela probahilidade que adquire () segundo, depois de s ler dado o primeiro»,

Se os dois acontecimentos forem independente», isto Í', como jli sabemos, se
a produção ou não produção de um deles em nada afectar ti produçíio ou não pro-
dução do outro, a probahilidadc do acontccimente composto t~ igunl ao prodllto das
probabilidades dos aconlecinwntos sim ples:

Pr
n
II
i=1

P
I

Exemplo n. o 2

Uma urna contém 2 bolas hruncns. I holu pretu (' 7 nzuis. Extrnicm-sc succs-
ivamcnte 2 holns da urna.

Qual f. a probahilidade de tirar uma hol .. hrUIU'H 1111lis uma bola prda:

l.n Voltando a meter na II ma ;1 prime! Iii hnlil ti r.idn ?
2.° cm meter na 11ma a bnhr C':\ll'uída na 1." li ragem '?
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Solução:

1.0 caso Os acontecimentos são independentes.
Então, será:

Pr
2

100

2." ca o Os acontecimentos são dependentes.
Teremos neste ca o:

212
Pr -= 10 X 9 = 90

Vejamos agora um exemplo de aplicação simultânea dos princípios 3 e 4 já
enunciados:

Exemplo n," 3

Verificou.sc experimentalmente que em cada 12 disparos de um determinado
modelo de míssil sômcnte 7 atingiram o objectivo.

Pergunta.se qual é a probabilidade dc destruir um alvo se forem feitos 3
disparos?

Solução - A de truição do alvo será obtida se cios três mísseis, qualquer deles
o atingir. Portanto, o acontecimento tem três possihilidades de realização que se
excluem mutuamente I, II e III:

~
L·

I
2.° 3.· Probabilidade .coerespcndeote

•
I Impacte I

7- - PI=T2

II Falha I Impacte
5 7 35

(12 =12 X 12 144

III Faliu I F.tlha Impacte
5 5 7 175P3- 12 X12- x:: - --

172812

Pr
1603

PI + P2 ~ P3 = ·1728 = 0,92

Resultado = 92%
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5 - Probabilidade das provas repetidas. - e for p a probabilidade d.e
sucesso de um acontecimento numa só prova, a probabilidade Pr de que o acontecI-
mento se produza m vezes cm n prova é dada pelo valor do termo de ord m (m + 1)
do desenvolvimento (q + p) ", (Di tribuição binomial ou de Bernoulli). Esse
termo é o seguinte:

nl
Pr(m)= I( ) pmqn-m

m n-m!

Exemplo n! 4

A probabilidade de que em 10 lançamentos sue ssivo de uma moeda de cinco
escudos se apresente 3 vezes «caravela» é:

P (3) = 10. 9. 8 (_!_)3 ( 1 )7 =
r 3.2.1 X 2 X 2

15
128

= 0,117

Exemplo n.O 5

Uma bateria regulou o seu tiro por forma que a probabilidade de um tiro curto é

A bateria fez 6 tiros; pede-se a probabilidade de obter 2 tiros curtos.
2
3

Solução - Temos neste caso

2
p - 3 q

1
3 n 6 m=2

A probabilidade s rá então

20
343

_c 0,08

ReslIltado: 8%

é eVÍ-6 ~~Alguma dc{ini-,:ões relativa!! no!'! novo!'! ('n~('llho • _ 'omo
d . "1 I . I . I I 1 I ' t • vnlorente, um sistemu mrssi te egllHl( () - em vutur e (() l' l'V1Ho custo so cru
operacional se o seu emprego nos garantir UliH1 !ll'Obllhilic1;1c!e cft- "hllt(, ou clcslruiçúo

. 'd 1" I' I I rue Irarsuperior a as armas c a. SI Wi. arn l'OIllJlI'('crl< NIl10S ('sln, t(')"('lllo!l uc
algumas definições r lativa, n05 ruis ci .
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Considera-se como eficiência provável P de um único míssil, a relação entre
o total de abates e o número de mí seis disparados. Se quisermos porém que essa
relação esteja francamente nos domínio do Cálculo das Probabilidades, não podemos
esquecer, como anteriormente, já dissemos, que o número de mísseis disparados deve
ser grande.

A Imprensa divulgou, em Março último, que o míssil balístico «Júpiter»
do Exército Americano, nas últimas experiências efectuadas, ultrapassou as
«marca» vulgares de precisão. Numa série de 29 disparos e para uma dis-
tância de 1 500 milhas, 22 misseis tiveram bom êxito, 5 revelaram falhas

parciais e somente 2 não tiveram sucesso.

No que respeita às cau as que originam os in ucessos, isto é, que impossibilitam
os mísseis de atingirem a zona do objectivo, verifica-se que na generalidade elas

são de duas naturezas:

L" - Falha de um componente do sistema,

2." - Efeitos da acção inimiga.

o míssil « argeant», de comhustível sólido, possui um sistema de
guiamento de um elevado grau de precisão c diz-se que é invulnerável a
quaisquer medidas conhecidas de intercepção inimiga. Os motores deste
míssil foram u ados nos andares finais do «Júpiter C» do Exército Norte-
-Americano para colocar na órhita o «Explorcr h.

Se Ior disparado um número suficientemente grande de mísseis a confiança
provável Pc do istema mís ii poderá ser determinada pela relação entre o número
de misseis que, sem falha de componentes do equipamento, atingiram a zona do

ohjectivo c o total dos que foram disparados. J

Duma maneira análoga, a probahilidacl do míssil escapar à acção inimiga Pi,
é obtida pela relação entre o número d mísseis de confiança que escaparam à acção
inimiga e detonaram na zona do objectivo e o número total de mísseis de confiança

di parado.
c o miss il atingir fi zona do ohjectivo c a ogiva detonar, haverá a probabili-

dade Pd de ele de truir o objectivo.
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Com as definições anteriores, podemos agora Lixar a eficiência provável de um
único míssil por meio da fórmula seguinte

p=Pc ..... PjXPd

A probabilidade de danos P d pode ser determinada pelo produto da proba.
bilidade condicionada P k de o objectivo ser destruído se o míssil atravessar u~a
determinada área normal à sua trajectória, por P e probabilidade de erro do gUla'
mento que afecta a trajectória. Assim, a pro habilidade de danos será

Pe dA

,. Cem que A é a área que envolve o objectivo, num plano normal à trajectona,
contendo os valores significativos P k e Pe'

Ao abordarmos a probabilitlade de danos convém acentuar que a finalidade do
disparo de um míssil é a destrlli(:ão de um objectivo c que esta pode ser total OU

parcial. No caso especial de uma acção antiaérea, o avião pode ser:

a) - destruído imediatamente;

b) - danificado a ponto de ser forçado a reti rar para a base, sem cumprir a
sua missão;

c) - danificado de tal maneira que embora cumprindo a missão, não possa
regressar à base.

acção:
A d ~ d . d A ilh . A . , 1 destrui ião pelaetonaçao c uma ogiva a rti arra nuaérca po: c cstruir um av c

a) - dos seus fragmentos;
b ) - do sôpro;

c) - do incêndio do combustível que o avião contém nos depósitos;
d) detonante que exerce nas próprias bombas do avião.

Em resumo, seja qual for o modo de de.lrui<;ão, () que nos interessa, c de uJ1l11

, 'I' I I' - J>, ra consc-maneira vital, e a iater a aeronave' untes que l' li ('11111pra u sua nWi"IIO. nr, ,
guirmos este desideratulIl são concebidos c permant'llIl'lllcnte a pl'rfeiçoados o' ~l;;-

- , f' 'A , I I ,~ . lcni ('O Il!J{'Cldatemas nusscis ; mas a sua c ICICnGHlno campo <as l eslrulço('S ';0 ]lOl era ser
A. , iío rl C I ), A ) I ') ires dil!'>numa autentica sltua<;!!o <e guerra, 011 icccnr o porem os parllnl('lros ll'S ru« ( .

ogivas, poJemos impor na concepção do sistema uma d<'ll'llllinndu pl'l'('i~;I() para o
guiamento de modo a levar o míssil li zona do objectivo,
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o requisito inicial a considerar numa unidade do dispositivo de uma defesa
aérea é o volume de fogo que ela deve opôr ao esperado esforço inimigo. Esse volume
determinará as características do míssil defensivo que a há-de equipar e a probabili-

dade de abater os alvos aéreos.
O estudo da possível táctica inimiga, da área a ser defendida e das possibilidades

dos mísseis atacantes, são também factores que deverão ser ponderados na avaliação
dos danos prováveis que há a esperar de uma acção inimiga.

Nestas condições, será possível uma estimativa do número de mísseis necessários
para obtermos a desej ada probabilidade de destruição do obj ectivo.

Diz-se que o engenho norte-americano «Talos» obteve já impactes directos contra
alvos aéreos à distância de 40 quilómetros. Este resultado é muito satisfatório, se
atendermos a que nos primitivos «Nike» eram precisos quatro disparos para se con-

seguir um abate àquela distância.

Para registar o comportamento elos teleguiados em relação ao alvo têm
sido concebidos vários dispositivos. No campo experimental de Woomera,
Austrália, equipam-se os mi seis com minúsculas máquinas fotográficas
capazes de reter os pormenores da intercepção dos alvos aéreos. Pesam 227
gramas e medem 3,8 cms. de comprimento. A objectiva abrange 186°.
Usam-se acopladas, o que permite fotografar um campo de 360°. Estas má-
quinas são conhecidas por WRECISS (Weapon Research Establishment
Camera Interception Single Shot}. No caso de não haver impacte, as má-

quinas registam o desvio.
Também nos Estados Unidos da América está sendo produzida uma

Câmara de Televi ão de exploração lenta, e de funcionamento automático,
destinada a equipar os mísseis elo Exército e com a finalidade de permitir
a avaliação imediata dos resultados dos im pactos.

ELEMENTOS BÁSICOS DA TEORIA DOS ERROS

Em termos de linguagem matemática, podemos dizer que populações de expe-
riências e testes de laboratório, feitos com radares de seguimento ou de perseguição,
como também são conhecidos, e com sistemas de controle de mísseis teleguiados,
conduziram a admitir, de uma maneira geral, as seguintes hipóteses:

Ln _ Os erro' em mais de uma dimensão têm distrihuições independentes;
2." _ A distrihuição dos erros em cada dimensão obedece à lei de Gauss:

Pr (x) -
2 h
Vr.

(x e
"0
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Sendo assim, podemos licitamente submeter o comportamento dos mísseis à
Teoria dos Erros e considerar os três casos seguintes:

1.° caso- Uma só variável- Dispersão linear

Como se sabe, a probabilidade de ter um desvio ou erro compr endido entre
+ x e - x é dada pela expressão

h f~x+ -h2x2P r (x) = -== e dx
V1l" ~-x

que nos mostra que esta probabilidade é apenas função de !L, chamado módulo ou
índice de precisão ou ainda módulo de convergência. É uma quantidade constante
para cada espécie de testes.

Quer o valor de h, quer determinados valores particulares de x, conhecidos .p~r
erros ou desvios característicos, são usados para dar uma ideia do grau de precIsao
das medidas.

São seis os desvios característicos:

- desvio médio aritmético;
- desvio médio quadrático;
- desvio provável;

desvio máximo;
- coeficiente de exactidão;
- peso das medidas.

Somente os três primeiros serão considerados neste ligeiro estudo.

Desvio médio aritmético E
m

Supondo que em testes de um radar de seguimento s(' obtiveram n desvios numa
determinação, o desvio médio nritmético será, por definiçiío, a média aritmética dos
valore absolutos dos desvios, isto é,

Em = 2: 1Xi ~ ~ I
n- 1x ,

onde x- ... I é o valor médio da dÜ'Itrihuiçúo.
n

Pode apresentar-es (m cm funçiío de li, pela expn's~iío

1 J' 00 - h J x!
Em = e 2 h'x d xh 11" o
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e como o integral é igual à unidade temos

sm
1

= h V1<

o que nos indica que o desvio médio aritmético varia na razão inversa do índice de

precisão.
Se os valores de x se acumulam mais ou menos em redor do valor médio, po-

demos dizer que a distribuição é mais ou menos concentrada; esta maneira de dizer
corresponde ao conceito de precisão usado em Artilharia e que se opõe ao de dis-
persão. O desvio médio aritmético, ou simplesmente desvio médio, pode dar-nos uma
ideia do grau de dispersão e esta poderá ser útil quando os objectivos se localizam

numa zona mal definida.

Desvio médio quadrático E

Uma medida de dispersão, de grande interesse prático, é o desvio médio qua-
drático, também conhecido por desvio padrão. Pode definir-se como a raiz quadrada
da média aritmética da soma dos quadrados de todos os desvios. É por definição

Exprime-se este desvio em função de h, pelo modo seguinte

Esta expressão integrada conduz-nos ao resultado

1
E = h V2

que é o valor da abcissa do ponto de inflexão da curva de Gauss.
Na prática pode dizer-se que o desvio padrão quantifica a dispersão dos valores

da variável x à volta do valor médio, ao passo que o desvio médio aritmético a
qualifica.

É fácil compreender que o desvio médio quadrático dá-nos um melhor conheci-
mento do grau de precisão do tiro do que o desvio médio aritmético, como se pode
verificar no exemplo seguinte:
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Exemplo n;" 6

Suponhamos que numa série de dois disparos de mísseis com ogiva convencional,
houve 2 impates, cada um a 20 mclros do objectivo; e que, numa segunda série, um
caiu a 10 metros e o outro a 30 metros. Teremos então, na primeira série

E = 20
e na segunda série

Em = 20 E
o que revela uma maior precisão nos primeiros disparos.

22,3

Desvio provável E
x

d . 5 pos-Este desvio é a soma dos produtos que se obtêm multiplicando os esvlO. .
síveis pela sua probabilidade. Em Artilharia tem este desvio característico, um slgrn-
ficado clássico proveniente de um uso que vem de muito recuada data: corr sponde

tantaao desvio mediano da teoria dos rlTOS e representa-se por Ex . Assim, terá
probabilidade de ser, como de não ser excedido (' esta será igual a 50%.

Verifica-se então que haverá tanta prohabilidade do acontccim nto vir a
zar-se um número de vezes compreendido entre

reali-

ponto médio - ::x

e

ponto médio + : x

como haverá a de que ele se realize um número de vezes que não esteja compreendido
dentro daqueles limites.

A probabilidade de um desvio inferior a 4 é x . quer dizer, a prohahilidade de
um acontecimento se realizar 11m número de vezes compreendido entre

ponto médio - 4 i: X

e

ponto m!~dio + 4 E X

é igual a 0,993, este valor {. su fir·j(·nLcJlIenle grandc. »11 ru pCII1lILIl.II condu 'úo de
que o aeonLecimento se produzirá quase certamente entre aqu .Ics limites.

Gràficamente o desvio provável Í' a nhcis~a que ('OlT{,spolldt' ii ord('nnda que
1 I· . I I I G Isíucfadllsepara em duas parles cquiva elites II ún':1 1I111t,1( H pt· II curva ((' 1I11~;;. COI .

somente dum lado da ordenada nuixima.
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O desvio provável pode ter a seguinte expressão

fX + tE = X P (x) dxx
x - EX

em que
(x - ;)2

.... P (x)
1 2P

e
E {2";

repre enta a curva de Gauss.

Representação gráfica

L H A R I A

(Expressão n.? 1)

A curva de Gauss, também conhecida por curva do chapéu armado, em sino,
ou curva de distribuição normal, tem o aspecto da figura 1 e é usada para repre-
sentar a grandeza e a frequência relativa dos desvios. Nela se verifica que o ponto
médio tem a maior probabilidade; que os desvios pequenos ocorrem com maior fre-
quência do que os grandes; e que os desvios positivos e os negativos, da mesma
amplitude, ocorrem com a me ma probabilidade.

Fig. 1- Curva de distribuição normal
-----x

A área total definida pela curva equivale à probahilidade 1, isto é, 100%.
Entre os desvios existem as seguintes relações de dependência:

E 1m 0,7979- -
E 1,253
E

1,485
1

-
E 0,6744x

E 1m 1,185-
E 0,845x
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Aplicações práticas

D ' d . d' d'" . I ' Artilhariaos meto os gerais e guiamento os mISSCIS,mt ressa, cm especta a
A. A., o conhecido por «acompanhamento do feixe» no qual se prevê os disparos de
uma salva de dois engenhos.

Neste método os erros a ter em conta são:

a) - Os originados pelo radar de seguimento do alvo;
.t. deb ) - Os resultantes da combinação do mís il com o seu receptor do teixe

guiamento.

Os erros do radar de seguimcnto do alvo são geralmente expressos em gran-
dezas lineares e angulares, desde que as suas medidas sejam expressas em coordena-
das polares.

O erro da combinação míssil-receptor é igual à raiz quadrada da soma dos
quadrados dos erros independentes provocados pelo radar guiador e pelas unidades
do míssil que realizam o acompanhamento dentro do fei e. Tais erros consideram-se
independentes o que não traz grande inconveniente; pois, na realidade, a sua depen-
dência é muito fraca.

Com a finalidade de simplificar os problemas relativos à determinação da pro-
babilidade de um acontecimento, existem na prática tabelas, nomogramas ou gráficoS.

A Tabela I dá-nos a probabilidade de se obter um de svio em função de E, de
E X.

K < K E % < K E
% :< K ex 't.- m

1 68,3 57,5 50,0

2 95,5 88,9 82,3

I 3 I I 99,7 I 98,3 95,7

4 99,98 99,9 99,3

Tab ,la I

Exemplo n." 7

. d radarAdmitindo que o erro médio quadnitico da unidade dos alcances e um I'
I· obabi r-é igual a 15 metros sob u{ terminadas condições, pretendo-se sah r qua t' pr
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dade de uma única medida VIr afectada de um erro até 45 metros de distância
do alvo.

Aplicando a Tabela I vê-se que esta pro habilidade é igual a 99,7%.

Exemplo n. o 8

Suponhamos ainda que numa das unidades electrónicas de uma bateria A. A.
foram eliminados os erros sistemáticos por correcções convenientes e que pretendemos
ter uma ideia das diferentes combinações dos erros fortuitos numa medida. Admi-
tamos também que são quatro as causas elementares dos erros acidentais e que
todas intervêm em cada medida e provocam individualmente um erro L de grandeza
invariável, quer num sentido, quer noutro, isto dependendo somente do acaso.

e as quatro causas de erro actuam todas no mesmo sentido, por exemplo posi-

tivo, o erro total erá 1 L e a probabilidade para que isto aconteça é (~) 4, quer

dizer, muito pequena. Se pelo contrário, duas quaisquer das causas actuam num
sentido e as outras duas actuam no sentido oposto, o erro total será 2L - 2L = O e a
probabilidade para que isto aconteça Í>. conforme a expressão das provas repetidas,

4! ( 1 )2 ( 1 )2 ( 1 )4
21 X 21 X '2 X '2 = 6 X '2

isto é, eis vezes maior do que a probabilidade de todas as causas actuarem no
mesmo sentido.

2.° caso - Duas variáveis - Dispersão circular

o mís eis dirigidos são caracterizados por um tipo de dispersão circular, isto
i" a duas dimensões. Quando se prevê o emprego da munição atómica também se
considera geralmente o objectivo dentro de uma forma circular. Nesta ordem de
ideias, o conceito de objectivos circulare" facilita grandemente o cálculo da distri-
buição dos danos provocados pelas muniçõe atómicas, pois nestas, os efeitos tér-
micos da radiação e do sopro são na realidade mais ou menos radiais.

A di tribuição de energia. num rebentamento aéreo típico, é a seguinte:

opro e choque
Radiação térmica
Radiação nuclear
Radiação nuclear

-50%
-35%

rcsidual-l0%
inicial - 5%
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No respeitante à distribuição dos desvios Iorneeidos pelos radares, ou pOf outdfOS

. d . dI' I - , . te ci c lar Contu o,conjuntos e seguimento c a vos aereos, e a nao e rrgorosamen c cir urar.
pode transformar-se numa distribuição circular equivalente fazendo

E = V Ex X Ey

As armas clássicas, caracterizadas por um tipo de dispersão rectangular, podem
id d bé dI' . . 1 'e" emboraser consr era as tam cm e emprego contra o rjectivos Cm zonas crrcu ares,

os seus desvios em alcance e direcção não sejam iguais, COmo se sabe. .
Idênticamente, as armas de dispersão circular podem também atirar para obJec-

tivos de forma rectangular.

Ao estudar a dispersão circular, distinguimo " embora em princípio sejam a
mesma coisa, um desvio circular provável e um desvio radial provável.

O desvio circular provável E c é o raio do círculo que envolve II zona que
contém 50 % dos impactes, O círculo com o raio igual II 2 ~ e contém 93,75% de
impactes < de 3 E e tem 99,8%; e o de 4, < e mais de 99,99%.

O desvio radial provável E r é O desvio radial que tem tanta probahilidade de
set excedido como de não ser.

Como já se indicou, há por vezes interel'se em considerar o problema de uma
d d - ·1 R 1 se este,arma e ispersao circu ar batel' lima zona de forma rectangular. cso ve- .

lembrando-nos de que para converter uma zona rectangular numa circular eqlu-
valente, basta multiplicar as raízes quadradas do cus lados pelo Inctor 0,561,2. por
exemplo: o raio do círculo equivalente ao objectivo rcctaugulnr cujos lados medem
900 e 250 metros é

0,5642 X \/900 X V 2500 423,1 metros

Alguns dos desvios caraeterÍstico:-; relativos a este tipo de d ispcrsíio podem :e~
alo d ' d nvefsaO,av la os reCIprocamente, na prática, recorrendo nos seguintes Iuctores C'co

E = 0,7979 €mr 0,8493 oe

em que Emr Desvio radial médio.
No presente ca o de duas variávei~ que Com maior frequência í' considerado

nos sistemas de guiamento podemos escrever II expTC'ssiio S('guintc para reprC"
sentar a curva de GauRs:

Pr (x,y) 1
P (x)""p (Y) .... E E 2

x _y j'C

,
. (x - x) 2 (y - y) 2]

2 ~~ + ') EJ
r: x ..., _ y o 2)

e - (Expressão n.
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1
e nesta expressão o expoente for igual a uma constante - c l! , teremos

2

o que representa uma elip e com a probabilidade Pr (x,y) constante ao longe do
seu perímetro.

A Tabela II dá-nos o valor de c para as elipses de probabilidade igual a Pr%.

Pr 0/. c

25 0,7585

50 1,177

75 1,665

95 2,448

99 3,035

Tabela II

a maior parte das condições em que se realiza o seguimento de alvos aéreos,
o valor do desvio médio quadrático segundo o eixo dos x x, pouco difere ou é quase
igual ao valor do desvio médio quadrático segundo o eixo dos yy. No caso de ser
avaliada a distância de um alvo aéreo, o desvio médio «para baixo» ou «para
cima» aproxima-se, na mesma ordem de grandeza, do desvio médio «para a direita»
ou «para a esquerda». É por isso que os desvios frequentemente são considerados
como seguindo uma distribuição circular em que

Ex = Ey = E

o que sub tituído na expressão n.? 2 nos dá

1Pr (x,y) = ---
2-rr P

_ [(X _ x)2 + {y _ y)2]
2 E!

(Expressão n. o 3)e
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As curvas para valores constantes de probabilidade Pr (x,y) são as cir-
cunferências

( 2 ( 2 ~ E2
X - x) + y - y) = c

com o raio igual a c E .

A Imprensa revelou que o míssil halístico «Júpiter» de alcance médio
do Exército Norte Americann, 15 toneladas de p so e 20 melros de com-
primento, tem desvios da ordem dos 360 metros 11 uma distância de 2500
quilómetros. Quando equ ipado com ogivas atómicas ou tcrrnonuc]cares ~c
uma tonelada de peso, esta precisâo r considerada su ficiente para destnJlr
objectivos àquela distância.

íticaA expressão n." 3 pode ser escrita ('111 coordenadas polares, _ () que na pra I

também tem interesse - sob a forma

Pr (r, G) 1 2P
e

onde r é o valor do desvio radial c e o de. vio angular em di recçiio.
O desvio radial médio pode calcular-s<' pela expressão

E m r -- 2: r i
n

A Tabela UI permite-nos ° cOllll('cil1H'lltOdos raios da:-; eircun lcrêncins de pro-
babilidade em função dos dois dpsvios earactrrí"ticos ~cralnl('llll' urilizudos na dis-
persão circular.

No emprego dos engenhos atómicos ou nucleares, exprime-se por vezes cm Jl1~I-
. I d d . ~ . 1 li ~ . . I 1 do rat otrp os e Ec , a tstãncia amortece: ora drstâncin entre a ext H'111 I( II( l'

de segurança e a posição das tropas amigas mais pró. imas.
Pela Tabela III verifica-se que () desvio médio qundr.uk-o (' o raio de urna cir·

cuníerência que cngloha uma prohahilidudl' igual a :~9,:~"" (' relativa a um único
acontecimento. Isto i', SI' um determinado l'ii"t('lllll mil'. ii ,\. A. tol glliuoo f cafnC'

terizado por um desvio quadrático iguul a I;) metros, II prohahilidude de IIIll único
engenho passar 11 urna distância at{' IS metros do uivo (', dI' ('('rC:1dI ·1-0"\,.
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Pr °/. Ralo do círculo de probabilidade

25 0,7585 E I 0,6442 Ee

I 39,3 II E I 0,8453 Ee
-

50 1,177 E Ee

54,6 1,253 E 1,065 Ee

75 1,665 E 1,414 oe

90 2,146 E 1,823 te

I
--

II I 2,07995 2,448 E Ee

99 3,035 E 2,578 €e

Tabela III

Aplicações práticas

Exemplo n:" 9

Qual deve ser o erro médio quadrático de um sisLema de guiamento, para que
95% dos mísseis passem dentro de um círculo de 15 metros de raio em redor de
uma aeronave?

Solução:

Pela Tahela III, vê-se que à probablidade 95% corresponde o valor 2,448 Ê,
donde

15
E = 2448 = 6,1 metros,

\ determinação da prohahilidade de impacte de um UlllCO disparo, PRID, pode
fazer-se Iàcilmente recorrendo à Tabela IV. Nesta tabela a coluna K é igual aos
valores do raio do objectivo divididos pelo desvio circular provável da arma a em-
pregar. O corpo da tabela dá LI probabilidade correspondente a cada valor de K.

Exemplo n:" 10

Determinar a PRlD de um mís il que r apontado para um objectivo de raio
igual a 250 metros. O desvio circular provável í· igual a 200 metros (admitir que
o centro do impacte í· o centro do objectivo}.
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TABELA IV

Probabilidade (Circular) de impa<'lc de um único disparo

[K exprime-se no número de desvio circulares prováveis equivalentes J -K I 0,00 I 0,01 I 0,02 I 0,03 I 0,04 I 0,05 I 0,06 I 0,07 I 0,08 I 0_09-0,0 0,0000 0,0001 0,0003 0,0006 0,0011 0,0017 0,0025 0,0031 0,0014 0,0055
0,1 0068 0083 0099 0116 0134 0154 0175 0198 0222 0247
0,2 0273 0301 0330 0360 0391 0424 0158 0193 0529 0566
0,3 0604 0644 0685 0727 0770 0814 0859 0905 0952 1000
0,4 1050 1100 1151 1203 1256 1310 1365 1420 1476 1533
0,5 1591 1650 1709 1769 1830 1892 1954 2017 2080 21M
0,6 2208 2273 2339 2405 2472 2539 2606 2674 27.'].2 2810
0,7 2879 2949 3019 3089 3159 3229 3299 3370 3141 3512
0,8 3583 3654 3726 3797 3869 3910 4011 4082 4151- 4225
0,9 4296 4367 4438 4509 4580 4651 4721 4791 1861 4931
1,0 5000 5069 5138 5207 5275 5343 5111 5478 5545 5611
1,1 5677 5743 5808 5873 5938 6002 6065 6128 6191 6253
1,2 6314 6375 6436 6496 6555 6614 6673 6731 6788 6845
1,3 6901 6956 7011 7066 7120 7173 7225 7277 7329 7380
1,4 7430 7479 7528 7576 7624 7671 7718 7761- 7809 7854
1,5 7898 7941 7984 8026 8068 8109 8149 8189 8228 8266
1,6 8304 8341 8378 8414 8449 848,j. 8519 8553 8586 8619
1,7 8651 8682 8713 8744 8774 8803 8832 8860 8888 8915
1,8 8942 8968 8993 9018 9013 9067 9091 9114 9137 9159
1,9 9181 9202 9223 9244 9261- 9281 9303 9322 93tO 9358
2,0 9375 9392 9409 9425 9141 9157 9172 9187 9502 9516
2,1 9530 9543 9556 9569 9582 9591- 9606 9618 9629 9610
2,2 9651 9662 9672 9682 9692 970] 97]0 9719 9728 9737
2,3 9745 9753 9761 9769 9776 9783 9790 9797 9804 98]0
2,4 9816 9822 9828 9834 9839 984~ 981-9 9851, 9859 9864
2,5 9869 9874 9878 9882 9886 9890 9894 9898 9902 9905
2,6 9908 9911 9914- 99]7 9920 9923 9926 9929 9932 <)935
2,7 9937 9939 991-1 991-3 9915 9947 991-9 9951 9953 9954
2,8 9956 9958 9960 996] 9963 9961 9966 9967 <)968 9969
2,9 9971 9972 9973 9971 9975 9976 9977 9978 9979 9980
3,0 9981 9981 9982 9982 998:1 9984 998-~ 9985 9985 <)986
3,1 9987 9988 998B 9989 9989 9990 9990 9991 9991 9992
3,2 9992 9992 9992 999:i 9993 9993 999:{ 999,1- 999·1, 9991-
3,3 9995 9995 9995 9995 999.> 9996 9996 9996 99% 9997
3.4 9997 9997 9997 9997 9997 9997 9998 9998 999R 999B
3,5 9998 999B 999B 9998 9998 999B <)<)98 9<99 999<1 c)999
3,6 9999 9999 9999 999<) 9999 9999 <)999 99(1) <)1)<)<) 9<)\)1)

3,7 9999 9999 9999 9999 <)99<) 9999 I)()f)!) 9999 I,OO()O 1.0000-
5·1
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Solução:

K = raio do objectivo = 250 = 1 25
Ec 200'

Da tabela IV, K (1,25)
Então, PIUD = 66,14%

0,6614

Exemplo n.o 11

Determinar a PR1D de um míssil que é apontado para uma zona de objectivos
com 200 x 4,00 metros. O desvio circular provável é igual a 200 metros. (Admitir
que o centro do impacte é o centro do objectivo).

Solução:

Raio do objectivo equivalente 0,5642 . V200 . V 400 ....:_160 metros

160
K = 200 = 0,80

Da tabela IV, K (0,80) = 0,3583
Então, PRID 35,83%

3." caso Três variáveis - Dispersão esférica

No caso de três variáveis x, y, r: três dimensões, a curva de Gauss é represen·

tada pela expres âo

Pr (x,y,z) = p (x) X p (y) X p (z) =

_ [{X-x)2 +{y_y)2 + (z-"i) 2J
1 2E.2 2Ey2 2E.2__ e

E. s, E. V(tí.)3 (Expressão n.o 4)

'e ne. ta expressão o expoente for igual a uma constante, leremos

o que representa um e1ipsói<!e de prohahilidad<' constante em toda a sua superfície.
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Se os desvios médios quadráticos forem iguais, E x E y E z E,
teremos uma distribuição esférica e passará a haver as seguintes relações de depen-
dência entre os desvios característicos

Desvio esférico provável te
Desvio esférico radial médio

1,5382 E
Emre 1.5958 E

Esta distribuição dos desvio a três dimensôe' interessa particularmente
quando o funcionamento da espoleta do mí sil depende do seu sistema de guiamento-

A Tabela V fornece-nos os raios das esferas dr prohabilidadc, em função dos
desvios característicos da dispersão esférica.

Pr .,. Ralo d... I.r.

19,9 1,000 E 0,6501 te

25 1,101 E 0,7159 te

50 1,538 E 1,000 te

75 2,027 E 1,318 te

90 2,500 E 1,625 te

95 2,795 E 1,817 te

99 3,368 E 2,190 te

Tabela V

Apli('a~Õ('M prlll iCLlH

Exemplo n;" /2

S ! . 1- . I 1 '('lalivoupon ramos, apenas com IlIl!'rl'Ss(' uca: ('Illi('O, <III(' purn o P UIl('ilIlH'1I () I

à concepção de um míssil su]>(·dí('j(·.al SI' !'stalH'lc'('('11I1l1o" S!'/o!;lIillt!'Sdados:

Alvo . 'upõe-se ser uma uerouuv« rum v('lo('idud(' d(. :WO 'lIilh,lsjhora!'\ (SOO
pés/segundo) e com possihilidades <1(, vonr ('1111<' 10.000 (' lO.DOO pr·. de allitlldl'.
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llcance máximo eficaz Deve ser pelo 1ll("!10S de '1,0.000 jardas, no respeitante
aos sistemas de propulsão e de gu lamento.

Velocidade o míssil à altitude de 30.000 pés, tcra urna velocidade de Mach
2, isto é, 2 x 67.'5 milhas hora.

Sistema de guiamento O sistema de guiamento deve poder guiar o míssil, até
à intercepção, com uma precisão tal que 80% dos mís eis disparados passem 70
jardas em redor do alvo para uma di tância de tI,O.OOO jardas.

Confiança - A confiança provável do sistema de guiamento do míssil- a dis-
tância máxima, deve ser pelo m("IlOS 90'10.

Eficiência do míssil A eficiência provável dum único missil, ii distância má-
xima, será pelo mcn os .'50'1;, ,

O J ' , I' I ' IV'I de doisreparo evc perrmu r () ( ispa 1'0 (e uma 1St! '

. , I I " is de 10mísseis, o carregamento automático, e a sua mano Ira não < ove eXIgir mau
segundos entre 2 salvas consecutivas.

Rampa de lançamento

R d d' issil V" , , I el'llloradosa ar o sistema //ll5SI anos testes, munas vezes rcpctr: os (", .
com um determinado modelo de equ ipamentn de' radar, suhordinados ii mesma nl-
potética situação táctica e «ilum inundo» sem pre o mesmo alvo, forneceram os resll:
tados da probabilidade de aquisição, relacionada com II distíincia e'pres~a em mi-
lhares de jarda", e lra(luzidos pela curva ela figura II." 2.

O 1 d 'I ' fi' I -. el!- ornems (a os atrás uprescntur os penl11ll'IIHIOS aZl'l a gUlIIlIS ('OIlSH enl<;Ol''''
geral e relacionnclas com os conhecimentos hásicos passndo« já cm rovista :

Logo que o alvo for detectado pela rede dl' vigilíincia, de' será Intnsfetido do
, 1 - I'·' I' - . de (lCentro (e Operuções para aquc li baiana que l'sllve'r cm melhore» COIl( I<;()es
abater. Este elemento da Defesa AllliaÍ'n'<I ohterú cntâo um maior (! mais (,OJllpll'to
conhecimento elo objectivo.

Como o alcuucc máximo do mís"il ICIlI dl' M'I da orde-m das 40.0nO jllnlll~.
I I" '.' I I 1 ' lOJlentes,temos (e ar muir II ("XlstenclIl (C IIIll rar ar «' i'il'l-~IIIIlHnto. 1'1I!11' os R('\IS ('OIlll

I' I ' '. I' - ln!' o JlIO'e, para ava lar o seu a canco nHI"1l1O, <'SIIllH'IIHlS () tempo qlll' nw( I<IJ'H ('I .
I ' '- I I I I I' I -'1 'nrlll1l1doIllenlo «' ,I<IIIISI<:1I0 (O 11 vo pe o la( ar «' pl'S<[IIISII (' (l dispalo ( o 1tl1i'~1 ,I· ,

.. - I I I ' 'I ' II' 11) fndalii aqIlISH:UO fiO! aqll(' l' ra( ai «' "1'I!IIIIIH'lItO. S(, iI( IlIitirlll()'i qlH' l'"I(' II II (
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está alertado com antecedência e que se encontra já aquecido, os operadores do míssil
devem dar-lhe a direcção indicada pelo radar de pesquisa, adquirir o alvo e, logo
que este estiver ao alcance, disparar o míssil. O tempo total dependerá então das
velocidades dos movimentos de orientação da antena, em direcção e em elevação, da
destreza da guarnição, etc. Na pior das hipóteses, vamos admitir que esse intervalo
de tempo é da ordem dos 25 segundos.

Como a velocidade do míssil é Mach 2, este levará cerca de 53 segundos a
percorrer as 40.000 jardas e o tempo total, desde a indicação do alvo aos serventes
do radar de seguimento e a intercepção, deverá ser da ordem dos 25 + 53 = 78
segundos. Nesse tempo o alvo percorrerá cerca de 13.000 jardas e admitamos que
se dirige para a nossa posição. Então, as possibilidades de alcance do radar de se-
guimento, para o tipo de alvo considerado, deverão ser da ordem das 53.000 jardas,
para que se consiga a intercepção no alcance máximo do míssil.

Se o radar destinado ao nosso míssil tem as características de aquisição, como
mostra a figura Il.O 2, verifica-se que a probabilidade de aquisição do alvo à dis-
tância de 53.000 jardas é igual a 30%, o que reduz a eficiência provável do sistema

, '1 ( 50 30 ) 1 \. Iiciênci 50°/rmssi --x-- para 5'10. t SSUll, para que esta e iciencia continue a ser /0

100 100
é preciso que a probabilidade de aquisição seja da ordem dos 100%, o que corres-
ponde a distâncias que não excedam as 25.000 jardas. Sendo assim, a intercepção só
poderá fazer-se à distância máxima de

[25000 - (4200 + 3700)J - 17.100 jardas

o que não satisfaz.
Para remediar o mau resultado obtido podem adoptar. se várias soluções.' Por

exemplo, melhorar electronicamente a aquisição do radar de seguimento, substi-
tui-lo por outro que nos dê a probabilidade de aquisição 100 %, à distância de
53.000 jardas, ou melhorar d(' tal forma os restantes componentes do sistema míssil,
de maneira a compensar a redução a que se chegou da probabilidade de aquisição.
Convém ainda não esquecer que o resultado oh tido poderia ainda ser aceitável se a
distância da linha de homhardeamento da aeronave inimiga fosse de uma ordem de
grandeza que nos perm itisse a destruição antes de esta largar as suas armas. Para a
hipótese do atacante transportar engenhos teleguiados - o estabelecimento do al-
cance máximo deriva de~sr farto - o radar de seguimento e outras características
do nosso míssil terão de ser aperfeiçoados isolada ou conjuntamente.

Por considerações que' não Se' apresentam, por se afastarem da finalidade deste
artigo, concluiu-se que, dos vários métodos de guiamento, o do acompanhamento do
fcixc seria uma solução a propôr para o projecto do nORSOmíssil. O transmissor do
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, , , , '" sentidoradar de seguimento perrmtiria ao receptor do rms II avaliar a grandeza e o
anita-dos desvios da trajectória do engenho em relação ao eixo do fixe de acomp

mente. No disparo dos dois mís eis deveria haver um ligeiro retardamento e, c~rn:
as suas dimensões são pequenas, é fraca a prohahilidailo de um deles impedll',

I fi ~ da energJlloutro da recepção dos e ementes para o seu guiamento, Quanto it re exao or A ia
electromagnética, em redor do segundo míssil, e La não con tituiriu uma interferenc
nociva para aquela energia que intere sa '8 ao primei ro míssil. d

' d' ara OSO estabelecimento dos requisito de precisão (80% dos mís eIS ISp
d ) re-devem passar 70 jardas em redor do alvo, para uma distância de 11,0,000 jar a~

sultou de um estudo de uma cadeia de operações de investigação relativas ii confIa~ça
" gaprovável do equipamento pc. à probabilidade do míssil escapar à acção 111lIYl\

P i, e à probabilidade de a ogiva detonar P d na zona do obj ctivo. Tal estudo e-
vou-nos a fixar para a eficiência provável de um único mís iI o valor de 50%, , I

F' bé f' d d I I ' , f' ca ]>rovave01 tam em ixa o nos ac os (O present ex rC'ICIOque a con ianç
do sistema de guiamento deveria s r pelo meno de 90 '}", Porém, i to não quere
di h ' " 'I' I d ' di d ' , il sa confiança,izer que aja a pOSSI}) ]( a e une lata construir um TllISSI com es < 'a
mas sim que se pretende estimular e aprofundar o estudo de um planealllento cUJ
finalidade é obter este desideratum,

No caso de ser impossível atingi-lo, os requ isitos relativos aos outros com-
ponentes do sistema míssil terão de er melhorados, , A

S ~ ind ~ ',')'1 I 1 1 L"romlsslJ.upoe-sc am a que a aeronave nao tem po 'SI )J le ac es (C l es IUI ~
, 'nçaoalta velocidade deste, as suas pequena dim n Õ s portanto uma relativa ise ,

à detecção ou observação aliada, no facto de ser disparada uma alva ele dOlS
h ' , I" , il ~ 'd ' I I ucronHve OUengen os, perrruu rnm onc UII' que o mlSSJ nao scra struic o pe a , 'r

tornado impotente por contra medidas electrónicas. Tlldo isto conrluzin a adl~l~tJ'1
1 I 'l'd I I ,~ '" , I' 'I I \' lno r dlÍlCIuma pro >a )1 I ,l( e «' escape' 11 acçao lllJnugalguu H IIlllt a( e, I SSII11, 1

aceitar que 90°1" dos mísseis disparados atinjam II zono do ohjl'('[ivo, • "
O d ' d 70' di, , I' uadralJCO,esvlO e JHr as PO( e converter-. (' el11 valor do deSVIO n1('( lU <y o

aplicando a Tabela rrr para o cociente do raio do círeulo de probahilidade 39,31~
pelo do círculo de prohahilidade 90 """ Então o desvio )ll(.d io <yullclníti('() i'ern

(70)'1.00) ")')' I' I I ' ,'carÍlo paJ'1lcerca (C .)d J arc as, vu ()I' que "oe M'r usuc () como nllw In( I ...
2.146 , nto,

estabelecer as normas 11 que deveriío oh decel' os desvios do ,.;istl'ma de ~IIHlrne ,
Admitindo !file o desvio d(' ;33 jurdns pode >irr r punido pelo radur dt' cgUI-

11al11el1to,mento elo alvo e pela ('omhinação mí. sil e receptor do rl'i'\!' ele ncompan

, ',/ 33z i.!o (',teremos qlle o dt'svio padral) plllll cada lIm dos conJlIl1t(),~ sn!l V -"2 .
('('rCII dI' 2:3 j II rdlls,
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Consta ainda dos dados deste exercício que a confiança provável do sistema
de guiamento do míssil deve ser pelo menos de 90%. Se dividirmos todo o sistema
em três conjuntos, mais ou menos independentes, comandos e reparo do míssil, re-
ceptor do feixe de acompanhamento e o radar de seguimento, e atribuirmos à cada
um uma igual confiança, teremos que esta será igual à raiz cúbica de 0,90.

Apresentados algúns aspectos da análise do comportamento dos novos engenhos
perante a Teoria dos Erros, sem a pretensão de querer esgotar o assunto, fica-nos
a satisfação de que os mísseis dirigidos mais uma vez confirmam as características
que fazem da ARTILHARIA, sob quaisquer condições aerológicas, a ARMA DOS
FOGOS POTENTES, PRECISOS e JUSTOS.

O Artilheiro ampliou os seus alcances, mostrou flexibilidade no espaço e no
tempo, perante a evolução doutrinária da guerra moderna, e não se alheou do em-
prego da sua confirmada técnica na direcção táctica do tiro, facto sempre bem
recebido pelas tropas apoiadas.

Queluz, Maio de 1960.
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A ATMOSFERA
PELO TENENTE DE ARTILHARIA

JOSÉ PAULO MOREIRA NEVES

1-Finalidade

- É do conhecimento geral a importância que o factor «condições atmosféricas»
apresenta nas operações tácticas e estratégicas.

- O movimento dos projécteis de Artilharia - quer clássicos, quer mísseis-
ocorre na atmosfera.

- Assim, este artigo tem por finalidade divulgar alguns conhecimentos gerais
sobre a estrutura da atmosfera, e apresentar as leis de variação da temperatura, da
pressão e da densidade com a altitude.

2 - Composição e Estrutura

A atmosfera é a camada gasosa que envolve a Terra, estende-se aproximadamente
até 1 200 quilómetros de altitude, tem um peso total de 5 x 1015 toneladas.

Apresenta ao longo de toda a sua espessura uma composição química quase
constante. Até cerca de 80 quilómetros de altitude é composta por: azoto molecular
(80%),. oxigénio molecular (19%) e o restante 1% é constituído por argon, ani-
drido carbónico, néon, cripton, xénon, hélio, hidrogénio, radão e vapor de água.

A altitudes superiores a 80 quilómetros vamos encontrar o oxigénio e o azoto
dissociados por efeito da radiação solar em oxigénio e azoto atómicos, e ligeiros
vestígios dos outros gases. Há cientistas que admitem a existência de hidrogénio
atómico a altitudes para além dos 1 200 quilómetros.

Foi o estudo de vário fenómenos físicos que ocorrem na atmosfera associado
ao estudo da variação da temperatura com a altitude que levou a estabelecer-se que a
atmosfera se encontra dividida em várias camadas com características próprias. A
variação da temperatura com a altitude foi determinada a partir das medições feitas
com rádio sondagens, das medições de instrumentos meteorológicos colocados em
foguetõe (do tipo V2) e da variação da propagação das ondas onoras.
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I' de'As camadas em que foi dividida a atmosfera são por ordem cr scente de a títu .

- TROPOSFEHA;
- ESTRATOSFEHA;
- MESOS!·ERA;
- IONOSFERA;
-EXOSFERA.

C f" íd ' . in!luência doorno a atmos era e constuuí a pOI gases cornprcsstvcis, estes por fi .
. . 1 cl T ._ . ,. da super lClecampo gravitaciona a erra, conccntrnm-se nas regroe mm proxlmas d

da Terra. Assim, na troposfera concentram.:-;e 3/4. do peso da atmosfera. Na cama a
seguinte a estratosfera" concentra-se I 'I), do peso da atmo fera. a mesos!er~.o~
ionosfera concentram-se 3 milionésimos, e a exosfera contém apenas um centIml1
nésimo do peso da atmosfera terrestre.

, dasNa figura 1 apresentamos um diagrama da variação da temp ratura atraves
diferentes camadas.

E 'd ' . Icnó . . portantes dem segui a apresentamos as caracterIsltca<; l' cnomenos mais rm
cada uma das camadas.

3 - Troposfera

. desÉ a camada cm contacto com a superfície da Terra, e tende-se nas lati tu
médias até 11 quilómetros de altitude. Contém 75% do ar atmosférico e quase todo o

de á É' . d f nómenosvapor e agua. J a camada mais dem a e onde ocorrem a maior parte os e
meteorológicos.

É a zona dos hidromcteoros: núvcns, chuva, neve, etc.
E . d 1 f . . d Il s das tra-m virtu e (a tropo era ser ahranglda pela maior parte as exa .

. ,. d " 1" d \ '11 . t d da vana'jectorias os matenms c aSSlCOs c 1 rti iurra, vamos apresentar um C!I u o
- d - , abido asçao a temperatura, da pre. sao e da densidadc com a altitude; como e s . o

leis de variação dessas quantidades serviram para a elaboração das tábuas de ur .
A temperatura, a pressão e a d('nsic1nd(' va riam Com a altitude, porém, duma forma
diferente pa ra cada uma delas.

(a) - Ternperatura

f a linrur,Admite-sr que a temperatura decJ"C'sCI'com a ultitud, s(~gundo uma orm
expre sa por:

Tz = To - Y 6 Z (1)
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EXOSFERA

IONOSFERA

ME.SOPAUSA

MESOSFERA o Temp.max.
+67 d8 rnesosfere

40 ------ --- E.STRATOPAUSA

ESTRATOSFERA

o ...-z.- /sorerrn/ce TROPOPAUSA
11 - - - ::. ;; 'Z - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

térmico normal
TROPOSFERA

-50 o +50 +100
TE.MPE.RATURA(OC) ~

Fig. 1 - Estrutura térmica da atmosfera
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onde:

T. = temperatura ao nível z
To = temperatura ao nível Zo
~. = diíerenção de nível entre z - Zo
y = gradiente térmico vertical

o gradiente térmico vertical exprime o decré cimo de temperatura por unidade
linear de altura, é definido por:

r ~ T
Ll Z

onde: ~ T é a variação de temperatura correspondente ti variação tl Z de alturll.
O sinal - indica decteseimento.

Nas latitudes médias y = - 0,65° C/I00 melro .

Por exemplo: supondo que a temperatura ao nível médio do mar é de 15° C,
qual será a temperatura ao nível dos 11 000 metros '? i\ plique-se a fórmula (1):

T = 15° - 0,65° C x 110
T = 15° - 71,5° = - 560,5

. 1 orÍ'm 11áJá se disse que geralmente a temperatura decresce com a altituc e ; p
casos em que y O, isto é, a temperatura permanece constante com o aUlllento de
altitude, diz-se neste caso que há isotermin,

nuJ1lcntoOutras vezes, observa-se um aumento de tell1[l('f'atunl correspondente no ,
d 1 . , >O di I ,. -" . 'JllllleSlllelltee a tura, Isto e, y , neste caso iz-se que H\ I1LVNSaO termica ou !:lI •

inversão.

I . (Idas nuNa figura 2 são apresentadas as variac.;õeq (h. t('111peruturu o isc: v
troposfera.

Em problemas meteorológicos (' cm prohl('t1lll;; d(· halí"til'(! ap.m.'n· Illuiw
a necessidade de considerar 11 humidnd, do ar.
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A quantidade de vapor de água existente no ar vai modificar a sua temperatura.
Assim, resolveu-se o problema, introduzindo na temperatura real do ar uma correc-
ção expressa em valores de temperatura, correspondente à quantidade de vapor de
água existente.

t

A

1'<0
1'> O
1'=0

A B - Decrescimento normal
CD - Íneersiio térmica

E F - Camada isotérmica

Fig. 2 - Representação gráfica das variações da temperatura com a altitude

Dá-se o nome de temperatura virtual, também designada por temperatura fic-
tícia, à temperatura que deve ter o ar seco para que à mesma pressão tenha a mesma
densidade do ar húmido.

Esta definição exprime-se pela fórmula seguinte:

(2)Tv = T (1 + 0,61 x)

onde

Tv - temperatura virtual
T = temperatura real
x = razão de mistura do ar húmido (expressa em g/g)
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Da expressão (2) vê-se que T v é maior que T, quando muito igual (C(lSO do
ar seco, em que x = O).

Geralmente as diferenças Tv T nunca excedem 3°,5 C.
N ' . I b b 1 ' f - d tNmórnctroa pratica, c a oram-se ta c as que, cm unçao das tC'111pcraturus o . I
d ' II d d ., d- I J ntu ra viltua 'seco e o termómetro mo la o um psicrorn tro, ao o Vil or (11 tompcrr

(b) - Pressão atmosférica

A pressão varia com a altitude sob uma forma exponencial.
Ad iti d b d 'I . R'I' I ' ilíbrio hidros.mi ln o que o ar seco o c ec a er, P v , C qu ta eqll1 l

,. d d d d I I' (1,'1 variarão datàtíco, p= - ? g z, e uz-se a seguinLc fórmula que exprime a ..
pressão com a altitude

p p , e

g
R -.y (z - Zo)

(3)
onde:

p - pressão atmosférica ao nível z, cm qualqur-r unidade.
Pe = pressão atmosférica ao nível 7-0.

e = base dos logaritmos neperianos l e 2,718).
g = aceleração da gravidade (g 9,807 111(>;2).

R = constante dos ga es perfeitos aplicada no nr s('co (H 2870 x 10'

T - Temperatura m{odia al» olutn (gruus Kelvin) da camuda '/, - /'0'

Caso seja conhecida a humidade relativa média T t' substituid« por Tv.

.c.. ).

S 1 1 btrrn.se (le na fórmu a (3) substituirmos as constnntos pelos seus VII O)"('S, o
fórmula seguinte para aplicaçõe práticas

~ Z 67,4 (To - 0,00325 ~ Z) (log po - log p) (4)

onde:

~ Z é a diferença Z Zo expressa un lllt'trol'>
To t mpcnuura ao nível Zo expressa em grilUs K
log po e log r logaritmos decimai: dr. p (' )lu ('III quaisquer 1Il1idadl'.

68



R E V S T A o E ARTILHARIA

Para cálculos mais grosseiros pode tomar-se a diminuição de pressão de 1 mm
Hg como correspondente à elevação de 11 metros, ou por cada 4 milibares à ele-
vação de 30 metros.

Na prática elaboram-se tahelas que em função de p e T dão o valor de po.

(c) - Densidade

A lei de variação da densidade com a altura é dada por

1
(5)

onde:

- densidade do nível Z
f o - densidade do ar ao nível Zo

e os outros símbolos o significado já indicado anteriormente.

Muitas vezes, aparece a necessidade de determinar a densidade a um deter-
minado nível. Como se sabe, a densidade do ar depende da pressão, da temperatura
e da humidade relativa. A expressa que relaciona essas grandezas é

p-
p

R Tv (6)
onde

p densidade (expres a em g/m3)
p pressão em milihares (unidade C. G. S.)
R constante de gases perfeitos aplicada ao ar seco (R - 2870 x 103 C. G. S.)
Tv - temperatura virtual do ar expressa em graus K

a prática elaboram- e tabelas que em função de p e T v (ou T) dão o valor
do peso do metro cúbico de ar.

Indicamos os valores da atmo fera normal da JCAO ao nível médio do mar
(são também os valere da atmosfera padrão da Artilharia do Exército dos U. S. A.).
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T = + 15° C
p = 1013,5 milibares
p = 1203,4 g/mS

id de estasDeve notar-se que nas fórmulas de variação da pressão c da dens] a ,
.. . - - I' f - dI' d bé da temperatura,variaveis nao sao exe usrvamcnto unçao a a titu c, mas tam cm . ria

daí . A' determi - d d ara a maJOai, a importância que a etermmaçao a temperatura o ar tem, p
dos cálculos meteorológicos.

e den-Na figura 3 apresenta-se gràficamenle a variação da pressão, temperatura fór'
sidade nos primeiros 14 quilómetros da atmos fera, r presentação baseada nas

_ epre·
mulas já indicadas. A partir dos l4. quilómetros a pressão e a densidade sao r
sentadas por retas paralelas ao eixo das alturas.
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Fig. 3

A I' li . d' f" d d' onlinuidadetropos era e irmta a supcnorm ntc por uma super lelc (' esc
li C5saque a separa da camada eguin1e a ('~trntosfern. Dá· (' o nonw d Iropopausa S

f" N- , f" I 'I )' , I' 1) tT\lilórnetrosuper lele. ao c uma super lCI(' (r IlIV : nas alltu(k. l1W( III. 1t'1ll '1

. E . , '1 ' I rO:> c aSde altitude, sohre o quador 17 Cjut!olllrlros (' sohre' os !lolos H qUI ollle , 70 C,
'I' - 1 ._ I' 11'" 5. uas temperaturas me( JUs sao, so )re ('"sas r('glOes, r('spc'(' IVUIlH'1 \. • f'o

I ' aIS ri- 850 C 45° C; repare-se que ohre () Equodor o ar elas alto. conUHos e m
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que o ar sobre os polos, isto, é devido aos fenómenos da radiação terrestre. Os va-
lores indicados para a altura da tropopausa variam com as estações do ano, com as
condições meteorológicas à superfície e com a latitude.

Nos diagramas das radiossondagens a tropopausa é reconhecida por uma varia-
ção brusca do gradiente térmico. A curva da temperatura passa a ser vertical (pa-
ralela ao eixo das alturas) indo assim encontrar-se na estratosfera uma temperatura
quase constante. (Ver figura 1)_

4 - Estratos/era

É caracterizada por ser uma camada quase isotérmica, isto é, na sua parte in-
ferior a temperatura mantém-se constante (cerca de - 57° C nas latitudes médias)
depois começa novamente a crescer.

Superiormente é limitada pela estrato pausa, superfície ideal de separação com
a mesosfera. A altitude da estratopausa varia os 32 e 4,8 quilómetros.

A atmosfera apresenta uma camada de ozono que resultou da ionização das
moléculas de oxigénio sob a acção dos raios ultravioletas do Sol. O ozono tem a
propriedade de absorver as radiações ultravioletas do Sol, permitindo assim a exis-
tência de condições de vida à superfície da Terra. Esta camada de ozono dá origem
às núvens de madrepérola que são geralmente as únicas que a podem observar na
estratosfera; eventualmente os cirros podem chegar à estratosfera.

5 - Mesosjera

Esta camada estende-se até cerca de 80 quilómetros de altitude, é muito rica em
ozono, o qual aquecendo por absorção das radiações ultravioletas, (transformação
de energia luminosa em energia calorífica) provoca a existência duma camada de
ar quente onde vão desaparecer os meteoritos. A temperatura na mesosfera atinge
um máximo de + 65° C aos 56 quilómetros de altura decrescendo depois até atingir
um mínimo de 35° C na superfície ideal de separação com a camada seguinte
- a ionosfera,

6 - lonas/era

Acima dos 80 quilómetros e até cerca de 500 quilómetros vamos encontrar várias
camadas ionizadas peJos raios ultravioletas.

Há várias camadas porque a densidade de ionização não é uniforme. Ao con-
junto dessas camadas convencionou-se chamar ionosfera. Têm a característica de
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I' . d . . fi - d d idio A camadaserem e ectncamente con utoras e pernuurem fi re exao a on as racuo. d
. amais importante é a camada Kennelly Jleaviside ou camada E, geralmente sItuaI

entre os 90 e 130 quilómetros de alLitude; por cima d la há a camada F ou de ~~p~.
I· d anaveIston, muito difusa, e que se desdobra cm dua FI' F2 de a titu es v d

entre os 200 e 500 quilómetros. Entr OR 60 c 80 quilómetros encontra-se a cama, a
D que é absorvente das ondas radiocléctrieas de curto comprim nto de onda, porem
a intensidade de aborção é menos intensa durante a noite. .z

Na baixa camada da ionosfera podem obs rvar-so as chamadas núoens noctt u-
centes ~ue se admite serem formadas por poeira cósmica muito fina.

Na ionosfera registam-se as auroras boreais que por vezes chegam a atingir ;s
1200 quilómetros de altitude; supõe-s que as aurora boreais são provenient:s. o
choque das partículas ionizada vindas do '01 com as partículas do ar atmos~e:lcO.
D b . d agnetICIlS,urante as auroras orears, acompanlindns das chamadas tempesta cs m
a propagação das ondas radio léctricas ~ fortemente perturbada.

A temperatura da ionosfera atinge valores du ordem dos ] 5000 C aos 400 qui-
lómetros. Estas altas temperaturas vão forncc r uma energia muito grande às mo-
léculas do ar; porem dada a grande rarefacção do gás atmosférico a temperatura

fi . , I 1 . r . . di f te dessesa que icarra um termornetro co OCU( o na ionos ern scnn muno I ercn
1500° C.

Pràticamente não llÍl trocas de alor por contacto (a prohahilidadc duma m~-
1, 1 d ".) ic ficanaecu a e ar encontrar o lermomr-ur, (' muno pequena ; a temperatura a ql

, , . I I d I· - U . colocadoo termómetro, praticamente, ncpcnc e apenas a me 13Ç1l0 solar. m ser VIVO

a essa altitude ficaria tostado e não reduzido a cinzas.

7 -Exosfera

É a orla da Iltmosfl'rll ter restrc em contacto com o espaço intcl'plorwtário. É
. - ionos-con tituída pelas paniculas de ar que núo foram ion izadns, escapando nsstrn u

{era. Como estão sujeitas 11 acçüo gravitacional da T rrn continuam a gravitar .e~l
volta dela com órbitas Iechadns. Admil('-:·;(' qll ('!ila zonll vui ut{, no I 200 qUllo-
metros.

8 - Conclusão

Ir a diaAIgun dos on1wcimelllos, obre ii ,limo, f('la são muito n'ct'ltlc'. lU

d· ~ feitasde cobrem- c novus coisa. sobr a .lImo f('m, ha. t'adu. c'm h ipÚlfsC'~ (' nw IÇO('
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por processos indirectos. A divisão indicada para a atmosfera e a espessura das di-
ferentes camadas varia de autor para autor.

Neste artigo os valores indicados para a espessura das camadas foram colhidos
no Manual de Meteorologia Artilheira do Exército dos E. U. A.; os restantes valores,
fórmulas e gráficos foram colhidos em obras técnicas em uso no Serviço Meteoroló-
gico Nacional.

Lisboa, Maio de 1960.

73



MOTOR OIL

ANTI- CORROSIVO
ANTI-OXIDANTE

•



REV ISTA D E ARTILHARIA

ORGANIZAÇÃO DA POSiÇÃO
DA BATARIA DE BOCAS DE FOGO

PELO CAPITÃO DE ARTILHARIA

JOAQUIM DO LAGO ARRAIS TORRES MAGALHÃES

o objectivo da Arma de Artilharia é a colocação do projéctil numa zona deter-
minada e com oportunidade, que depende da instalação das bocas de fogo

para as quais trabalham os diversos órgãos. Uns com a finalidade da sua protecção
e outros com a finalidade de obrigar as trajectórias a cortarem o espaço ao longo
de planos definidos com a maior precisão.

Assim a escolha da zona das posições obriga aos maiores cuidados, sendo
mesmo o foco para onde convergem todos os esforços dos Artilheiros.

Por esse motivo me abalanço a expor algumas considerações sobre a «Orga-
nização da Posição da Bataria de Bocas de Fogo», por considerar o factor número
um para a boa eficiência da Artilharia em cam panha.

1- Generalidades

A organização da poslçao consiste nas operações necessanas ao seu melhora-
mento progressivo, de modo a garantir à Bataria o mais eficiente cumprimento da
sua missão.

Para sistematizar pode dizer- se que há trabalhos necessanos ao desencadea-
mento do tiro, e outros ligados à manutenção efectiva do mesmo.

A organização tem início imediatamente a seguir à escolha da posição e o seu
aperfeiçoamento continua durante a ocupação sempre que o tempo o permita.

Assim o grau de organização, que se pode atingir é dependente, como é lógico,
da situação de terreno e de tempo disponível. Pode-se estar cm face de uma situação
em que a Artilharia seja obrigada a fazer frequentes deslocações em curtos prazos
(características da automotora), ao passo que outras ohrigam a uma maior per-
manência nas posiçõe ocupadas.
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, que foiN- d . - t . viver na arcaao se po e prever com precrsao, o CI11JlO que se vai de.
lh'd I I organizaçiío.esco I a, mas nunca se neve esquecer o ]> anenmcnto para a sua

vendo o trabalho ter início, logo após a sua escolha.

ssegurllrO Comandante do Grupo presnl've o processo lho actuar, por forma li li., .

uma rápida e ordenada ocupação (' organiza~ão da (losi(;iío. .
- .' na!'; r('nVisto que em campanha o truhalhn é contínuo, deve-se j>('IlSnr uno s() ,. I t .

dições, de modo que cada militar chave, Lenha num m ín imo um su1>51ituto comp e ~
" ", . - eficiêncIamente instruído, mas Lambem no tremo das varras S('cço('s para LI tuur, com

e pessoal reduzido.

2 - A Posição da Balaria de Tiro, d8i-;Armas Anliai-rCfl!! t. AnticarroS

As considerações que influem na e. colha da posição, são:

- a situação táctica.

~ as vias d comunicação.
o espaço dispon ível.

- as condições de di:;simulaçúo.

a existência de obst!í.culos ('ontra nLaqu('s hlindados.

ln cmD I I· I - 'C' r ocupn<"evc prever-se sempre uma poslçao (e a tPrnntlva que c evern ~
caso de necessidnde, COI1l as mesmas caraclt'l'Ísticas da Jlo"iç.jo normal.

I lo seuO Comandante <Ia Hatarin dt· Tiro, has('ado dos dt'lllC'nlos [('('ehi( os ( _
mis :'10 i~to e,n .. ",Comandante, instala as bocas de fogo C!lI ('oIHliçõ('s de' cumprir

desencadear o tiro.

. o de'Antes ou durante a instlllnçúo, mas nunca atrasando ou intt.rfcrmc!o com
1 1 - atanU<'S rer-sencac eamcnto c (' tiro, aquele oficial c!evení orguniznr a posiçao contra '1

restre , hlindudos c uéreos t' dar início aos trubulhns de camuflagem.

Uma posição da Bataria dI' Tiro (. COllstiluída p('las sC'guilltt'. ill!'talnçõcs:

a.
b.
c.

d.
e.
f.
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o dispositivo das diferentes instalações depende das missões de tiro atribuídas,
dos campos de tiro, das possibilidades de desenfiamento e de mascaramento e da
eficiência da sua irregularidade, com uma diversidade de variações para se adaptar
completamente ao terreno.

A posição de cada obus ou peça é determinada tendo em consideração o
seu mascaramento e a sua dispersão, compatível com a coordenação do tiro, mas
nunca prej udicando o factor principal- fazer fogo na zona de tiro da Bataria-
isto é, cumprir a missão.

Uma posição compacta da Bataria de Tiro, não só facilita o controle pelo seu
Comandante durante o tiro mas também dá maior garantia contra infiltrações. Con-
tudo semelhante tipo é vulnerável aos ataques aéreos e ao tiro de contrabataria
inimigo.

Assim os intervalos entre as bocas de fogo dependem muito da situação e das
características do terreno.

As posições em linha recta constituem objectivos para os bombardeamentos
baixos pelos aviões inimigos e são também mais difíceis de se esconderem,

A dispersão dos obuses ou peças auxilia o mascaramento da posição e facilita o
fogo para os flancos, e deverá ser de tal modo que o fogo de uma boca de fogo não
vá fazer perigar o pessoal de outra.

Em algumas situações o dcsenfiamento dos clarões, é um factor de grande im-
portância, pois as bocas de fogo não devem ser, referenciadas por aqueles.

Devem evitar-se formações regulares, tendo o terreno, a cobertura e o mascara-
mento uma grande influência no dispositivo a adoptar.

As posições dos Lança-Granadas-Foguetes e das Metralhadoras, devem ser
escolhidas de modo que forneçam boas condições, respectivamente para a defesa
contra os carros, os aviões e as infiltrações de elementos inimigos.

O P. C. T. da Bataria, normalmente montado numa viatura de 3/4 Ton., com
o correspondente posto de rádio, deverá ser central em relação às instalações das
bocas de fogo, de modo a permitir o scu maior controle, c nunca esquecendo a possi-
bilidade do Comandante da Bataria de Tiro ter que comandar à voz as suas secções.

3 - Transmissões

A possibilidade de uma Bataria realizar os seus fogos eficazes e oportunos de-
pende dum eficiente trahalho da transmissões próprias.

Emhora haja um oficial de transmissões no Estado-Maior do Grupo, o Coman-
dante da Bataria de bocas de fogos não deixa de ser o responsável pela instrução e
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eficiente actuação da secção de transmissões, tendo como cu auxiliar directo o
Comandante do Pelotão do Comando e Cornbat '.

d ' se aA secção, normalmenLe, trulialhn só cm proveito da Bntaria, mas po era,
. ~. II f . . de trans-situação aSSIm aconse Hlr,UIlClOnar COI!lO fazendo parte das ('qUlpas

missões do Grupo, utilizando o seu pessoal orgânico (k T. P. F. c de T. .F.

a. Vejamos o sistema de transmissões por fios:

Este sistema depende elo tempo que fi posição for ocupada, sendo completo a
partir de determinado prazo de ocupação.

Temos a rede de tiro e a rede d Comando, com prioridade daquela na mon-
tagem. A primeira é a ligação directa das ' cçõcs das bocas de fogo ao Comandante

. ) e desteda Bntnria de Tiro (P. C. T. da Batana ,
, d rada comao P. C. 1. do Grupo, dcvcn O ser moo

a maior urgência .
I lidad obuses ou.Para atingir essa ina 1 auc o

d dispOSI-peça' devem estar prepara os com um .
tivo colocado numa elas flechas, que permltll

, "r umfixar um carr tel. Por sua vez d vera existi , .
. em senequadro com seis borncs ligado entre SI

,. 6 L' corres-(1' 19. I). UIll estes elemento: os lOS
, - I ~ centradospondentes as Ó sccçoes de b. . suo con d

somente num, que vai do quadro até ao local. o
P. C. T. <la Batarin, com economia de fio e dIS-
tribuição de trubalho, pois a ligação b. f. no qu~·
dro fica (I cargo da 'ecção de Tiro, ficando so-

d 1 e a suamente a coloeaçiio no L rrcno aqu c
ligaçiio com o P. C. T. da Bularuia a car~o ~o

I I S - I 'I' . - Este arranjO}WSSO!l (a ccçao «' J'UIlSIllISS()(·S. .,
. d . - '\IS bocastem am a 11 vantagem de no caso ti' ex isfir UIIl caminho (mire as jl()Slçues u .

de fogo c a posição do P. C. T., permitir que cst« seja atravessado som(nte' por um
fio c não por 6, evitando-se' assim o ntÍnH'1"O dt' avarias. I

Junto do quadro deve estar lima praça da Secção de Trnnr mi. SÓCil, para reso-
ver qualquer dificuldade que possa surgir dur.uu« (I exccuçfio do tiro.

A rede de Comando da Bataria dr. Bocas cip Fogo, !lnll1ite (l iSLorna ue' intc;-
comunicações enLre o 1'. C. do BaLaria, o COl1lancllllll(' <ln Balaria clt- TifO (1'. C. .

• 1.° Secção • 4.° Secção

• 2.° Secção • 5.° Secção

• 3.° Secção • 6.° Secção

da Balaria), senLinelas, c parqu(' auLo, II cozinha, de.

A CenLral do Grupo e llÍ li nada 11Cml)al da Balarill, ~('nd() ('.La
pon"abilicll1de do PeloLão de Tr:Ln. Illi'i. óes do Crupo.

78

- 1 Tes-Iignçno (II



REVISTA D E ARTILHARIA

b. Vejamos o sistema de transmissões por rádio:

A Bataria só quando se desloca como sub-unidade independente, utiliza rede
rádio própria, pois os seus aparelhos são normalmente postos das redes do Grupo.

No início da ocupação da posição é montado o sistema rádio, que irá dimi-
nuindo de trabalho à medida que o sistema por fios vai sendo montado, até que
somente é utilizado:

- nas deficiências telefónicas.
- se o trabalho por fios se tornar demasiado pesado.
- se não existir circuito para determinadas instalações.

Um rádio em cada instalação deve manter-se em escuta, para facilitar a reaber-
tura da rede, no caso deste sistema se tornar necessário.

Nas instalações com estabilidade a rede está em escuta, somente em determinados
períodos, para se evitar que os postos estej am permanentemente ligados, sem qual-
quer proveito.

4 - Topografia

A Secção de Topografia pode trabalhar integrada na Topografia do Grupo ou
separadamente. Normalmente faz o levantamento do Centro da Bataria e da posição
de alternativa. Também tem como missão a determinação de distâncias a acidentes
notáveis de terreno ou a estacas, colocadas na posição para serem utilizadas em tiro
directo no caso de um ataque de carros, isto é, contribuir para a organização do
«Cartão dos Alcances».

Os elementos topográficos necessários à prancheta de tiro, são fornecidos pelo
P. C. T. do Grupo.

5- Segurança Imediata

A organização da Segurança Imediata de uma posiçao de Bataria de Bocas de
Fogo é da responsabilidade do seu Comandante, tendo como delegado directo o
Comandante do Pelotão de Comando e Comhate, que tem como seu auxiliar o Coman-
dante da Secção de Segurança Imediata.
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b I . cnto deAs medidas de segurança adaptadas podem variar do implcs esta e eClm .
titUlodopostos de vigilância a lima defesa pcri f{'rica indu indo toda. a armas, cons

os seguintes sistemas:

a. De alarme:

Um adequado sistema de alarrn é formado pelo postos de vigilância por for~:
a observarem toda a zona à responsabilidade da Bata ria, com um cficicntc plano
transmissões, para in formar cm tempo oportuno o que c oh erva.

. devem serDurante a noite, as sentinelas qu ocupam os po to de vigilâncJa,
dobradas e diminuírem o pctimetro à volta da Balaria.

b. De defesa passiva:

C ._ '1' " I . _ rI cm devendoontra os aVIOCS,uti iza-se prmr-ipn mente a dispersão fi carnu ag ,
Tzadas asesta ser executada com o maior eu idudo, e eontra hlindados d vem ser utr ) , I s

. 1 . d . , . . d obstacU otnnc terras e covas c raposa, tirnndo () ma xrmo partido de lo o os
naturais contra carros, tais como CUI'l>OS<1(, úaua ahaliz('s ou hlocos de peddr~s.

" , I o~Temos também a considerar as fortificaçõt's d(' campanha que abrangem espa 9-

para as bocas de fogo, melralhadol'as (' lan ·!l·granadns.foguelt', ubrigos para oras.
I d . _ . I . _ I' I' 'I . II !}ouco asoa as guarmçoes, me lOS para mutuçocs t' a )l"Igo;;. ',sles li timo 111

tados da posição da Hataria de Tiro, para o j)('ssoul enquanto cI "CIUI.U.

c. De defesa actiuu :

llhadorasImediatamente após a hcguda II pOSH;ao, elevem :;('1" colocadas ns melrl cer
' I 1 I ' I '. '11 . km csquea vo ta (C toe o o perunet ro l li uu ar 'II, !lOIS nuncu os urt: iciros IHH • é

' d d' I I . _ I I 1 r ' a artilhnuaque e urante a entra ti c sau 11 (a posrçuo nas IOCUS (C ugo, qlH
mais vulnerável.

terrenosEm regra devem ficar o ll1uis perto possíwl dll. bOCIl!! de fogo c em
que lhes permita o maior campo de liro.

. pora
Prevendo·se atnqu('l> 1 'ne,;l rt's, dl'vc'lll ser es('oll! idas jlosições dI' alternativa 1'0'

as ml'tralhadoras, urvl'lIdo estas dllranle II lIoill' cohrir li vias de uee.; o e p
teger as senlinda.-l, colocada!'! nos sellS postos dc' vigiliillcin.

'.~ fogo seAs arrua anti'I('!'C!l. lIrgiillic·a., .c'lão instaladil , 111118S(lIlHll!t' .Ihrll 10
II aviô<,s illimigos alaClln'lIl.
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As medidas activas de segurança contra blindados incluem a instalação, em
posições convenientes, dos lança-granadas-foguetes, que não devem ficar a mais de
400 metros das posições das bocas de fogo, de modo a barrar os possíveis eixos de
aproximação, além de a cada secção de Obuses ou Peças ser atribuído um sector de
principal responsabilidade para tiro anticarro.

O Comandante de Secção é responsável pela descoberta e comunicação de
qualquer blindado da sua zona.

Devem estar calculados topogràficamente os alcances para vários acidentes de
terreno, tirados da carta ou medidos a passo e registados" que devem ser do conhe-
cimento de todo o pessoal de cada Secção, para que possam estar em condições de
executar o tiro anticarro com a maior eficiência e precisão.

Num ataque iminente, caso as posições não sejam apropriadas para a pontaria
directa, as bocas de fogo são levadas para posções convenientes.

Em cada secção, durante a execução de tiro contra carros, um dos componentes
observa o seu sector a fim de indicar o novo objectivo ou o mais perigoso.

O fogo é sempre aberto à ordem do Comandante da Bataria de Tiro, que é
responsável pelo reconhecimento dos blindados.

d. De marcação de áreas para instalação de minas

Orgânicamente a Bataria de Bocas de Fogo não possui minas, mas no caso de
necessidades deverá o Comandante solicitá-las superiormente com a indicação das
áreas para a sua instalação.

6 - Parque Auto

Estabelece-se num local coberto acessível a viaturas e por forma que a sua de-
tecção pela aviação inimiga não denuncie a posição das bocas de fogo.

7 - Local da cozinha

Deve ser coberto, acessível e central em relação às várias instalações da Bataria,
mas por forma que a sua detecção pelos aviões não denuncie qualquer dequelas
instalações.
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8- Po to do Comando

d Bataria,O P. C. deve estar localizado não só cm relaçfio aos varros órgãos a . r
de modo a facilitar a sua melhor coordenação, mas também por forma a eVIta
baixas proveniente de tiros in imigo sohrr- qualqu r outra in ralação.

9 - Centro de Mensagem!

d ser fàcil·Deve ser instalado na entrada normal do P. C., em local on e po sa .
A' serVIÇOmente visto pelo pessoal que a ele acorre (~ sem qualqu r Interferência no

de outros órgãos.

10- Central Telefónica

" d d ~ (1,'1 HaLnrü1,Situa a e modo a Iacilitu. todas as ligll(:()('s com os div [SOS órgao.
cm local que permita hml d issinllllaçilo.
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REVISTA D E ARTILHARIA

N o T I c I A s
SOBRE A ARTILHARIA PORTUGUESA

(CONTINUAÇÃO)

PELO CORONEL DE ARTILHARIA

MARINO DA CUNHA SANCHES FERREIRA

Em continuação do artigo que temos vindo publicando e que foi interrom-
pido a seguir à parte publicada no número 415/416 de Março/Abril desta
Revista, prosseguimos:

Tenente-coronel Diogo Tomaz Ruxleben - Nasceu em Viana em 1787 e sentou
praça como cadete numa unidade de infantaria em 1 de Outubro de 1800. Tendo tido
passagem ao Regimento de Artilharia do Porto em 16 de Março de 1802, ali ascendeu
a 2.° tenente agregado em 24 de Março de 1806. A sua acção na resistência à invasão
de Soult foi muitíssimo saliente. Viveu muito de perto os trágicos sucessos em que
veio a perder a vida o malogrado general Bernardim Freire de Andrade e como re-
compensa pelos assinalados erviços que prestou na posição dos Carvalhos, para
cobrir Braga, de 17 a 20 de Março de 1809, foi promovido a 1.0 tenente ficando na
mesma situação de agregado. Parece ter sido esta promoção por serviços distintos
em campanha a primeira decretada por Beresford pois tal se infere das considerações
que acompanham o decreto de promoções e que se encontram insertas na Ordem do
Dia de 28 de Março de 1809 e que se exprimem pelas seguintes palavras ... o Marechal
aproveita com o maior prazer esta primeira ocasião de manifestar o quanto se propõe
desempenhar a sua palavra em premiar o merecimento. e que qualquer pessoa mos-
irando-se zeloza do serviço de '. A. R. e da sua Pátria, sempre terá a sua consideração
e protecção. Em 28 de Fevereiro de 1810 passou a ser contado no quadro do regi-
mento; em 11 de Dezembro de 18] 2 foi promovido a capitão e em 2 de Agosto de
1818 foi despachado major para o Brasil, desempenhando ali o cargo de ajudante do
Governador de Pernamhuco. Ainda no Brasil foi governador da ilha de Fernando
oronha e em Setembro e Outubro de ] 821 defendeu () Reei Ie, capital de Pernambuco,
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ente-contra os separatistas brasilei 1'0': .. Em 26 de J un ho de 1822 foi grnd uado em tedn 1

G " . d'} Te tllura o en-coronel, Em 1828 era ovemador da Ilha do Faial, IlHIS ten o SI( o < h'ldo
Portugal o regime absoluto não reconheceu o novo C lado dl' coisas e a 'ompao <

. rou parado major João Pedro ioarcs Luna, qur ali omandnva (I artilharia, cnng I ão
Inglaterra por nada poder Iazcr em virtude de munifesta hostilidade da popu aç .

, ort'wte al-civil e da tropa e por saber que em Lisboa estava aparelhando uma imp ,
, li desem-ma da para subjugar a ilhas, Tendo conseguido entrar na ílha Tl'rcelru, arado

penhou o cargo de director do serviço de víveres e transporte de que fOI exone 1 de
para fazer parte do Tribunal de Guerra e Ju'tiça, então ali criado por d creto d

A
e to

d E 6 de gosAgosto de 1832 publicado na Ordem do Dia n.? ] 97, da me ma ata, m
de 1832 foi promovido a lencntr-coroncl efectivo,

, - 792 cnlOU praçnMajor Joao Pedro Soares LI/na asceu cm Elvas C111 1 e , ão.
como soldado em 2] de Abríl de 1806 no nr~ill1rnto dr Artilharia 3, ali de guarnlçf .

I dl"l !1 as-Quando teve lugar a primeira invasão dos francrse!i, st-nr]o cabo «' csqUtl ',' or
tou-se em Julho de 1808 para Jcrornenhn e, . c~uidamrtllc, emigrou para BadajOZ P

do" "" condutase recusar a serva com o Invasor, arompanhundo a SII11 a patriónca _
1, . , I toda a campessoa do seu regimento. Tendo po teriorrncnte regres: ado no pms cz . do

h " I - J I ' ,d consIderapan a ate a expu sao de unot. Em 1810, Como cadete, como iavia SI o itão
desde 1 de Maio, serviu na hatrria de hater I'nl hrr 'ha, do comundo do cai811
José de . Payo, no cerco a Olivença, Esteve tamhrm nos ccrros a Bl1dlljoz em d ta
e 1812, no último dos quai SI' oferrcC'u para ir ao assalto. Pr1n ,lia di8ti~tl\ co;O t~c
no terceiro cerco a Badajoz foi promovido a 2." tCtl('tltr p ,lu Ordem do DIa d~ anOS
Maio de 1812, Depois dr terminada a campanha [lrnins11lur frrqurntoll os dOIS Real
de matemática na Acadrmia Hrnl da Marinha, donde transitou para a Acadrmin nde
de Fortificação, A rtilharia c Dcsrnho, tendo ~ido cm qUI11qurr delm, aluno de gra o

,~ paradistinção, Em 11 de Maio dI' 1819 foi pr01l10vic10 H 1." len ntr, (' a cU~lt!l°d 1822
Regimento de Attilhnria 1 em 18 de J)rz('mbro de ]820, Em 16 de Jnnl'II"O e, Vil

. d T' l' - 1 '.1 f," T)' ., qm' S d stIn8sam o e10 com a expf'C IÇll0 (enomml\nU \I'gwlrnlo (roul. OrlO, • _. Ilrll
R, d J' f' n' . - A',' 1 1 C" Ra/olhoes, pao 10 c anCHO como te orço a 11/IM10 I/.H 1m ora 011 (o. ,111(0 rllI

ali rnviada rm ] 817, r quc rntüo fW C'!lconl ruvu soh () comando do tt·tl('nh"gcnr dll
Jorge de Avilez, sofrendo toda Il ('asta dr violt-nr:ins (lO!' parte dr n. p('clro, hegt"da

. -('8 C oao Rio já depois da saída dn Divisão dc Avilez. ( d('pois clt· 'ofn r illlpOSIÇO I L\11
, . ·~o (l'a casta de vexames por parte cio príncipe qlw. 1\!'~lIndn li in~t1. 1)('lta Oplrllll tUrfa},

" . I>' , R ' I' - , 011 'I por !'>. onano, tralll aSila alna, o ~ell \(lI e. o SI'II flai, 11 ('\ Jl('( lçao ft'gn'''i''' ti-
, I" • i'l ele rSoare Lunn, porl'tn, voltOtl, IW1I1pn' ('ornmHlnndo I hril-\ Ida I' pt'( II'lollnr • (Ie

, III onlharia 1, a rmbarcnr ('0111 .. 7,4 KI/ledir:(;o (10 IIrmil, dt'''itinndtl ii Bill", pa I cnl
' )' , II'Ol1trHVISCgUlU no mrstll0 ,IIlO ('!lI ,ocorro dI Balldc iI a dt' ~ldo, qlH' II I <;(' CI

Hó
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acesa luta com os separatistas. Uma vez ali, Soares Luna exerceu o comando geral
da artilharia de forma muito distinta. F orçadas a reembarcar; na noite de 1/2 de
Julho de 1823, as forças portuguesas chegaram a Lisboa em 11 de Setembro. Em 13
de Maio de 1825 foi promovido a major e despachado para a ilha do Faial como
comandante da companhias de artilharia que ali se encontravam destacadas para
guarnição das fortificações. Ali o foi encontrar a restauração do absolutismo efecti-
vada por D. Miguel. Contra o novo estado de coisas activamente procedeu Soares
Luna, no que foi acompanhado pelo major Ruxleben que exercia o governo da ilha.
ão podendo, porém, manter-se nos seus cargos não só pela unânime hostilidade da

população e das forças militares, ambas profundamente realistas, desertaram para
Inglaterra onde em Plymouth se reuniram aos emigrados constitucionais da Divisão
Leal. Fazendo parte de uma expedição comandada por Saldanha" Soares Luna diri-
giu-se para a Terceira em 1829 mas foi impedido de atingir a ilha pelas fragatas
inglesas do bloqueio, as quais forçaram a expedição a seguir para Brest, Soares Luna
e teve internado no depósito de LavaI. Daí saiu no ano seguinte e, tendo conseguido
desembarcar na Terceira, foi pela Ordem do Dia n." 93, de 28 de Agosto, colocado no
Batalhão de Artilharia de Angra, dando-o a referida Ordem como major comandante
das companhias de artilharia da ilha do Faial. Seguidamente foi pela Ordem do Dia
n.v 102, de 25 de Outubro, nomeado comandante do Corpo Académico" constituído
por estudantes da Universidade de Coimbra, e da brigada de artilharia volante pelo
mesmo guarnecida. Com os académicos foi em Julho de 1831 à conquista da ilha de
S. Miguel. Desembarcou na Areosa de Pampelido com a brigada de artilharia de
montanha dos mesmos académicos. Quando o general Póvoas se aproximou do Porto,
Soares Luna foi encarregado de organizar a defesa da cidade na parte respeitante
à artilharia. Comandou a expedição a Vila do Conde em 30 e 31 de Julho de 1832.
Acompanhou o Conde de Vila Flor na expedição que desembarcou em Cacela, em
1833, e foi nomeado Governador de Faro, já no posto de tenente-coronel a que tinha
sido promovido por decreto de 25 de Fevereiro do mesmo ano, publicado na Ordem
do Dia n.? 55, de 26. No governo da praça de Faro teve uma acção muitíssimo saliente
evitando mais do que uma vez que ella caisse nas mãos das forças realistas que
operavam no Algarve. Com a reorganização do exército de 1834 foi promovido a
coronel comandante do 2.° Rrgimcnto de Artilharia. por decreto de 24, de Junho,
publicado na Ordem do Dia n.? 235, de 25 do mesmo mês. Por esse motivo teve de
abandonar o cargo de governador de Faro, tendo-o H!> populações que tinham estado
sob o seu magistério eleito deputado. esta situação deixou ao Estado os seus venci-
mentos desde 2 de Janeiro de 1835. Aderiu à revolução de Setembro de que foi dedi-
cado partidista e quando a reacção contra esta corrente política deflagrou cm 3 de
Novcmhro (1(' 18:36. com o golpe c1t' estado que ficou conhecido por Belen uula, Soares

87



R E v I s T A o E A R T L H A R I A

M ' II encaroLuna marcou mais uma vez uma posição de rel voo É que, tendo-o D, arra 'i-
, - J d nas proxJI:11regado de montar-lhe a guarda com a . ua unidade, então aquarte a a, 'a

, garantIa Ldades do palácio da Ajuda, comunicou esse facto, ao mesmo t mpo qU(, ntri,
fidelidade do seu regimento ao Governo, Tal circun tância foi lima preclo a co do
buição para o malogro do golpe de estado que ti Rainha planeara, Pela Ordem go

ilh .: 1 earExército n." 28, de 31 de Maio d 1837, pa 'sou ao Regim nlo de Arti al.JIl , 1837
de que tomou posse no dia 1 de Julho, A quan lo da revolta do' marechal em do
Soares Luna seguiu para o Norte do país Com o marechal á da Bandeira, encarre;a do
de esmagar os revoltosos que ali operavam, tendo sido nomeado Gov mado 'to

ção :mUIPorto, cargo que abandonou por ler ido eleito deputado. T ve uma ac ão
' d - I' , d ' , , , tido m que a naçaagita a nas questões po iticas que e erimram entre ° vano par) r

se encontrava dividida, sempre militando com os tembristas. J o lhe val~O 5;e
exonerado do comando de Artilharia 1 p la relem do Exército n." 14, de Maio
Março de 1840 e colocado na 3." Secção do Exércít (inactividade). Em 17 de de
de 1846 foi graduado em brigadeiro c cl vado ao cargo de Gov mador da Torre

f
r-

S J 1,- d B '. 1 . ente re o, U!aO a arra, Com a Guerra da PalulCla, cm 18J1,7,fOI compu sivarn " a
daI cnerglcma o no posto de marechal d campo em 6 de Junho, reforma ontra a qu dos»
' , 'I ' 1 R f . Força as .e mutí mente protestou num opu cu o a qu deu o nome de « e orma d

F - t d ' J I' - .' 'I 11 a comen a01 au or e numerosas e mteres antes PU) rcaçoc. , o RClI peito cinn nvru dn
d A' de cavaleí d TI' enhora 'e VIZ, os graus e cava IrO a orr e Espada (' da ordem (e os. a
C '- d Vil V' P , lar FaleceuoncClçaoe ) a içosa c a cruz de duas campanha!'! da Gllefm cnmSll '
em Lisboa cm 19 de Agosto d 1848.

Brigadeiro José Maria de Moura asrcu em ila Franca de ira cm 1772/
sentou praça como soldado no RegimenlO de Artilharia da orte ('m 10 de Ago~to :
1794, tendo sido considerado cadete m 31 de Agosto ele 1796. Foi prolllOVldo
20 f' . J 1797, Corno- tenente, lcando agregado ao me. mo r gJnwnto, ('111 19 de Junho « o
voluntário fez a campanha de ] 797 no ae!llnpmnneto qUl' Il('sse ano teve lugar Com

d'd d - , I ,I FrlIlH;II,me 1 a e precauçao contra a~ ameaças que nos vinham dll ~spall HI ( (II
T d . .,.irnenlO,en o ascendIdo a 1.0 Lnente para a companhia de homheiros, do mesmo rcC" J
em 11 de Outubro de 1800, a capitão pnrn II 2." companhia eh- Àrlilharin 11 Cll~a ~o
d'd 'I' 'd I I I IlIranJII'a 1 a a Clla Uni ae c, cm 9 (C Março de 1801. f('/. II infotlullucla ,uena (u. ,

'l ' ,J llrgcnW-n ste u tImo ano, como comandunt(' da Ill'lilhnria II cavalo. Foi prolllovl( () a .
807 As dallls,-mor em 15 de Março de ) 805, (' ii t('nenL('·eolOl1el em 21 de Junho dI, . 'dOI

I I - - d' , . do hislonll(a sua a tcru,oes nHO on Izetll ('111 Vlll'IOs pontos com () IJUI' () veneran " I'
" ", • 't1h~l( J(l~da n05 a artllharIll, gen('lal J CI. clra BOl('lho, ilJlI('spnlil lia SlIiI ohnt « ovo,;. )

, , , '. . IhiIJ!l~ TI<para a III tona da Artdhunll PortUglH'sllll, \,., <)llt' apn',;('nlanlOs fOllllll cC) '3.8.
Livro-M('slrc no H.\. :3,arquivado 110 \rquivo lIi"'lcÍli('() Milil!1I 1>oh;l ('()lll (). ,
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Em 1808 sendo tenente-coronel de Artilharia 1" por não se dispor a servir com o
invasor, pediu em Fevereiro a demissão do serviço, a qual lhe foi concedida por
Aviso do Marquês de Alorna, de 17 de Março, e emigrou em Abril para Inglaterra
onde, pelo nosso embaixador junto da corte britânica, em nome do príncipe-regente
D. João, foi encarregado de dar assistência aos muitos refugiados portugueses que
ali se achavam e, seguidamente, da organização, instrução e disciplina do Lo Batalhão
e da companhia de artilharia da Leal Legião Lusitana que se organizou em Plymouth
e que, no mesmo ano, trouxe para Portugal, tendo desembarcado em Setembro no
Porto. Por Portaria dos Governadores do Reino de 1 de Outubro continuou no exer-
cício de tenente-coronel de Artilharia L A campanha de 1808 fê-la na defesa da Pe-
nínsula de Setúbal onde se entregou à instrução do pessoal e à preparação e arranjo
do material destinado àquela operação. Graduado em coronel em 10 de Janeiro de
1809, foi incumbido do comando superior das 3 brigadas volantes de artilharia de
reserva do exército de operações e, depois, do comando geral da artilharia da pro-
víncia de Trás-os-Montes, onde se dedicou à organização das brigadas volantes e
arranjo do material de artilharia, serviço em que se ocupou até 181L Promovido
a coronel efectivo em 19 de ovembro de 1811, foi comandar o Regimento de Arti-
lharia 3, em Elvas. Ofereceu-se para tomar parte na expedição dos Voluntários Reais
do Príncipe em 1815 mas não foi aceite. Pela Ordem do Dia de 16 de Outubro de
1818 são-lhe concedidos 6 meses de licença para ir à corte, no Rio de Janeiro, licença
que teve seu início em 13 de Dezembro do mesmo ano. Por várias vezes havia gover-
nado a praça de Elvas e a Armas do Alentejo. Foi promovido a brigadeiro para o
exército do Brasil por decreto de 3 de Maio de 1819. o que foi participado ao regi-
mento em 30 de Outuhro pelo tenente-general José António da Rosa, Comandante
Geral da Artilharia, tendo recebido guia para seguir ao seu destino em 28 do
mesmo mês. Em 1820, estando a comandar em Lisboa as brigadas volantes de Arti-
lharia, levou-as no dia 15 de etembro ao Rossio e ao Terreiro do Paço quando a
guarnição da capital aderiu ao movimento constitucionaL Em 1821 seguiu novamente
para o Brasil, nomeado Governador da Armas de Pernambuco e, posteriormente, por
decreto de 9 de Dezemhro, comandante do Regimento de Artilharia do Pará e Gover-
nador das Arma da Província do Pará, cargo bastante difícil em virtude dos sucessos
provocados pelos separatistas, roi graduado em Marechal de Campo pela Ordem do
Dia n.v 92, de 15 de Ago to de 1826. Tendo actuado em prol da revolta liberal de 1828
foi demitido por decreto de ] O de Fevereiro do ano seguinte em virtude do parecer
que foi dado a seu respeito pelo Con elho Militar criado por decreto de 11 de Agosto
de 1818. Tendo migrado para Inglaterra veio de novo para o país depois do desem-
barque no Mindelo. ma vez no Porto, foi-lhe entregue Q comando do 3.° distrito
das linhas, que ia do Carvalhido at(- ao Bom ucesso. Depois da entrada dos liberais
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'7 d '('ternbro. Julião da Barra, m L e I de
., marechaprestou foi promovtr o a . de

I 1 I ))e/,('l11brocampo efeclivo em Junho do mesmo ano e a tcncnte-gcncru cm (e '
1834. Faleceu em Lisboa em IOde Janei 1'0 d 18:36.

em Lisboa comandou () forte do Algueirão, de
de 1833. Como recompensa dos serviço que

Brigadeiro Sebastiiio Drago Valente de Brito Cabreira 1 asceu ?n1 F~;e~::
6 de Janeiro de 1763, sendo filho do '..ug nto-rnor Jo'6 Cabreira de BrlLo e v 0-

Drago Valente de Faria Pereira, h rói da Cu na Pcninsulur poi. CItJ(', já com la P~)11
. d tes mare larvecta Idade de 73 anos, acom panhou os seu numero o filho" quan o e 'lheiro

s
para nela tomarem parle. O velho Cabreira, pai d uma numerosa prole de nrti ,'Ihiío .
.l' L' , . . d .., I' 1 ,h 1 do Hus{(IS mtlsSI1110S, oito os quais Ja raviam romac o part« na (,HIllP!!1 i na

d I . ". . 1 - 1 I FilTueras estavaon e a guns cairnm prisioneiros COI11 ii capitu açao ([I prae:n (e ro " • 'iío
d . gllnr01çpraça. de Peniche quando c. ta roi investida pelos Iruncc: cs, dan o a onto~

exemplo de grande valor militar, expondo., e com incomparável eorngem n.os P o de
de maior risco. Sebastião dr Brito abreira sentou praça de cadete no Heglnlcn\ 8

\ '11 . d F I J 1 . Frequcnlnn( o, ru uma e . aro em 18 (C ulho dr 1777 apenas com 1 anos. . 1 a
'. '. , . I' I !>ro!l10vJ( oUmversldac1r de Coimbra ali se hacharelolJ em matcmúucu, tcnc o sI( o L 'ro~

hi lc bomoel .2.° tenente em 22 de ovembro de ] 78t, a 1.0 tenente para a compnn J<l ( I' s
, . .. 1 compan 118.por decreto de 1.'5 de clt'lllbro de 1791. E de nolar que os OfICII1l. (a. i~

1 os m8'de homlH'iros (' dc harcas elos rq~illl('ntos de artilharia ('rum e. colhidos (n rc,'. 'Hlo
• ~. 4,17.(, rdi, tinlos. T0ll1011 parl(' na Campanhu do Hllssilhão ('Oll1 IlHlis sl'll' 111l11l0S• "eU

I r' r::lS Colll 'parte da guarnição da hateria LII anl ra, daR linhas dn prae;u (c . Igur ,. , 1 rc-
irmão Rd('hior, Lamhrlll 2." [ell('nle elo cu Hegimrnto, foram amho. ohriglH os 1.:

llda
f . 1 ) de Illoncolher·~e à fortal('za de FiglH'ras por lima das. lias hocas d( ogo Ler SIC e . I 'r3)11

I . 1 r II f' I d' . - \ IIIhos dl's «pc os tiro;; (OS rl1tH'rRes que I('S Izeralll exp o Ir iI. rIIUIlIÇOC!o1.J . • do
. . . - . 1.\ rlillwnaprovas de nnl1 C'oragem ('omo () ('('lItfJ('oll () cupllllo do Ht'glllH'nto e r . ., e!ll

. . , . , Tolos,1Porlo, lanlle! Htlwll'o d('\!au.l0, I'm IIIl1 dO('lIllH'nlo qUI' lhes pasRoll (tll 'Iha
ria20 dc' Junho di' 170.') l' aindu HIIIll oulro 8uhHnito pelo ('llpilÍto tallll1f~11l ela Arll • t('.

\ t ,('"umdo Porlo, Pt'tlro (Ia Cunha (' AIIlH'idll, IHI nl('SIlW cidudl'. ('111 11 d.· J gos o :; n Brito
(' . I - 'l~' (' I I r I I~CT('V(,II os,om a capltll 11<:110qll€' () pUSI 1I1l1ltl(' ,0V('HIII.or e II ortll I'za RtI I. • e 00
(~I . I '.. . I'" 'fUIlIIHI parI,H In'lI':I qUI' II(' ii SC' (,1H'OIlLnlVIIIll (',lIram }>I'I. 1011t'IrtlR r () 1t111l1lf.;O. 'd a

. 7()(\ f . IHrllllOVI oacantonamellLo d(' 171J7 no Al('IlLI'JO e' elll Ir) d(' Olltuhro cI( 1 '.I 01 {<T'

r'.lpILao. a dt',;astrosa r'lIllll);1ll11ll cll' lHO I ('01l11l1l110Il a nrtilharill illlt'grnda no ~; ..('s
r'ilo cla B('ira Baixa. Ollllnr!n Ful'O SI' II'VUllloll. 1'111Junho dt' IHOH. ('ontrn os fran I 'de

'IJIC'invason's, ~r(,lIllclalldo ii n'vol!1I tio Pmlo, Sl'hastiiío Cahn'irll ll'Vt' 1I111 I). I \1.
• . .. . . , .. I. ('õr'~ c ti Jgrande rt'!I'VIlI1C'1II 110.' palrtoll!'os ilconll·e·llllt'tllns. ,0Iu'llado ))('llIs popu .I" li.1

_ ~ ~tlbt'rargarVt' pala que' as t'al\ilallt'lIsse' 1111 sua lula ('111 111'01 da I't'Sllllll';!C lO da no" II , '
• Il'OV.1

1'11111i,i lir'aml'lIlt' :lIl11ill r' ii fn'nlt' dil" I-jllt'nilhn>; It'Vllnladll dt'lI f'ltJqllt'lIlt'~ 1
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de dinamismo, valor militar e de humanidade, pois a estas virtudes não só se ficou de-
vendo o aprisionamento de numerosos inimigos entre os quais o general Moren, coman-
dante da Legião do Meio-Dia, e da sua própria guarda, mas, propriamente os prisioneiros,
a salvação das suas vidas gravemente ameaçadas de serem sacrificadas à vindita po-
pular. ebastião Cabreira, promovido a tenente-coronel em 9 de Julho de 1808, é no-
meado membro da Junta Provisória do Algarve, da presidência de outro lídimo patriota,
o Conde de Castro Marim, (mais tarde 1." marquês de Olhão) Francisco de Melo da
Cunha Mendonça e Meneses, tenente-general que, ocupando o cargo de Governador das
Armas do Algarve quando J unot se assenhoreou do país, se demitiu daquelas funções
para não servir o invasor. Organizado no Algarve um corpo de exército constituído por
milícias populares dele fez parte Sebastião Cabreira, como ajudante-general e com ele
invadiu o Alentejo, entrando em Beja e Évora. Nesta cidade teve o Conde notícia da tris-
temente célebre Convenção de Sintra engendrada pelo general inglês comandante-chefe
Burrard, sancionada pelo seu sucessor Sir Hew Dalrymple e negociada e subscrita
exclusivamente por delegados britânicos e franceses, que permitiu a estes últimos a
sistemática espoliação dos donos da casa. Registe-se aqui a nobre atitude de Castro
Marim, lavrando o seu mais veemente protesto contra tão abusivo diploma, como já
o havia feito Bernardim Freire de Andrade, comandante das forças portuguesas
gloriosamente baptisadas no fogo da Roliça e do Vimeiro. Atingida a margem sul
do Tejo pelas forças algarvias, foi Sebastião Cabreira quem arvorou nas baterias ali
situadas as primeiras bandeiras nacionais que de Lisboa foram vistas içadas desde
que haviam sido banidas por Junot. A quando da Terceira Invasão, tomou parte na
batalha do Buçaco, e de Junho de 1810 a Janeiro de 1812 manteve-se em Peniche
onde exercia o comando da artilharia desta importante praça estremenha. Por todos
estes importantes serviços foi louvado por decreto de 13 de Maio de 1814 e recebeu
uma comenda de 300$000 réis da Ordem Militar de Aviz. Em Outubro de 1815 foi
promovido a coronel, tendo em 1817 assumido o comando do Regimento de Arti-
lharia 4. Quando estalou no Porto, em 24 de Agosto de 1820, a revolução constitu-
cional, para a qual já tinha tomado compromissos, como intransigente liberal que era,
imediatamente marcou nela lugar do mais salientes pois foi nomeado vice-presidente
da Junta Governativa ali formada. Tendo as forças do Norte marchado sobre Lisboa ,
delas fez parte e na capital foi eleito Presidente da Junta Preparatória das Cortes. Já
no posto de brigadeiro, a que ascendera em Maio de 1820, foi nomeado pela Ordem
do Dia n.? 37, de 3 de "\1arço de 1821, comandante militar da costa desde o cabo
da Roca até à foz do Mondego e, depois, pela Ordem do Dia n.? 98, de 14 de Maio
de 1821, Governador das \rmas do Algarve. Restabelecido por D. Miguel o governo
absoluto, ebastião Cabreira r, por decreto de 6 de Junho de 1824., publicado na
Ordem do Dia n ," 70. de 14, demitido com vários outros brigadeiros e coronéis,
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J por-tendo emigrado para Paris, Reslaurada a Carta Constitucional em 1826. vo tou a Ioí
tugal e foi reintegrado, mas quando D, Migu I, em 1828, entrou em Portugal e 01

I I I)' b ,~ C I" d )'11'" JnO'laterra,ac amac o '-Cl" e asuâo a ireira emigrou novamente, esta vez], < t'> 'lh'l
Sufocada a rebelião liberal de ]828 ficara apenas obediente 11 D, Pedro IV e li <

,~ I 'lha ezTerceira, O Marquês de Palmela, na intenção d(' engrossar II guarl11çao (ti 1 , ,

I ,~ Cahrelra.embarcar para ali numerosos emigrados, Em II de Agosto saiu c HlstlLlO, J
' ~ Di I' 'I -. I 'I L I )'11"1 PlyJl10ut 1com seu irmao 10C eCHUlO, me UI( o num conngenu-, ue 011( r '9 I' , ,

, , , . 'II da MadeIra,onde, em 21, embarcou na fragata hrasllelfa «Izahel» com destino a I ia b
com vista a assumir o Governo Militar da ilha. Tendo de. embarcado cm 8 de etem'l;:
Diocleciano na Terceira, a fragata singrou para ti Madeira, Em virtud de ta ) d
estar fortemente dominada pelos realistas, 'ebastião Cahrcirn, impossibilitado c

Ilit entre !'ieUdesembarcar, voltou à Terceira onde se estahclecou. uscitado um con I o idi
, ~ J)' 1 ' J G 'P' ., I G que })feSI la,irmao roc cciano e a unta ovcrnat rva rovtsorra uo ovemo, a 'd

r ' 'nvest) oaquele abandonou e te organismo e regressou li Inglaterra. o e11 rgo vago 01) 'I
(_)brigadeiro ebastião Cahreira, ai' que, pela Ordem do Dia n," I, d 23 de JU~dl0

, r IVl a,de ]829, do Conde de Vila Flor, chegado à ilha no dia untc rior, Il juntn e (ISSO f'
Tomou parte na batalha de Vila da Praia cm 11 d( Ap;()~to de 1829 e em 183~ :(:
nomeado comandante geral da artilharia, P la Ordem do Dia n." J j 6, de 1
,\hril ele 1831, o Conde de Vila rio 1', que sai da Tcrcr-írn para as ilhaR d(' O ste PJarfll

I c 1C eas submeter à autoridade de D, Pedro, nomeia para o Rub~tiltljl' no COnllll1t o-CI11-
I f 'cl 'II l' ,1' SI' ~ (' I' ('~erc(' o cargo(as orças estar lOna as na I la o )rtgHuelt·o c )HAIIHO ,a )l'('lnl, que ~ 'd 1

I V'I 'I 1 J II IHlhltca (alI' ao regresso (e I a I· or, Rcndo ('xonerado por decr('lo de 1 (e \I lO,

O I 1 O' , , 'I FI r parle eJ1lna 1'( em (O ta n," 12, ele .~, Outro tanto aconlr \I quando I a o d
('xpccli(;ão parH H ilha de S, Miguel, sendo Cabreira nOV!ltllCtlte nnnH'ado pda 01' I~~:
do Dia n," 129, de 31 ele Julho <' exonerado ('m 21 d(' ;\"osto, pela Ordelll dOp

t'> Iam-n," 1:31, <la mesma data,. por o Conde lt'r rrgrcssudo, J)('~('mIHlr(,()\l em 1\1'('110 a (e te
pelido com () ('xrr('ito de 1), Pedro d('gellljl'nhando ainda lIS f\ln(:õ('~ de COll1nndun

I' iI"l ('IIICeral da\ rtilharia, DeJlois da acção d(' Valongo c batalllll d(' Ponll' •('rre " I
• blico( (I22 (' 23 de .Julho de 18:32, foi n0!1W1Hlo I)(H d('cr('lO ele 27 do nH'~lllO nWS, ]lu I

'I (ona Ordem do Dia n," 19 I" da lll('sma <lMu, Govl'rllac!nr das .\ IllIas do PallH o ,
}> I I> - , I VI' I I I' I (' I II -\ rt iIhanH'OIto (' (11 IOVllH'1(l (O 11110 S('II( o ('\Olll'nH o d(' ComU!1( ant(' ,I'ra (, '

I ln hatcn·Durallte o ('('rco do Porlo foi chria dl' 1H'l'oíSIllO (' ahne~nçií() a slta ('OIH U, E',
I . , I' I 'I II I '" I 1 II Tonl' l' ~( (H;(' vanas vezl':; lias III HlS C0ll10 slmp Ps so ( a( o, •01 ('()III('!l<;1( IH ( I I

' , 1 I, (;Ullf( apada pda Ordefll do J)1(l II," 71, de H t!e\ 11I'il de' 18:i:t EI('vndo II IS('lIll( c ( ,I I

,trrchnlOIpor D, PC'dro '\, lliio Ih(' roi dallo faz('r lisO ti lal 111('1'( ê. porqlu' ii nlOrl(' () ,
('fll :~ d(' Jllnho dI' lB:n, 1I111('s dela lN sido p"hli("I!III,
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Tínhamos ficado, no artigo que foi publicado no n.? 409/410 de Setembro-
-Outubro de 1959, desta Revista, no relato das referências constantes das Ordens
do Dia, tanto do partido constitucional como do realista, aos acontecimentos desen-
rolados até ao fim do ano de 1828.

Nos artigos seguintes que vieram a lume nos n.08 411/412, 413/414 e 415/416
abrimos um parêntesis para arquivar dados biográficos de alguns artilheiros atin-
gidos pelas medidas de repressão tomadas contra a insurreição liberal. No presente
propomo-nos, pois, retomar o curso do noticiário relativo aos sucessos que impli-
caram ligação com a artilharia, que se verificaram a partir de 1829 e vindos a lume
nas referidas Ordens do dia.

Antes, porém, de o fazer apraz-nos acrescentar alguns pormenores ao que
dissemos a páginas 626 e 627 do n." 393/394 de Maio-Junho de 1958, desta Revista
e isso porque encontrámos certa divergência com o que o egrégio historiador da
Artilharia Portuguesa, General Teixeira Botelho, disse a páginas 368 do l.0 volume
dos seus « ovos Subsídios». Referindo-se, numas curtas notas biográficas, ao major
do Regimento de Artilharia 2, Frederico Maurício Peyran de Chateauneuf, o ilustre
historiógrafo disse: Seguiu o partido de D_ Miguel e morreu em combate no
ano de 1828.

Nenhum de nós, artilheiros, regateamos justiça ao escrúpulo e probidade que
tão esclarecido mestre punha nos seus trabalhos e isto, portanto. muito nos sur-
preendeu pelas razões que vamos expor.

Logo após a publicação do decreto de 13 de Março de 1828, que dissolveu a
Câmara dos Deputados, eclodiram no país alguns movimentos de reacção, como
o de 15 do mesmo mês em Setúbal, que teve repercussões em várias terras do Alen-
tejo e Algarve, especialmente no 2.° Batalhão do Regimento de Infantaria n.? 2,
em Tavira, mas tudo de pronto amainou pois o governo de D. Miguel tomou as
medidas que as circuntâncias lhe impunham, substituindo os generais governadores
das armas e nomeado comandantes das unidades militares oficiais de sua inteira
confiança.

O desa sos ego dos espíritos, porém, mantinha-se e a revolta continuava la-
tente, a levedar no sub 010.

Em eguimento dos suces os ocorridos em Lisboa tendentes a restabelecer o
regime ab oluto com a entronização de D. Miguel, o tenente-general Luís Inácio
avier Palmeirim, Governador das Armas do Algarve, convocou em 29 de Abril ,
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F I ". das perso.em 'aro, uma reumao das autoridade militares, civis e c estasncas e
um autonalidades de mai destacada representação social. Dela resultou lavrar-se

em que todos se pronunciaram pela legitimidad da realeza do Infante-
L }' e outrasPalmeirim, seguidamente, praticou de igual man ira em Tavira, ou e

localidades algarvias. 6
Em 23 de Maio espalha-se em Albu rei ru a nova do acont cimentos de 1 em

Aveiro e no Porto. Os elementos constitucionais do Algarve procuraram dar o seu
concurso para a vitória da revolta liberal do norte do país.

Depois de, em vão, tentarem levantar Lagos contra 1). Migu 1,
nários algarvios dirigiram-se àquela vila c a í proclamaram 11 realeza
seeundando assim o movimento in urrecional nortenho.

Palmeirim, o velho e glorio o artilheiro do Regimento de nílharia da Corte,
, tra'dos cruzeiros contra os piratas argelinos; () colaborndor valioso de Vallere cm .

~ . I B Sucesso,balhos de relevo como o do planeamento (' ('onstruçllo da bateria (O 001 " de
o organizador, em 1801, do Batalhão de Infantnriu ti Angra com exercIC10

Artilharia e da sua respectiva academia; o patriota ins igne que abandonou ore·
r . logo quCmanso da vida civil a que se rccclhcra t' sr apre cntou n Bcrnardim 'reIre d

eeoou o grito de revolta contra o inva or frall('r~ em 1808; o valente que, tendo
passado à arma de infantaria, se cobriu de glória 1111 jornada de 27 de etembro de
1810, no Buçaco, à frente do celebrado R gim nto 19, de a: cai" c no combate o ;

EI Bodon, em 25 de Setemhro ele 1811, comandando 11 hrigada dos r ~jm ntos n·
de
.

e 21, se houve com requintes de heroísmo, Pnlmcirim • íamo: dizendo - 1
sorienta-se com o evento de Albufeira (' suhsl'l"eve 1'1Il Tavirn um novo auto no q~a
muda d posição para o polo oposto àquele por que o e tinha unteriorrncnt declar~ o.
O major Peyran de Chantcauneuf não seguiu () partido d D. Miguel. Em COJlVIC:~
liberal e já em 1826 agira, com u dur 'ZlI C C'Tll'rginque lhe er m P culiares, na ~o
pressão de tentativas d ublevaçiio dn unidade que estava então sob o seu coman
interino - o Regimento de Artilhnria n." 2, (111 FUfO I favo!' ele D. Miguel. LemoS
I ,. I trerrnra oa gur s que quando o Infante, cm ]828, )'estabe)pc('u o regime ah o uto en ~ ,

comando do Regimento ao dedicado leaJisln <111(' cra o cnrO!l I .lonquim JOS(' da Cruz .
. . . que

Parece-nos não ser b('m ilssim, h lst'ando a lIo,..sa opiniúo )lOS docul1l ntos Of1CI01 do
consultámos. As im, por decreto dI' 2,1, dI' Junho de IS2Q, Pllhlicudo lia Ordem 1
Dia n.O8 de 1 de Novembro, sendo tenl'llll'·eoJ'tIIwl do H. . 'I, foí promovido li coro~c
para o R. A. 3 cujo comando ex rc II al{' 8 de Agosto dI I82:~, por ter ido ('oloca °
no R. A. 2 por decreto de 25 dI' Julho, puhlicado nn OrdeJll do J)ill de 4 de AgodstO.
P 1 f· I 'dutll 05ortanto, pc o menos o leia n1('lIle, c. tava c:otTlllllClundojá () Heginwnto Il J

. É' 1 I' . . . . .do Ilfilo til ()acontecImentos. " porem, te iH Illlllr qtH', It'lllpol'unmm'nll" tlVI . c ,I ,
1 " I' ') '. l' . ~ 'IlX rgaJl100pc os constltUC'lona 1 til. por motivo ( IIS :iIlIlS Slfllp'lllH~ po 111('tlS, ma nHO(

revolucio.os
de D. Pedro,
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documento em que se possa basear esta pressunção. O coronel Cruz manteve-se no
comando do R_ A. 2 até 30 de Junho de 1833, já graduado em brigadeiro por decreto
e Ordem do Dia de 13 de Junho de 1828. Saiu do Regimento na data atrás indicada,
e até à qual lhe foram nele abonados vencimentos, por ter sido promovido a bri-
gadeiro efectivo pela Ordem do Dia n.? 75 de 2 de Julho de 1833. Mas voltemos
ao assunto_

Chateauneuf passou desde logo a trabalhar secreta mas activamente no sentido
de fazer deflagrar no Algarve um movimento para apoiar o do Porto. As condições
em que agia é que não eram das mais favoráveis pois já não exercia o comando
da unidade e nela não podia contar com valiosas adesões não só por esse motivo
mas essencialmente por ela ser ferrenhamente realista e por,. sobre isso, o ver com
muito maus olhos pelo excessivo rigor da sua acção disciplinar.

Apesar de tudo, Faro mantinha-se ainda fiel à Constituição anteriormente
jurada.

Todavia, animado pelas notícias trazidas de Lisboa por seu filho, o capitão
Luís avier Palmei rim. o Governador das Armas toma no dia 27 de Maio, em
Tavira, a decisão de se manifestar abertamente por D. Miguel o que, de resto, já
vinha fazendo a ocultas. Depois de acesa discussão com o major comandante do 2.0
Batalhão de Infantaria 2, consegue dominar a situação com o concurso de uma boa
parte deste, em cuja compo ição entrava grande número de antigos soldados do 14,
que Se tinham rebelado em 1826 e emigrado para Espanha, da meia brigada de
Artilharia 2, ali destacada, e da população civil, em que predominavam os marítimos.
ESlJeslogo se dirigiram ao regi to do mar e daí trouxeram uma peça de ferro de ca-
libre 18 montada num pesado reparo da praça, indo buscar munições para ela a
bordo do caíque de guerra «Treze de Maio» surto no porto. A outra parte do ba-
talhão, com o seu comandante, aiu da cidade e foi unir-se às forças constitucionais
concentradas em Albufeira. esse me mo dia os acontecimentos repercutem-se em
Faro, que e pronuncia a favor de D. Miguel, para o que teve acção decisiva o
coronel Cruz e o 1.0 tenente Jacques Filipe de Landerset, do Regimento de Arti-
lharia (I). hateauneuf, com alguns poucos elementos da unidade, saira da cidade
e reunira-se aos liberai. Este, apesar de repelidos de Lagos, vieram ao ataque a
Faro na madrugada de 28. Tendo sofrido novo e pesado revez, retiraram para
Olhão onde a sua desorganização se consumou. Já em reduzido número meteram-se
à serra de . Braz dc Alportel com a intenção de se recolherem a Beja. Forças que

(1) Sobre este oficial daremos oportunamente mais largos tópicos biográficos. Por agora
limitar-nos-emos a dizer que, no atentado de que foi vítima o major Chateauneuf houve quem
atribuí. e respon: abilidade. ao 1.0 tenente Landerset.
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.' ando·os,convergiram sobre eles não lhes concederam tempo ll<ua tanto e, apnslon .
~ d' caIUos conduziram a Faro. Foi aqui que Chatcauneuí, na tarde des e mesmo la, os.

ingloriamente às mãos da soldadesca e ela populaça que, implacàv Imente,. o esp
lejaram na praça pública. 1

Em 3 de Junho os liberais estavam completamente dominados no extremo ;u
rdo país. De uma relação de réus remetida ao Mini tério da Ju liça pelo correge o

de Faro, Domingo Salvado da ilva Saralana, em 29 de Ago to, constavam OS

seguintes elementos do Hegimento de 1\ uilharia 2 e eus de tinos: elo
Major Frederico Maurício Peyran de Chateouneul (l) morto pela tropa e P

povo de Faro.

Capitão Duarte Daniel Pereira do lmaral preso e remetido para Lisboa.
Tenente António Pedro Loureiro Kruss preso e remetido para Lisboa.
Tenente Luís Albuquerque Rebelo preso e remetido para Lisboa.
Furriel João Tomás da Costa preso em Faro.
Cadete Diocleciano Cabreira morto em campo.
Cadete Joaquim Tomás preso e remetido para Lisboa.
Cadete José António Pereira preso em Faro.
Aspirante Filipe Asseitão preso em Faro.
Aspirante António Lúcio preso em Faro.

. distinto.(1) O major '<'n!derico Maurício Pcyran de Chuteuuneuf foi um oficial mUItO ,I 'nh'
'11 • de luanNasceu em Oeiras em 17M e sentou praça como cadete no Rcgim nto do Artl taria d 1791.

cm 1 dc Janciro de 1795, lendo Rido promovido o guarda-mnrinhn em 11 de Novembro e ('l1tC
F' ~ d M' ) o dido a 10 ten~11l.) C 1110 de 1801 passou ao h. A. 2 (,0!l10 2.0 tenente, t n o a c II I • 810) e01

em 28 de Fevereiro de 1810 e ne. se po to tomado parte na baralha do Buçaco (21.IX·l b te do
que a sua di tinta conduta lhe m Teceu mednlhn inglcsn daquela jornada; no co: b:i ada
Sabugal (3·TV-181l) c no de EI Ilodon (2.i.' '.1811). Serviu durante u c mpnllha na 1. ibi g de
volante de calibre 6, mohilizadn no H. A. 2, e al(.m dn citada condecoração recebeu o. rad ItOque
Aviz, a Cruz de Cuerm Peninsular com algnr i-mo 2 ,. a medalha de comando de briga a,
exerceu no Buçaco. . arO o

Em 9 de Maio de 1817 foi prumovldo 11 capitão e, em 26 dr Junho de 1821, 11 maJor .p II de
R. A. 3. Em 2 de Junho de 1823 foi prc o por motivo !lnM 8110 idrioll po){ticllS c, 8.USI~ltIl5 di'
,·~tor filiado na loja maçónica «Liberdade», oito em con cquência do jndult~ n'glo e líticOS
Julho do II1C. mo ano t( ve ,l"poi pn~'lIgeltl ii H. A. 2, onde foi vítima do ncont cImento po
ocorridos cm Faro.
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Passemos agora ao registo do que o nosso espiolhar nas Ordens do Dia nos
forneceu. Comecemos pelas das forças constitucionais, de 1829.

Tínhamos ficado naquela Ordem do Dia n." 18 de 3 de Dezembro de 1828 (1)
em que a Junta Provisória Constitucional, instalada em Angra do Heroísmo, ins-
tituira uma Comissão Militar para tomar conhecimento de todos os processos cri-
minais, como medida de repressão contra quaisquer actos atentatórios da segurança
dos princípios liberais.

Logo pela Ordem do Dia n.? 45 de 17 de Março de 1829 foram nomeados os
militares que a deviam constituir. Dela ficaram a fazer parte os seguintes artilheiros:
Tenente-coronel Joaquim Pedro Marinho, como presidente; major Luís Manuel de
Morais Rego, comandante militar da Vila da Praia; capitão Joaquim António Vi-
larinho (2) comandante das baterias do castelo de S. João Baptista; capitão António
Homem da Costa Noronha, comandante do Batalhão de Artilharia de Angra, e te-
nente José Maria Baldy.

Por portaria de 5 de Maio de 1829 são mandadas organizar em Angra duas
companhias de artilheiros sapadores. Se pela Ordem do Dia n." 64, de 11 do mesmo
mês, o comandante que se nomeia para o hatalhâo por elas constituído é um oficial
de artilllaria, o tenente-coronel Joaquim Pereira Marinho, outro tanto não acontece
quanto aos restantes oficiais como se vai mostrar.

i» Companhia- Capitão Pedro Paulo Ferreira de Passos, do Regimento de
Infantaria 10, que viria a ser colocado no R. A. 1 (?) pela Ordem do Dia n.? 83, de
21 de Abril de 1830; tenente José Gerardo Ferreira Passos, ajudante do Regimento
de Infantaria 5. Este oficial fora demitido em 1828 por ter tomado parte na revolta
liberal e saira para a Galiza com a Divisão Leal. Veio da Inglaterra para a Terceira.
Pela Ordem do Dia n.? l4.5, de 11 de 1 ovemhro de 1831, viria a ser nomeado ajudante
com a patente de l.0 tenente do I." Batalhão de Artilharia então organizado. Final-
mente o alferes João Augusto de Vasconcelos Correia, do Regimento de Cavalaria 7.

(1) Por qualquer lapso inexplicável, no artigo inserto no D.O409/410 desta Revista, esta
Ordem do Dia foi referida erradamente pela n.O 1, de 7 de Janeiro de 1828, o que nesta ocasião
se rectifica.

(2) É por este nome que este oficial vem designado e identificado na referida Ordem do
Dia. Trata.se dum lapso. O seu verdadeiro nome é José Luís Vilarinho, aliás já por ele indicado
nu Ordem do Dia n.O 70, de 29 de Maio no mesmo ano. As notas biográficas a respeito deste
oficial já as publicámos no artigo que veio a lume no n,? 415·416 desta Revista.
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2." Companhia Capitão Anselmo Xavier dI' Noronha, do Hrgimrnto de J~~
)' I, InfanWrIfantaria n.? 10; tenente Pedro Alexandrino da Cunha, do hegllllcnlo ue . 10

13, e o alferes Francisco de Paula Lobo de l\vila, cio Hq.\inH'!Ilo de Infanlana 1 ,:
que, quando foi organizado o 1." Balalhiío dr Vrt ilh.uIu, roi nelc colocado corno Dia
tenente pela Ordem do Dia n." 11..'), de II d(' ~()\'('llIlllo de' J8:{1. \ Ordem do da

' . . I I 'l'l} 'Iria monla 'n,? 70 de 29 Lambem de Murro nOIlH'W comundanu- da hrp'lu II ( (' .u I I, . ,
' ~ , n d ervJ1

de calibre 9 o capitão José Luís Vilarinho. \ IllPSIlHl (Jrdcm do Dia mail a s ti-
\ I" ra coninterinamente como tenente-rei do castelo de' S_ JOHO Bn ptista. cm , I to <, . _

I I ~ I lirl ilheJro~nuando no comando das baterias do mesmo castelo (' do bala IiIO (c , de
sapadores, o tenente-coronel Joaquim Pedro I\lnrillho_ \ Ord('1l1 do Dia n." 1, ('I

, 'li haV)'23 de Junho, a primeira sul> crita pelo CondI' de Vil« Flor, que na \'t'spet, 'e
1 l 'Ira Jl(}i-1~desembarcado em Vila da Praia, da a conhecer qut' a<Juda nlt sma I ata om. <, 25

d d . - I " ' , <! do ti la 'o cargo e governador e capuao generu dos '\çOl'eH. "nUIlH'IO, . Flor
manda substituir de maneira análoga ao GOVl'l'IIO inslituído pelo CondI' de da "1

. '" . )' . " ,nome)'as secretarias que haviam sido criadas nuqucla I'Xlll111l .lunta 1 roVISOI!ll l rtj-

para ehefe da ({epartição do Ajudante G('IH'ntl I' do Ouurld M( ~tn' GCIH'ral um a k
lhei d I dísaimo xruil I J 'II . I ":'I\'I LllpC~- (erro e ceva IsSlmo qUI aLC, o l!'nl'nll',cOIO!lI' ,tlSI' aptlstn I a ,lI '. "3 de
quem já publicámos as mais salil'lIl('s !lotas hiogrúricas. A Ol'dl'll) do lha n. ',_

,. . IC coTl~30 de Junho" nomeia encarn'gado !lu Din'c('ão do Tn'll1 I' do La!Joral(lJ'!o, ql "0
• , '" • > • ~ '11 .'. ·1 AntoJlItitUlam um. prmWlro eSlndlO do ursellul tI(' Angra, fi !'!ll'llao de\Jtl 1,1\1,1 "

J 'd '1 L ~ I . I ., J r I' 'I" .1')8do TI·ose a J Vil cuo, (C qucm Iglln !twllll' Ja nrganu'nlt' a alllOS (l pi n' - ,klll
413/4.14, dando-lhe apenas o 110!l1<'d(' i\nLúnio da 'ilva Ldio. Pdu nH'SllIn ?J,~da
é extinta a Comissiío de Fisculiz<leiío do~ J\nll!lz(~tlS 011 lll''il'nais J'('ai. (' ,\lll10' 1)'. . (-

direcção das obras da haía de S. lul('us da Calhl'tll o Il'III'lIll',('o\()lId Joaqullll
. . .. I I' 1)01' Vll'retra Mannho, que, como se dl·i\a }>cre('}wr, dl'''I'lI\,(,Jvia ;t sua :IctlVH iI( I,

riadíssimos sectores. i\ Onlrll1 do Dia 11." 1, dI' Julho diz: . '/0
5O G d C· - GIl I/ I' . - /o~ d/lfrtoverna or e aptlao eflrra Tl/tl!l( a {JI/) ir Ilr rt fI()I/a (','/SIIO (, '

militares e os nomrs dos S('I/S COI//WII/UI1/('S_

IcI ".osto (A este assunto nos hllvÍnlllos jú rdl'ricJo !lO II." :~()!iI:Nó de JuntO- "
1958, pág. 68 e seguintes.

I OnkJ1SFoi com bem justificuda I'lnli. f(\(;ão 1]11<" 110 (·Ollljllrl";'IIlIHIS o Volll!ll<' ( as ~
d D I'} I . I 'j J11UOo ia 1 )eruis (l' 1829, lleolllnílllOS ('"Ia dl·I('lIllillil<;iío. ~t'llI l<'l"nlO~ tu o' r.

I f· . 1 I' .hs ii I 1um (ocumento o ICl(! elU que plldpss('1ll0S II"SI'lltal', ~I'11l SOllllll:l di' ( !IV (( ,.: o'
. ~ d '11 '[" . I" '1' . I I r. 'I ti \I'nJ 'Vlsao a ) ln rrcel!'ll nos OIto ( I>.;lntos llll Ilal'e" para ('[('ilO I a sua (I' ( " I'

d -. S . C "/ J II J>MIe nos cmgl r no qU(' • OrJllllo I'St'1'I'VI'1l lia IiIlIl 1/ i I/(íria dl/ (;I/I'rrll ,/I', . .
,.,., ri"do tomo lU da :3." (.:pocn P Cir('I/;/O tia I1hl/ TI'fI'l'ira ","I,id,"t!IJ 1'111 8 f);,lfrifo.1 ,I / / (/ I'

, )I)~ hqlJ(' l'de Jonquim NoglH'irn do ,:llitI'lO, illlel'c.tlado I'llln' li Piígill.l"; 2(JI. t' _ ,> (.
volume.
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Com o intuito de esclarecer o leitor sohre essa divisão tivemos de fazer um
exame crítico às duas versões, que, em alguns pontos , se contradizem. Ora é com
todo o prazer que vimos agora esclarecer definitivamente o assunto transcrevendo
os limites dos vários distritos como no-los apresenta um documento oficial de real
valor, Como é a Ordem do Dia n." 4.

Assim, os oito distritos eram delimitados, caminhando de poente para nascente,
a partir de Angra:

1.° Distrito - Desde a porta de S. Pedro, limite Oeste da cidade de Angra, até
à margem direita da Ribeira do Testo, incluindo, portanto, toda a cidade.

2.° Distrito - Desde a margem esquerda desta ribeira até à margem direita da
Ribeira Seca.

3.° Distrito - Desde a margem esquerda da Ribeira Seca até à ponta de Santa
Catarina do Cabo da Praia.

4.° Distrito - Do forte de Santa Catarina do Cabo da Praia (inclusivé), até
ao forte do Espírito Santo (inclusivé). Este último forte assenta na ponta da Mal-
merenda que limita a baía de Vila da Praia da Vitória, pelo Poente.

5.° Distrito - Desde o forte do Espírito Santo (inclusivé) até à Agualva
(inclusivé) .

6.° Distrito - Da Agualva até ao pico de Martim Simão, sobranceiro a Altares.
7.° Distrito - Desde o pico de Martim Simão até Cinco Ribeiras.
8.° Distrito - Das Cinco Ribeiras até ao portal de S. Pedro.

Ora a Ordem do Dia n.? ·1 refere-se à nova divisão dos distritos militares. A di-
visão anterior é possível que tenha sido oficializada por qualquer instrumento da
regência que se havia instalado na ilha Terceira logo a seguir à repressão no con-
tinente da revolução de 1828. As estâncias militares competentes constitucionais pu-
blicaram no Porto Ordens do Dia às suas forças até que estas, constituindo a Divisão
Leal, foram expulsas. Entre Julho e Outubro de 1828 r natural que as forças estacio-
nadas na ilha Terceira, único ponto do país não sujeito a D. Miguel, tivesem sido
publicadas Ordens do Dia. Procurámos consultá-Ias e com essa finalidade percor-
remos as bibliotecas do Estado-Maior do Exército, do Ministério do Exército, do
Arquivo Histórico Militar, do ,\rquivo Geral do Ministério do Exército, da Direcção
da Arma de Artilharia, da Academia 1ilitar, fomos à Biblioteca Nacional, e à Bi-
blioteca da Academia das Ciências. Em nenhuma parte as encontrámos arquivadas.
E esta busca foi mais fortemente impulsionada pelo facto de no volume das Ordens
do Dia às forças constitucionais. de 1828, que consultámos, termos encontrado os di-
zeres: Ordens do Dia da Regência na IUw Terceira de Julho a Outubro de 1828,
manuscritos em boa caligrafia cocva, mas cm mais alguma coisa além deste título.
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... I dí-Se elas foram publicadas, como julgamos, deve tcr sido nelas quc a JnlCJ3 es-
visão em distritos foi feita constar. É pena terem resultado infrutíferas as nossas ~ia
quizas pois doutra forma tudo ficaria completamcnt esclarecido. A Ordem do
n,? 15" de 17 de Julho, estabelece as seguintes grati ficnçó('s de comando:

- Comandante do Regimento de Artilharia:

Sendo coronel
Sendo tenente-coronel ou major
Sendo capitão .

30$00
25$00
20$00

de bri·- Comandantes das companhias de sapadores, artilheiros condutores ou
gada de artilharia:

Sendo capitão
Sendo subalterno

10$00
5$00

. t passadaA Ordem do Dia n.v 21, de 29 de Julho, puhlica () resultado da revis a. 'da de
pelo Conde de Vila Flor, Governador e Capitão General dos Açores, ii Briga .• de
Artilharia de Campanha, ao Batalhão de Artilharia de Angra c às CompanlJla", el
Sapadores. Vila Flor verificou que a Brigada se achava no ll1 IIwr estudo "POSSJ;t

1
_

l'f d . . A ,. d C sta c SIlva,pe o que marn estou os seus agra eemlentos ao n1aJo(' '\tllOJ1IO ti osu ' . de
. - J ' L' Vil . h . Iici Q I' 11- COJllp'lJlIJlaspitão ose UlS 1 arm o e mais o IC1UlS. uanto ao Hlltl!UO e < • _ um

Sapadores espera à vista do que obseruou, que muito brevemente conseglllraO
melhoramento digno de especial elogio. , e

A d D l dia firmeOr em do ia n.s 25, de 15 d Agosto, louva ti conduta aeno aaa, . na
briosa de todos os oficiais e soldados que operaram lia dcfcsn de Vila da PraIa: uc
di 11 d Ad·. I, lcsClllhalqla o mesmo mes, ata cm que a e quadra 11llglH'lisla (' as tropas (C ( . faz-se
que ela conduzira tentaram obter a ocupação da ilha Tn('ei ru, esse 10uvoI
especial referência à artilharia. , , 5

, 'I VoluntarlOA n." 37, de 27 de Setembro, manda transforllwr n Compnnhín oe '"
'11 afl",Académicos, que era a 6." do Batalllão de Voluntários, cm ompuuhia de Ari: I s-

f· d B . . lcssa lrancom o rm e guarnecer a rigada d Artilha ria Volante. Por motivo ( . I CS
f - di h' I' I I . I I, de ('a~lIl orormaçao alta compan la (elXOU (e I1SIlI' o armUllH'lIto (as unu lI( (5 'desta
e passou a estar armada de clavinns c Jlrovida d(' call1lnas. Como ('()lI,;eqllrllclll. lr
I d . d 'f 'I I . . - los!' ManH (re orma Clxaram e prestar serVIçO na re crI( a COlllpan lIn () ('apllao. . II
. , . , ) , 1. \mOfJI ,FrIas, o tenente Antomo Cardoso Mont('n<,gro <' o u!f('!'es J OS(' J !'rcml « . te

1 " tCIlCrJpor pertencerem à Arma de Infantaria, sendo lIOlll('U<!ocomandanle o '
do R. A. 3" José Maria Baldy.

(Continua)
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Realiza as seguintes operações:

EMPRÉSTIMOS

Sobre prédios rústicos e urbanos, papéis de crédito, metais e pedres preciosas.

ALUGUER DE COfRES fORTES ARRECADAÇÃO DE VALORES NAS CASAS fORTES-

COBRANÇA DE JUROS E DIVIDENDOS C O M PRA D E CU PO ES TRANSfERtNCIAS

DE NUMERÁRIO RECEBIMENTO DE RENDAS.

MONTEPIO GERAL
FUNDADO EM 1840

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA
AnexlI 110 Monteplo Gerlll

*
RECEBE DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO

RECEBE DEPÓSITOS EM CONDiÇÕES ESPECIAIS PARA MENORES

SEDE EM LISBOA - RUII Áurell, 219 II 241 • FILIAL NO PORTO _ Av. dOI Aliados, 90

Agências em COIMBRA, ÉVORA e FARO

o pneu português

MABOR N.D.
agora com GENTAC
o IHI pilOtipo .Ilallr t.ptctil.tnt. dttcMiclo p... ibihll
.... for~.4, IrlCIIO • ptrftllamtot. fquihb ... da. taDlo

para • "tat. (Omt .. IIIn'" Ilrb. lanh"ru da buda
de redact. laft'rtll .. i. prefa.d., • ICt.h.dll.
_,I"'d. TR~CÇÃO EXTRA ... Iodo • lipo ... , ........

VlSITI
O SlU AGENTE
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NOTICIÁRIO

COMO DEVE PROCEDER·SE PARA OBTER O SUBSíDIO

DE FARDAMENTO CONCEDIDO PELOS SERVIÇOS SOo

CIAIS DAS FORÇAS ARMADAS?

Por despacho de 5 de Ahril P: P: de Sua Ex." o Ministro da Defesa Nacional
foram autorizados os Serviços Sociais das Forças Armadas a conceder, no ano cor-
rente, os subsídios de 800$00 e 700$00, a oficiais e sargentos, respectivamente. Até
à data receberam o abono 8.000 oficiais e sargentos.

A conce são do suhsídio foi regulamentada pela Portaria 17.654, de 1 de Abril
de 1960.

Os abonos ou subsidies concedidos são três: o abono anual, para os oficiais e
sargentos do Q. P., na actividade. casados ou com encargos de Família; o abono
por promoção, ou trienal, que ainda não foi fixado, para os militares, nas mesmas
circunstâncias. sem direito ao suhsídio anual; e o abono suplementar destinado aos
oficiai e aos sargentos cujos encargos de família e vencimentos auferidos justifiquem
um subsídio complementar do abono anual a que têm direito.

O abono anual e o trienal são fixados anualmente por despacho minis-
terial. O abono suplementar f~ variável conforme os casos e fixado, segundo normas
regulamentadas, pela Comissão Directiva dos S. S. F. A.

Como proceder para ohter o abono anual?
O interessado deve começar por redigir uma declaração em papel comum, indi-

cando se deseja usufruir o subsidio através das Oficina,; Gerais de Fardamento e
Calçado, ou se pretende que o abono seja depositado a prazo - na Caixa Econó-
mica dos . . F. A. este último caso, os suhsídios são acumuláveis e vão rendendo
juro até o beneficiário desejar adquirir o fardamento. A declaração é entregue no
Conselho \dministrativo da L'nidadc ou Estahelecimento onde o militar está colo-
cado. e o intere sado desejar adquirir imediatamente o fardamento, o Conselho
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Administrativo deve fornecer-lhe o impresso modelo I - veja-se a Portaria 17_65~ Ii-
em triplicado, que o militar deve pre ncher, Em seguida, com o impres o cm mp

'd' Ad " ti o o interes-cad o, devi amente assmado pelo membros do Conselho ministra IV , id de
sado dirige-se às Oficinas Gerais de Fardamento e Calçado onde, na Contabl!I aS
' , d ' '- fi d - C ' 1 f ti os desej ados, ee VIsa a a requisiçar, a rm e a ecçao omercia ornecer os ar Ig 'aO
houver excesso de despesa, isto é, se o militar desejar fazer uma despesa super:~r

, uÍlclenteabono pode pagar o excedente a pronto ou em prestações para o que c s
declará-lo por escrito no impresso modelo 1. A

O interessado pode mandar confeccionar os artigos na indú tria particular, s
fazendas, porém devem ser adquiridas nas Oficinas, 0- artigos de fardamento qU,e

'1 A uni-podem ser comprados utilizando o ahono são: os uniformes 11,0 1 e 11,0 1- ,e fi
o i-forme n.s 2, o capote, a gabardine, botas ou sapatos, cinturão e luvas, para os _

if 't ' o cinturaoCIaIS; os um ormes n.s 1 e n." 2, o capote, a gahardlllc, as botas e sapa o'"
e as luvas, para sargentos, ,

A U', , d enVIar,s mdades e os EstabeleCimentos, todos os anos, cm Janelfo, evem ,
' '.' , , - , , , direMem duplicado, as oficinas Corais, uma relação elos OflCUlIS e . argenlos com

b 1 d "I' 'ciais Para oao a ono anua, rcmetcn o uma copia, (lreetamcntc, aos • crviços o '
efeito devem servir-se do impresso modelo TI da Portaria,

As requisições para concc são do abono, uplerncntar devem ser elaborada: em
quadruplicado e enviadas somente aos rviços ~oeiais que, dcpoi~, lhes datuO o
destino conveniente,

E' I' I 'f I [ru i )" b no de Farda-IS, nas suas m las gerais, a arma (e usu ru i r o rnreuo lIO a o
mento, Os Serviços Sociais estão sempre prontos, C0l110 é seu dever, a esclarec~r, ca:
I id - 'I' I I ííí "I I I fío da Oíicíne UCI ar, no que sao auxi iac os pc o l1lagnl ICOespmto (C co a ioraça <

Gerais de Fardamento,
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BIBLIOGRAFIA

LIVROS

o CENTENÁRIO DE UM GRANDE CHEFE
de Francisco Manso Preto Cruz

Passa em 30 de Dezembro de 1961 o I Centenário do nascimento de Paiva
Couceiro. Para a sua Figura, o ilustre autor deste opúsculo, chama a atenção de
todos, lembrando a justiça da construção de um monumento.

Escrito em e tilo vivo e veemente. nas suas 32 páginas foca vários aspectos
da vida de um grande Chefe como o foi o herói da Batalha de Magul. E não
deixa de re d '. P' C . foi ~ , tcor ar - o que muito nos honra - que alva ouceiro 01 nao somen e
Artilheiro distinto, como colaborador hrilhnnte desta «Revista de Artilharia».

Agradecemos ao autor a gentil oferta de um exemplar para a nossa Biblioteca.

CAMPANHA DE INURCÂMBIO MILITAR LUSO-BRASILEIRO
iniciativa da Revista "Defesa Nacional" - 1 vol, de 107 págs.

Trata-se de um resumo das relações recentes e actuais entre as Forças Arma-
das d das uas Nações da comunidade Luso·Brasileira.

Descrevc várias cerimónias do intercâmbio cxistente, relere-se a homenagens
~restadas e, sohretudo, regi ta afirmações de alguns dos mais eminentes Chefes mi-
IItares de a b ~ . I ~ . desenvolvim as as açoes, que muuo por erao vir a concorrer para o esenvo VI-

mento de uma possível cooperação efectiva entre as Forças Armadas Luso-Brasileiras.
É uma iniciativa que merece as felicitações da Revista e os seus agradecimentos

pela gentileza da oferta de um excm plar dedicado, elogiosamente, à Comissão
Executiva.
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REVISTAS PORTUGUESA

Boletim do Porto de Lisboa N.ol 108.]09 . Janeiro.Fevereiro de ]960.
N.o 110 - .Março de 1960.
x- 111- Abril de 1960.
N," 112 - ...Maio de 1960.

Boletim Mensal do Instituto Nacional de Estatística Fevereiro de 1960.
N.o 4 - Abril de 1960.

Defesa Civil do Território ." 51, - Janeiro-F verciro ele 1960.

. . ~ do Tra-Revista Militar - -N.o, 2-3· Fevereno-Março de 1960 _A organlzaçao
tado do Atlântico Norte. -- Guerras de movimento e ]l. cudo-estnhiliznção.> Falll~do
da Argélia. Situação actual do con flito. - A reconstrução da Escola Militar de Slllnt-
-Cyr. - Crónica. Hibliogra Iia.

N.o 4 -. Abril de 1960 - O General Lima Brayner visita a «Revista Milita:»-
- Fortalece-se o Intercâmhio Militar Luso-Brasileiro. . O Chefe do Estado-MaJOr
do Exército Brasileiro visita a Acackmia Militar. O ('l1lpr('go cios helicópteros-
- - Homenagem do Exército e da G. . H. ii Afonso ti, Albuquerque c' Vasco, ~a
Gama. - - O Serviço ele SaÍlc!p Militar na fndia POlluglH'sa em 1937. I!:strult'glll
aero-marítima e a guerra suhrnarinn, -- Dcmbo, sentai-vos!

N.n 5- l\1aio de 1960.

Revista elo Serviço de Administraçiio Militar N.U () . Marco cIP 19üO - J\
mecanografia aplicada aos vencimentos do pessoal militar. A CIIIl;panhll de Áfric~1
de 1578. --- Henhm;teeimellto de pcixo, E porque lIãll~ Hcgirnos quC' nfectnm O equI-
líbrio salino_· O Acordo Motu-tário Europeu. - OH Ventos do (Icidr-nte.

N.no 7-8 -- Ahril-Muio de 19M.

Técnica Revista de Engenharia-
N." :~OO ... Março de IC) )0 .
." 301 Abril de 1%0.

n 299 - F('v('f('iro ele' 1960.

Boletin, Mel/sal II JJI'II/ tia UngI/fi Purtllgll/'.WI

N.n 6·-Junho de 1960.
.) \bill de II )0.
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I PARTE OFICIA~

I--Promoções, nomeações e colocações

o. E. n:" 6 (2." Série) de 16 de Abril de 1960
PROMOVE:

a Tenente mil. o Alferes mil. Adolfo Melo Coelho de Moura.

COLOCA:
na reserva, o Coronel Fernando Ferreira Castelão.
na sit. adidos _ no Ultramar - Alferes Salvador J. de Carvalho Guerreiro,

Manuel V. de Oliveira Nunes, Fernando Mesquita Rito Raimundo, Vitor Manuel
da Ponte ilva Marques.

no T. M. T. de Viseu, o Major Paulo Parreira.
no R. A. L. 1, o Capitão José Luís de Azevedo Ferreira Machado.
no R. A. L. 2, o Tenente-Coronel João Carlos de Sousa e o Capitão José Maria

Eusébio Alves.
no R. A. L. 5, o Capitão F. eto Parra.
no G. A. G., o Capitão Manuel de Carvalho Garcia.
no Comando Militar de Angola o Capitão Guilherme de Sousa Belchior Vieira

e o Alferes Manuel Diegues Ramo .
no R. L 5, o Alferes mil. Orlando Alves Gomes dos Reis.
no R. A. L. 3, os Alfere· mil. J osé Luís da Conceição Cardoso e Álvaro Alberto

Durão.

COLOCA:
o. E. ti:" 7 (2." Série) de 1 de Maio de 1960

no Q. A., ° Capitão, adido, Manuel de Carvalho Garcia e o Tenente, adido,
António elos Anjos Martin ..

na sit. adido, o Capitão Guilherme de Sousa Belcllior Vieira e o Alferes Manuel
Diegue5 Ramos.
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COLOCA:

na reserva, o Tenente-Coronel lIeitor Ramalhcira Carrapichano.
na passagem à reforma, o Brigadeiro António Baptista de Carvalho.
no Estado-Maior do Exército o Maj or, C. E. M., Carlos da Costa Gomes Bessa.
no R. A. L. 5, o Capitão António Francisco Neto Parra, do G. A. C. A. 3. J

M· Luís oa-na Escola M. de Electromecânica" como 2.° comandante, o ajor
quim de Sequeira Manso Couceiro Leitão. .

A ' 10no R. A. Ligeira 3, os Alferes milicianos Manuel Nunes Marques, nton
Alberto Joyce Fons e José Manuel Fernandes errano,

C d T d AI 1 I 1 M" Correia Gon-no aropo e iro e coe iete, os Aspirantes a o icia ano
çalves Pacheco e Virgílio de Macedo Bacelar de Oliveira.

PROMOVE:
O. E. n:" 8 (2.0 êrie) de 1 de Junho de 1960

'daa Tenentes-Coronéis os Majores Júlio ele Almeida Fernando , Vítor de Alrn:l '
- '. C . s.. FranCIScode Eça, Alberto Enes Brandao, Paulo Parn''''uj u Majores OR .aprtar's 'V I

Neto Parra, José Póvoas Janeiro c a Tellcntes mil. os Alferes mil. António do a e
Leitão e Eduardo de Almeida e ilva.

l\jOMEIA:

o Tenente-Coronel Carneiro Pacheco para o cargo de adjunto ela 2.. Repartição
do Secretariado da Defesa Nacional.

COLOCA:

no Q. A., o Tenente José Joaquim Vilarrs Gaspar do H. A. 5.
na sit. supranumcrário, por exceder o quadro, o Coronel, adido, João Lídio

I Ferreira e o Alferes Ndson de' Almeida Matos.
. did T C·· M I C I . \1 . \ tínio Augustona SIt. a lOS, os encrues. oroners arça .(' orrco orcrrn, J II (

Ferreira, Vítor dr Almeida de' Eça o Tf'lwnte !tosa ('lo e o .\lf('J'" Hui D. elc Jesus.
na reserva, o Coronel João Lídio FNn'ira.
na I." ({('gião Militar, o Brigadeiro M,írio da Concci{;úo lmeidn.
no R. A. L. 2, o Tenente António dos Anjos \lartin:-;.

108



REVISTA D E ARTILHARIA

COLOCA:

no Comando Militar de Angola o Tenente-Coronel Marçal Celorico Moreira e o
Alferes Rui Dias de Jesus.

no Comando Militar da índia, o Capitão Silva Gaspena.
no Comando Militar de Timor, o Alferes Alberto Marques da Silva.
no T. M. T. do Porto, como promotor de justiça" o Tenente-Coronel António

Augusto Ferreira.
na Academia Militar, o Tenente-Coronel Vítor de Almeida de Eça.
no R. A. P. 2, o Alferes Jorge Augusto de Freitas C. de Melo e o Aspirante a

of. mil. António das Neves Moreira Nunes.
no R. A. A. F., os Aspirantes of. mil. Santos Caeiro e Luís Lince Núncio.
no G. A. C. A. 2, o Aspirante o of. mil. Sena Boléu.
no G. A. C. A. 3, os Aspirantes a of. mil. Moreira Nunes, Celeste Correia e

Botelho Pereira.

o. E. n.O 9 (2.0 Série) de 1 de Julho de 1960
PROMOVE:

a Tenentes-Coronéis os Majores Tristão da Cunha Caldeira Carvalhais, José
Alves Barbosa Bessa e Mário dos Santos. Contam a antiguidade os dois primeiros
desde 8 de Junho e o último desde 9 do mesmo mês.

NOMEIA:

pelo Ministro da Defesa Nacional e do Exército, para prestar serviço no Secre-
tariado-Geral da Defesa Nacional, o Tenente-Coronel Boaventura Alves de Sousa
Pinheiro.

COLOCA:

no Quadro do Corpo do Estado-Maior, o Tenente-Coronel do C. E. M., supranu-
merário, João de Paiva de Faria Leite Brandão, para preenchimento de vaga no
quadro.

no Q. A., o Capitão, supranumerário, Carlos Alberto de Castro Silva Gaspena
e o Tenente, supranumerário, José João de Sousa Veiga da Fonseca.

no Estado da índia - o Capitão Silva Caspena e o Tenente Veiga da Fonseca.
na situação de adido, por licença ilimitada, o Major João Manuel T. N. Correia.
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COLOCA:

, C "A tónio M. deno !:iecretariado·Gcral da Defesa acional os Tenentes- oroncis n
Faria Monteiro Carneiro Pccheco e BO<lVenlura Alve« dp'ou li Pinheiro.

b deno Mirrlstério do Ultramar, o Tenpnle-Co!'ol1e! Leopoldo Manuel Sea ra
Sousa Gentil.

no Serviço Mecanográfico do Exército, o Maj 01' Andrea Ríb 'iro Scapinakis.

II - Diversas

DECLARA: O. E. n." 6 (2.· Série) de 16 de Abril de 1960

Coronelque condecora com a medalha de ouro de comportam nto exemplar °
António do Carmo Machado.

ti da Silvaque ingressa no Quadro da Arma o Coronel, suprunumerário, j\ varo
Carvalho. o

f ~ I'}> I F' ., arte do cursque requentaram CO!l1 aprovaçao na ;. . «' .ng. u pnmcirn P' e.
1) .. as fi sde transmissões de Infantaria, Artilharia c Cuvalariu (' lI!1R Escolus raLJc. A.

gunda parte do referido curso no ano lect ivo de J();)C) (JO os T('I1('IIL('5 Jler:nqu('rei.
Branco Jal('s Moreira, Manuel António da ,\s('('nçüo Pita e os Alferes Jo,;(' A.
xeira de Magalhães c Rui M. de A. Trigu('iros iampnio. ~ na E.

que o Alferes Carlos Manuel de 'ousu Paz fr .qucntou com aprovaçuO
P. A. e na Base Aérea n." :~, o curso de ohs. at"l'('o.

autOque frequentaram com aprovação no G. C. T. A. o CUI". o de trntlsportrS
os Tenentes Alht'fto Heis Carvalho e Carlos . Hourn Ferreira. de

que Irequcntaram com uprovação no C. M. E. F. E. (' Iksporlos, o curs~ lfo
instrutores de educa(;üo física militar os T mentes Carlos .1. B. Lopes FuJlndo. Hor ~ de
A. Cabrita Bacelar Bcgonha e os Alfl'll''; Jo. t, M. do. S. Fnria Lcnl e Jnime je IIS
Oliveira.

DECLARA: . d 1960O. R. n." 7 (2." Séric ) de 1 de Mmo e

d'lque e onera do cargo (1(, ('OIllI">iilIlO proviucial (111 l\!ocidlHk Portuguesa '
Cuiné, o Major C. KM., Carlos da Co~ta (;OIlIt'S B('~sn. r-

que o\lfcr('s Illiliciallo\ltla<l( li Pircl' ,\ fOl1so t' ('on. id('flHlo regre. sndo I(~~O.
viço ela metrópole, por L('1 ueixudo de pn'slnr l'rviço na (ndin, d('~dc 21/3
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que o Brigadeiro Mário da Conceição Almeida deve ser inscrito na respectiva
escala em seguida ao Brigadeiro Mário José Pereira da Silva.

que o Gencral ref.", Gaudêncio José Trindade faleceu em 12 de Dezembro
de 1959.

que o General ref.", Eugénio Augusto A. Castro Bilstein de Meneses faleceu em
25 de Março de 1960.

O. E. n:" 8 (2." Série) de 1 de Junho de 1960
DECLARA:

que exonera, a seu pedido, da Comissão de Explosivos, o Coronel Mário Alberto
Sardinha Pereira Coelho.

que tendo sido agraciado pelo Governo da República Federal Alemã com o
grau de grã-cruz da Ordem de Mérito, o Coronel til'. Carlos Luciano Alves de Sousa.
É-lhe permitido usar as respectivas insígnias.

que condecora com a medalha de ouro de comportamento exemplar os seguintes
oficiais: Coronéis Manuel Ribeiro da Rocha, Antero Cavaleiro e José Luciano da
Silva Cravo.

que louva o Tenente-Coronel Augusto da Silva Viana.
que os Coronéis Pereira da Cunha, Teixeira de Almeida e o Tenente-Coronel

Diogo de Carvalho fazem parte do 1.0 T. M. T. de Lisboa.
que o Coronel Afra ozes e o Major António do Carmo Dantas fazem parte do

2.° T. M. T. de Lisboa.
que o Tenente-Coronel António A. Ferreira faz parte do T. M. do Porto.
que o Tenente-Coronel Paulo Parreira faz parte do T. M. T. de Viseu.

O. E. n." 9 (2." Série) de 1 de Julho de 1960
DECLARA:

que condecora com a medalha de mérito militar das classes que lhes vão indi-
cadas, os oficiais a seguir mencionados: 2.8 classe - Maj ores Francisco Abreu Ris-
r'ado, José Maria S. da Costa Alvares e Gualdino Leite da Silva Matos. 3.a classe-
Major Nuno Bessa de Almeida Frazão.

que louva o Tenente-Coronel Augusto da ilva Viana.
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fÁBRICl NjCIONjl Df MUNltÕfS Df !RM!S lIGURiS
MOSCAVIDE
PORTUGAL

ADMINISTRAÇÃO: La rgo de Cheias - LISBOA, 6
TELEFONE 381009

•
Fabrico de munições para armas de guerra e de pó/varas

de caça dos seguintes tipos:

NACIONAL, Tipo 1
CHELlTE
DIANA, Tipo 2

Enérgica
Muito enérgica
Moderada

A COMPANHIA NACIONAL D~ NAV~GAçIO
- TRAÇO DE UNIÃO ENTRE A METRÓPOLE E AS PRovfNCIAS ULTRAMARINAS,

É, NA GUERRA E NA PAZ, UM FORTE ESTEIO DA ECONOMIA DO IMPÉRIO.

A Companhia aplica a maior parte dos seus lucroS
ao aumento e renovação da sua frota, que'
actualmente de cerca de 200.000 toneladas.

Carreiras para as nossas Prcvíncles .Ultramarinas de A{rica
Ocidental e Oriental, India, Macau, Timor e para o Norte da Europa

Informações sobre carga e passageiros

Na Sede Na Sucursal

Ru a d o C o m é r c i o, 85 Rua do Infante D. Henrique, 63
Tel. 23021 a 23026 • LISBOA T e I. 1 434 • P O R T O

Endereço telegróflco: «Ocldentah)
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